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V
olto a esta Casa com o respeito de 
quem reconhece a sua importância 
institucional e com a responsabili-

dade de um governo que, ao longo dos 
últimos três anos, tomou decisões mui-
tas vezes difíceis para garantir os resulta-
dos históricos que hoje orgulhosamente 
apresentamos. Chegamos a 2026 com 
um dado que sintetiza esse percurso de 
trabalho e dedicação: 100% das ações 
do nosso Plano de Governo estão em an-
damento. Cada política, obra e programa 
apresentados neste documento, que é 
um termo de compromisso assinado jun-
to à população catarinense, refletem pla-
nejamento, responsabilidade e, de forma 
muito especial, a atuação conjunta do 
Executivo com esta Assembleia Legisla-
tiva, em parceria com o Poder Judiciário 
e as demais instituições do Estado.
Quando assumimos o Governo de Santa 

Catarina, em 2023, os senhores lembram, 
encontramos um cenário que exigia, mais 
do que discurso, coragem. Havia um dé-
ficit projetado bilionário, gargalos histó-
ricos em infraestrutura, filas em hospi-
tais caindo aos pedaços na saúde e um 
Estado que precisava recuperar sua ca-

pacidade de investimento. Optamos por 
organizar a casa, enfrentar os problemas 
de frente e governar com planejamento, 
diálogo e responsabilidade fiscal. 
E o resultado veio. Implantamos um 

plano de ajuste que gerou economia su-
perior a R$ 1 bilhão já no primeiro ano, 
tiramos o Estado do cheque especial e 
devolvemos previsibilidade às finanças 
públicas. Esse equilíbrio foi a base para 
tudo o que veio depois: investimentos, 
crescimento e geração de oportunidades.
Chegamos a 2026 com um orçamento 

recorde estimado em R$ 57,9 bilhões, 
aprovado por esta Casa, mantendo o 
foco no equilíbrio fiscal e na construção 
conjunta de um Estado que orgulhe cada 
vez mais os catarinenses. Santa Catarina 
voltou a investir porque voltou a confiar. 
Esse ambiente de responsabilidade e 
planejamento nos recolocou como refe-
rência de gestão no cenário nacional.
Os números falam por si. Somos hoje o 

Estado mais seguro do País, com a me-
nor taxa de homicídios do Brasil e que-
das consistentes nos principais índices 
de criminalidade. Valorizamos nossas 
forças de segurança com reajuste sala-

M E N S AG E M  D O 
G OV E R N A D O R 
À  A S S E M B L E I A 
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rial de 21,5%, reforço de efetivo, tecno-
logia e integração entre as corporações. 
Segurança pública se faz com presença, 
investimento e decisão política.
Na saúde, combatemos com determi-

nação um dos maiores dramas da popu-
lação: as filas. Desde 2023, realizamos 
mais de 1,23 milhão de cirurgias, amplia-
mos em quase 300 o número de leitos 
de UTI (o maior crescimento do Brasil) e 
modernizamos a rede hospitalar em to-
das as regiões. Em 2026, a saúde conta-
rá com R$ 6,9 bilhões em orçamento, ga-
rantindo continuidade ao forte trabalho 
que vem sendo desenvolvido nesta área 
tão importante e sensível.
A educação foi tratada como prioridade 

estratégica. Com R$ 12,8 bilhões previs-
tos para a pasta, consolidamos o ensino 
técnico profissionalizante com o CaTec e 
ampliamos o Universidade Gratuita, que 
vem promovendo uma verdadeira trans-
formação no acesso ao ensino superior, 
e o Educação Levada a Sério, que está 
mudando a realidade das escolas estadu-
ais. Melhoramos o ensino, valorizamos 
professores e conectamos formação 
com mercado de trabalho, preparando 
Santa Catarina para os próximos anos.
Na infraestrutura, enfrentamos um pas-

sivo que se arrastava há décadas. Quan-
do assumimos, apenas 25% das rodovias 
estaduais estavam em condições boas. 
Com o Estrada Boa, esse índice chegou 
a 85% no final do ano passado, com mais 
de R$ 5 bilhões em investimentos. Avan-
çamos agora para o interior produtivo 
com o Estrada Boa Rural, um programa de 
R$ 2,5 bilhões para levar asfalto às rodo-
vias municipais e fortalecer quem produz.
O desenvolvimento econômico acompa-

nhou esse ritmo. Programas de incentivo 
viabilizaram cerca de R$ 30 bilhões em 
investimentos privados e mais de 110 
mil empregos. O turismo bateu recor-
des históricos, com mais de 1 milhão de 
passageiros internacionais apenas pelo 
aeroporto de Florianópolis em 2025. O 
agronegócio segue forte, com apoio ao 

produtor, inovação e recordes de exportação.
Também avançamos na área social. Santa 

Catarina lidera os indicadores nacionais de 
segurança alimentar, ampliou investimentos 
em habitação, assistência social e proteção 
às mulheres, e mantém cobertura integral da 
atenção básica, reafirmando que crescimen-
to econômico só faz sentido quando chega a 
quem mais precisa.
Ou seja, além das entregas já realizadas, es-

tamos construindo, com responsabilidade, a 
Santa Catarina que queremos para os próxi-
mos anos. Seguimos governando com serie-
dade, diálogo e foco em resultados, confiantes 
de que continuaremos avançando de forma 
equilibrada e consistente, sempre colocando 
as pessoas no centro das decisões neste que 
é o melhor estado do País.

1. O PRONUNCIAMENTO

Jorginho Mello
Governador de Santa Catarina
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O TERCEIRO ANO 
DE GESTÃO
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Recordes históricos não se constroem 
por acaso. Eles nascem do foco, da de-
finição clara de prioridades públicas e 

do compromisso com aquilo que realmente 
transforma a vida das pessoas lá na pon-
ta, onde elas vivem: acesso à educação de 
qualidade, saúde que acolhe nos momen-
tos difíceis e a segurança de poder contar 
com o Poder Público quando mais se preci-
sa. Foi com essa receita que chegamos aos 
resultados que trazem ainda mais destaque 
para Santa Catarina, o melhor estado do País.
Desde o início desta gestão, os investi-

mentos públicos já somam R$ 13,2 bilhões. 
Em valores atualizados para os dias de hoje 
e considerando o histórico das gestões an-
teriores, o governador Jorginho Mello in-
vestiu, nos três primeiros anos de gover-
no, o dobro do que os governadores que 
mais investiram no mesmo período. Foram 
R$ 2,9 bilhões em 2023, R$ 4,4 bilhões em 
2024 e R$ 5,9 bilhões em 2025.
Somente em 2025, o investimento aplica-

do foi, nominalmente, o maior da história 
do Governo do Estado de Santa Catarina 
em um único ano. São recursos de todos 
os catarinenses que se materializam em 
estradas de concreto capazes de suportar 
cargas pesadas, em escolas com ar-con-
dicionado em todas as salas e em novos 
leitos de UTI que reduzem a espera por ci-
rurgias complexas de quem enfrenta dores 
todos os dias ao acordar para trabalhar.
“É um sonho que está sendo realizado. 

Eu nem acreditei quando me ligaram, achei 
que era mentira, finalmente vou viver sem 
dor. Eu sabia que agora seria rápido com 
este governo”, conta, emocionado, Marco 
Antonio Silveira, 47 anos, morador de San-
to Amaro da Imperatriz. Ele foi o paciente 
número 1 milhão a realizar uma cirurgia, no 
quadril, ano passado, no Hospital Governa-
dor Celso Ramos, pelo programa de cirur-
gias eletivas do Governo do Estado.
Na Educação, a transformação está acon-

tecendo em todas as pontas. As escolas 
do ensino básico estão recebendo obras e 
melhorias para que 100% delas tenham ar-
-condicionado nas salas de aula, câmeras 
de vigilância, sensores de movimento e bo-
tão do pânico nas 1.038 escolas estaduais, 
além de acesso a ginásios cobertos e qua-

dras esportivas para todos os alunos. O ano 
de 2025 também marcou a retomada de es-
truturações básicas que não eram realizadas 
há anos, como a distribuição de uniformes e 
materiais escolares para os estudantes.
Na outra ponta, o programa Universidade 

Gratuita representa um investimento direto 
do Governo no futuro de Santa Catarina. Ao 
longo de 2023, 2024 e 2025, dezenas de 
milhares de catarinenses já tiveram a opor-
tunidade de estudar com a tranquilidade de 
ter as mensalidades custeadas pelo Esta-
do, podendo focar 100% em seus estudos. 
Ao se formarem nas universidades comu-
nitárias catarinenses, esses estudantes 
passam a prestar horas de trabalho como 
contrapartida ao Poder Público.
“Fui bolsista no últ imo ano de gradua-

ção e foi  muito importante para eu re-
solver a parte f inanceira.  Dá um respiro, 
uma paz para a gente seguir  os estudos 
e concluir  o curso”, conta João Paulo 
Flor de Azevedo, formado em Direito na 
Unival i  com o benef íc io.  São também 
médicos, engenheiros,  enfermeiros, 
professores,  f is ioterapeutas,  psicólo-
gos, entre outras especia l idades. Mais 
de 3 mi l  prof issionais formados hoje já 
estão aptos a devolver esse investimento 
com prestação de serviços.

Transformar compromissos em resultados:
o foco nas entregas do Plano de Governo para desenvolver Santa Catarina

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO

Foto: Leo Munhoz / Secom GOVSC
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J á na área de infraestrutura, não é novi-
dade para nenhum catarinense o novo 
momento vivido no estado, em especial 

quando falamos especificamente das ro-
dovias estaduais. O programa Estrada Boa 
reverteu anos de abandono e desgaste das 
SCs, com uma meta clara: encerrar 2026 
sem nenhum trecho considerado ruim ou 
péssimo para trafegar.
Em 2025, o Estado extrapolou suas obriga-

ções formais para resolver gargalos estru-
turais históricos. A conclusão do Trevo de 
Maravilha, obra viabilizada com recursos do 
Governo de SC em parceria com a prefeitu-
ra, solucionou um trecho que era extrema-
mente perigoso nas conexões entre a BR-
282 e a BR-158. E movimento parecido foi 
feito na BR-101, em Itajaí, com a conclusão 
das alças de acesso à Rodovia Deputado 
Antônio Heil, a SC-486. Obras que, no pa-
pel, tinham outros responsáveis, mas que 
a gestão estadual atuou para solucionar e 
trazer melhorias mais do que necessárias 
para Santa Catarina.
Na Segurança Pública, 2025 entrou para 

a história com resultados inéditos. Santa 
Catarina registrou os melhores indicadores 
em quase duas décadas, com menos homi-
cídios e menos roubos do que em qualquer 
um dos últimos 18 anos, além da redução 
em quase todos os índices criminais. Isso 
tudo graças ao desempenho excepcional 
das forças de segurança do Governo do Es-
tado no combate à criminalidade.
Os resultados tornam-se ainda mais ex-

pressivos quando se considera o cresci-
mento populacional no período. De acordo 
com dados do IBGE, a população catarinense 
passou de 5,9 milhões de habitantes em 2008, 
para cerca de 8,2 milhões em 2025. Mesmo 
com o aumento de 2,3 milhões de pessoas, a 
taxa de homicídios por 100 mil habitantes caiu 
para menos da metade: de 11,65, com 705 re-
gistros em 2008, para 5,2 em 2025. 

E a proteção não é mais reservada apenas 
às nossas forças policiais. Com dragagens 
e melhorias no escoamento, o Estado in-
vestiu fortemente em ações para proteger 
áreas urbanas e rurais contra enchentes e 
outros danos causados por eventos climá-
ticos extremos. São investimentos para o 
desassoreamento de rios em Rio do Oeste, 
Rio do Sul, Tubarão, Lontras, Ermo, Içara, 
Urussanga, Bom Retiro, Aurora, Indaial, La-
ges, Lauro Müller e Quilombo. A esse es-
forço somam-se também as reformas nas 
barragens existentes e o avanço na cons-
trução de novas estruturas para proteger 
contra as chuvas.
Por trás de cada uma dessas entregas há 

um profundo planejamento para garantir 
avanços nos serviços prestados a todos 
os catarinenses. O capítulo 3 irá detalhar 
melhor esse processo, mas o Governo do 
Estado inicia 2026 com 100% das ações do 
Plano de Governo já estruturadas e com ini-
ciativas — sejam externas na operação ou 
internas para o lançamento oficial — já em 
andamento para melhorar Santa Catarina.
São 22 grandes programas com investi-

mentos bilionários. E o Governo do Estado 
não se limitou a eles, foi ainda mais além. 
Só para exemplificar: programas como Ad-
ministração Prisional Levada a Sério, Esco-
la Boa, SCTEC, Coopera Agro, VOA+SC, 
FerroSul, Proteção Levada a Sério, e até a 
própria construção da Via Mar, são ações 
que não estão no contrato assinado com a 
sociedade para os anos entre 2023 e 2026, 
mas que foram identificadas como priorida-
des públicas para Santa Catarina e colocadas 
em prática.
Ao longo das próximas páginas deste capí-

tulo, estão os destaques de cada secretaria 
e órgão que integram o Governo do Estado 
no ano de 2025. Com foco nas entregas do 
presente, a gestão tem criado espaço para 
planejar e construir o futuro catarinense.

Foto:  Roberto Zacarias / Secom GOVSC
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Da base à graduação: de olho no futuro, Estado 
investe bilhões de reais na Educação do catarinense

A Educação catarinense é um dos pilares do trabalho 
do Governo do Estado. A determinação é cuidar do 
ensino desde a base até a graduação. O poder públi-

co garante todas as condições para que os catarinenses 
tenham ensino de qualidade com ambientes adequados, 
profissionais qualificados e benefícios sociais para os 
mais carentes.
Para isso, vem como prioridade também a qualificação 
e valorização dos professores, com iniciativas como a 
formação continuada dos educadores. Com avanços sig-
nificativos, ganham destaque o programa Universidade 
Gratuita, as escolas cívico-militares, o CaTec+ e o movi-
mento Educação Levada a Sério. É nessa área que está 
sendo construído o futuro de Santa Catarina.

O movimento Educação Leva-
da a Sério, lançado pelo Governo 
do Estado em agosto de 2025, 
foca em quatro eixos principais 
para transformar a educação pú-
blica estadual de Santa Catarina: 
Escola Boa, Qualifica SC, Transfor-
ma SC e CaTec+. Os objetivos são 
a qualificação da aprendizagem 
dos estudantes, a valorização e 
formação continuada dos profes-
sores, a melhoria da infraestrutu-
ra escolar e a ampliação do ensino 
técnico e profissional, alinhado às 
necessidades de cada região. Vale 
destacar também que o movi-
mento se conecta às políticas de 
acesso e permanência no ensino 
superior, Universidade Gratuita e 
Fumdesc, iniciativas que ampliam 
oportunidades e impulsionam o 
desenvolvimento socioeconômi-
co de Santa Catarina por meio das 
contrapartidas dos contemplados 
após a formatura. Nos anos de 
2025 e 2026, serão aplicados R$ 
4,1 bilhões em melhorias para a 
Educação catarinense.

Educação 
Levada a Sério

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO

Foto: Jonatã Rocha / Secom GOVSC Foto: Jonatã Rocha / Secom GOVSC
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O Escola Boa é o eixo do movi-
mento Educação Levada a Sério, 
que transforma o ambiente esco-
lar em um espaço de excelência 
e pertencimento, com infraestru-
tura de qualidade. 
Até novembro de 2025, 105 

obras foram concluídas nas es-
colas estaduais, entre reformas 
elétricas, reformas e ampliações 
e novas quadras cobertas. Ao 
todo, serão 199 escolas refor-
madas e ampliadas, 128 novos 
ginásios e quadras, 95 parques 
infantis e 5,7 mil novos apare-
lhos de ar-condicionado, para 
climatizar 100% das salas de 
aula da rede estadual.
Além das melhorias na infraes-

trutura, a partir do Escola Boa, 
todos os estudantes matricula-
dos na rede estadual receberão 
kits individuais de uniformes e 
de material escolar. A entrega 
iniciou-se já em 2025, com a 
distribuição de 440 mil calças 
jeans e 220 mil jaquetas para 
os estudantes do ensino médio, 
e de material escolar para todas 
as regiões de Santa Catarina. 
Cabe ressaltar ainda que todas 
as escolas da rede estadual 
serão revitalizadas, pintadas e 

terão os serviços de manuten-
ção intensificados. Além disso, 
100% das unidades terão video-
monitoramento. A instalação de 
10.500 câmeras começou em 
2025, bem como a de 21.300 
sensores de presença e 1.038 
botões de pânico.
O fomento à tecnologia tam-

bém é o foco do programa Es-
tudantes Conectados e do Cur-
rículo de Educação Digital. Até 
2026, todos os ambientes peda-
gógicos das escolas estaduais 
terão Wi-Fi de alto desempe-
nho, assim como 100% dos 
professores serão atendidos 
com notebooks. O Governo do 
Estado também vai adquirir te-
las interativas para uso em sala 
de aula, distribuir computadores, 
notebooks e carrinhos de recarga 
para as escolas estaduais, além 
de ampliar os laboratórios Maker, 
com até 120 novas unidades. 
Está prevista ainda a aquisi-
ção de kits móveis, compos-
tos por carrinhos de recarga e 
cloudbooks.
O Governo do Estado também 

está reforçando o apoio aos 
municípios, com a aquisição de 
100 ônibus escolares e convênios.

Escola Boa

A qualificação da aprendizagem 
dos estudantes é o principal foco 
do Qualifica SC, programa do Go-
verno de Santa Catarina desenvol-
vido pela SED. O programa visa a 
implementação de ações estraté-
gicas voltadas à melhoria do fluxo 
escolar, à permanência dos estu-
dantes e ao desempenho acadê-
mico, promovendo uma educação 
mais eficiente, equitativa e de qua-
lidade. Neste sentido, a SED ins-
tituiu o programa de Avaliação da 
Aprendizagem, com a aplicação 
de três simulados para 128 mil 
alunos, o programa de Fortaleci-
mento da Aprendizagem, e está 
implantando a Escola de Forma-
ção de Professores e Gestores, 
uma iniciativa inédita voltada para 
a qualificação permanente dos 50 
mil professores da rede estadual e 
mais de 5 mil diretores e equipes 
pedagógicas das unidades escola-
res da rede estadual de ensino. Ao 
todo, as ações envolvem mais de 
340 mil estudantes e mais de 70 
mil profissionais da Educação.
O Governo de Santa Catarina 

também implementou o Sistema 
Estadual de Avaliação da Educa-
ção Básica de Santa Catarina (SE-
AESC), cujas provas foram 
aplicadas em novembro de 
2025. Além de seu caráter 
pedagógico, o SEAESC tam-
bém cumpre uma função 
legal relevante: atender à 
determinação da lei, que es-
tabelece a destinação de 12% 
do ICMS aos municípios com 
base no índice ICMS Educação. 
Os resultados dessa avaliação 
impactam diretamente os recur-
sos destinados a cada município.

Qualifica SC

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO
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No segundo semestre de 2025, 3.032 profissionais 
formados no ensino superior com benefícios conce-
didos pelos programas Universidade Gratuita e Fundo 
de Apoio à Manutenção e ao Desenvolvimento da Edu-
cação Superior Catarinense (Fumdesc), do Governo de 
Santa Catarina, estavam aptos a prestarem suas contra-
partidas pelo Transforma SC. O programa é responsável 
por acompanhar esta retribuição do investimento feito 
pelo Governo do Estado na formação superior em prol 
do desenvolvimento da sociedade catarinense.

O CaTec+ incentiva o desenvolvi-
mento do ensino técnico para esti-
mular a geração de emprego, a ino-
vação e o crescimento do estado. 
Os cursos técnicos do CaTec+ se-
rão ofertados nas formas integrada, 
concomitante e subsequente, nos 
Centros de Educação Profissional 
(CEDUPs) e Escolas de Ensino Mé-
dio, da rede estadual de ensino. Ao 
todo, 50 mil vagas serão lançadas: 
35 mil por meio de parcerias e 15 mil 
através da rede estadual de ensino. 
Destas, 19,7 mil vagas já foram dis-
ponibilizadas no último mês de no-
vembro. A novidade reforça o Progra-
ma Catarinense Técnico (CaTec), do 
Governo de Santa Catarina, criado 
em 2024, como uma grande opor-
tunidade para estudantes do ensino 
médio da rede estadual, que têm a 
possibilidade de concluir os estu-
dos já com uma certificação técni-
ca. São cerca de 30 mil estudantes 
matriculados nos cursos técnicos 
das escolas estaduais e instituições 
parceiras, garantindo um melhor pre-
paro para o mercado de trabalho. 

O Governo de Santa Catarina assinou o Pacto de Ex-
celência pela Educação Pública com os municípios 
catarinenses. Na prática, os órgãos criarão estraté-
gias e ações conjuntas para fortalecer os processos 
de aprendizagem dos estudantes e engajar os muni-
cípios em prol de uma educação de qualidade. O re-
gime de colaboração entre Estado e municípios é um 
dos pilares do fortalecimento da educação pública de 
Santa Catarina. Essa parceria tem se consolidado por 
meio de ações coordenadas, políticas integradas e 
compartilhamento de responsabilidades, com o ob-
jetivo de garantir o direito à educação de qualidade 
para todos os estudantes catarinenses, em todas as 
etapas e modalidades de ensino.

As escolas estaduais cívico-militares 
de Santa Catarina têm incentivado a me-
lhoria do comportamento dos estudan-
tes dentro e fora das unidades escolares 
da rede estadual de ensino. 
Os valores do respeito, da ordem 

e da disciplina são cada vez mais ab-
sorvidos pelos alunos, o que tem re-
fletido no desempenho acadêmico, na 
conduta e nas relações interpessoais. 
Em 2025, o Programa Estadual das Es-
colas Cívico-Militares foi ampliado em 
oito novas unidades, chegando a 18 
escolas atuando nesse modelo.

Transforma SC

Ampliação 
das escolas 
cívico-militares

Pacto de Excelência 
pela Educação 
Pública de SC

CaTec+

Foto:  Ricardo Wolffenbuttel / Secom GOVSC
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Santa Catarina é referência no Brasil quando se fala em Educação Es-
pecial. Em todo o estado, são mais de 240 instituições especializadas, 
entre Apaes, AMAs, associações de surdos, de síndrome de Down, de 
pessoas com deficiência visual, entre outras, que atendem cerca de 30 
mil educandos, com o suporte da Fundação Catarinense de Educação 
Especial (FCEE). Para garantir o funcionamento e atendimento destas 
instituições, o Governo do Estado repassa por ano cerca de R$ 350 
milhões, pelo Programa Gente Especial.

Localizado dentro do campus, em São José, a nova unidade contou com 
investimento do Governo do Estado de R$ 32 milhões e garante infraes-
trutura digna para os mais de 500 atendimentos feitos no local todos os 
dias. O prédio passa a abrigar diversos setores da instituição, fortalecendo 
a qualidade dos atendimentos ao público, como no Centro de Reabilitação 
Ana Maria Philipi, com espaços amplos, específicos para atendimentos de 
reabilitação e estimulação precoce, com destaque para a piscina de hidro-
terapia, o jardim sensorial e as salas de fonoaudiologia.

Sistema FCEE Digital permitiu o credenciamento e a emissão das carteiras 
de identificação do Autista, da Fibromialgia e do Passe Livre Intermunicipal 
para pessoas com deficiência. Em dezembro de 2024, as carteiras emitidas 
pela FCEE totalizavam 58 mil, enquanto em dezembro de 2025, os números 
chegaram a quase 88 mil. A Carteira de Identificação do Autista de Santa Cata-
rina foi a que teve números mais impressionantes: saltou de 27 mil unidades 
emitidas, em dezembro de 2024, para quase 46 mil em dezembro de 2025.

Programa Gente Especial

Novo prédio da Fundação de Educação Especial

Tecnologia facilita o acesso às carteiras  de 
Passe Livre para PcD de SC

O ano de 2025 foi marcado pelo aperfeiçoamen-
to dos programas Universidade Gratuita e Fundo 
de Apoio à Manutenção e ao Desenvolvimento da 
Educação Superior Catarinense (Fumdesc). Houve 
antecipação da data de matrículas, para o aluno 
já começar o ano sabendo se foi contemplado no 
programa, e ampliação no número de inscritos de 
57 mil em 2025 para 75 mil em 2026.  O Gover-
no do Estado, por meio da Secretaria de Estado 
da Educação (SED), intensificou ainda mais as 
medidas de aprimoramento e realizou mudan-
ças fundamentais nos programas, decorrentes do 
acompanhamento feito pela própria administração 
estadual e apontamentos feitos pelos órgãos de con-
trole. As alterações reforçam a fiscalização, aumen-
tam a transparência e a definição de critérios mais 
objetivos de seleção dos beneficiados.

O ano de 2025 trouxe 
muitos avanços para 
a Fundação Catarinen-

se de Educação Especial 
(FCEE). Um dos destaques 
foi a inauguração de um 
novo prédio de atendimen-
to e ensino especializado 
em São José. O órgão tam-
bém ganhou mais voz ao 
ser incluído como titular do 
Conselho Estadual de Edu-
cação. Outra novidade a se 
comemorar foram os mais 
de 6.000 profissionais de 
todo o Estado capacitados, 
através de cursos presen-
ciais e a distância, seminá-
rios e fóruns, envolvendo 
as diversas áreas da Edu-
cação Especial, como o 
autismo, a avaliação diag-
nóstica, o atendimento 
educacional especializado, 
as altas habilidades/super-
dotação, entre outros.

Aperfeiçoamento dos 
programas Universidade 
Gratuita e Fumdesc

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO

FCEE garante avanços no atendimento especializado

FUNDAÇÃO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO ESPECIAL
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P
ara valorizar a Saúde do catarinense foram dedicados 
esforços para acelerar as cirurgias eletivas e garantir 
os procedimentos de emergência dentro de um tem-

po adequado, com  estruturas reformadas e ampliações na 
capacidade de atendimento. Entre as medidas para ofere-
cer esses atendimentos com qualidade, foi criada a Tabela 
Catarinense, que paga até 12 vezes mais do que a tabela 
do Sistema Único de Saúde (SUS), do Governo Federal. Em 
paralelo a isso, destacam-se a abertura de novos leitos de 
UTI, a reforma de dezenas de hospitais, a aquisição de novos 
equipamentos e a compra de ambulâncias e motolâncias. As 
entregas marcam um ciclo de recuperação da capacidade de 
investimento do Governo, que ampliou os aportes na Saúde 
para 15,8% da receita em 2024 e fechou 2025 com um apor-
te ainda maior, representando 16% de todos os recursos 
aplicados pelo Estado.

Ações como a Tabela Catari-
nense, que paga até 12 vezes 
a mais do que a tabela do SUS 
para alguns procedimentos, 
foram cruciais para este mar-
co histórico. Historicamente, a 
Tabela SUS paga valores defa-
sados que não cobrem o custo 
real dos procedimentos, levan-
do hospitais a limitar o atendi-
mento. O Governo de Santa 
Catarina interveio criando uma 
tabela estadual própria, que re-
munera os hospitais com valo-
res até 12 vezes superiores à 
defasada tabela nacional.

Desde o início da gestão, fo-
ram abertos 291 novos leitos 
de UTI adultos, pediátricos e 
neonatais em todas as regiões 
do estado. Esse esforço re-
presenta o maior aumento na 
disponibilidade de leitos em 
números absolutos e também 
em disponibilidade proporcio-
nal à população entre todos os 
Estados do País. O número é 
equivalente ao de leitos aber-
tos durante a pandemia, com 
a diferença de que agora fo-
ram uma estruturação que ga-
rante melhorias permanentes 
na Saúde de Santa Catarina.

Santa Catarina registrou o recor-
de de 1.234.032 cirurgias realiza-
das de 2023 até agora. Do total, 
foram 806.044 procedimentos 
eletivos (prévia até novembro/25) 
e 427.988 emergenciais. Os pro-
cedimentos eletivos com interna-
ção tiveram um salto de 78% em 
relação ao ano de 2022. Desta-
que para as cirurgias ortopédicas, 
que tiveram um crescimento de 
225%, e das bariátricas, que cres-
ceram 300%. Embora o DataSUS 
apresente um número superior de 
procedimentos eletivos, eles não 
entram na conta do Estado, pois 
o governo estadual não contabiliza 
cerca de 800 mil pequenos proce-
dimentos. Caso eles entrassem 
neste cálculo, o número de cirur-
gias seria superior a 2 milhões.

Tabela
Catarinense

Novos leitos de UTI

Avanços na realização 
de cirurgias

Governo amplia investimentos na Saúde e garante 
resultados históricos em hospitais de todas as regiões

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

Foto: Leo Munhoz / Secom GOVSC
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Em outubro, o Governo do Esta-
do entregou duas Unidades Mó-
veis Saúde da Mulher, que já estão 
percorrendo as regiões do estado 
com objetivo de diminuir a deman-
da reprimida de mamografias de 
rastreamento e ultrassonografias 
de mama em Santa Catarina. As 
carretas são mais uma etapa do 
Plano de Governo. O investimen-
to do Governo do Estado é de 
quase R$ 18 milhões destinados 
às duas, que juntas realizarão, du-
rante um ano, 40 mil exames de 
mamografia e ultrassonografia de 
mamas, garantindo ainda o devido 
encaminhamento sempre que 
houver necessidade de acom-
panhamento complementar em 
hospitais. Já passou por Dionísio 
Cerqueira, Lages, Ibirama e Pal-
mitos ao longo de 2025.

Assinatura do contrato para a construção da nova torre do Hospital Santo Antônio, em Blumenau — um 
investimento de R$ 93,9 milhões do Governo do Estado. A expansão adicionará mais de 11 mil m² à estrutura 
atual, com 10 pavimentos, heliponto, 122 novos quartos de internação, 10 leitos de UTI e novas salas cirúrgi-
cas, fortalecendo a capacidade regional de atendimento e ampliando procedimentos de alta complexidade, 
como ortopedia.

A construção do Hospital de Palhoça começou efetivamen-
te em janeiro de 2025. As obras seguem avançando, em uma 
área de 18 mil metros quadrados, para a criação da unidade, 
que contará com 183 leitos e terá capacidade para realizar 18 
mil atendimentos mensais pelo SUS. O investimento total é 
de R$ 99 milhões por parte do Estado, com uma contrapartida 
de R$ 20 milhões da Prefeitura de Palhoça. O hospital contará 
com maternidade, atendimentos de urgência e emergência, 
serviços de traumatologia e internação clínica, tornando-se re-
ferência para a região da Grande Florianópolis.

Carretas da Mulher

Nova torre do Hospital Santo Antônio de Blumenau

Hospital de Palhoça

500
CONCURSO DA SAÚDE

COM MAIS DE
Com vagas para médicos de di-
versas especialidades, sanitaris-
tas, enfermeiros, farmacêuticos, 
fisioterapeutas, psicólogos, 
nutricionistas, técnicos ad-
ministrativos, entre outros 
cargos. O objetivo é suprir 
as demandas de servidores 
efetivos nas unidades da Se-
cretaria de Estado da Saúde.DEP OIS DE MAIS DE 13 ANOS

VAGAS

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO
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O Governo de Santa Catarina concluiu a entrega inte-
gral do Complexo Madre Teresa, anexo ao Hospital Ma-
rieta Konder Bornhausen, ampliando a estrutura para 
590 leitos ativos — o maior complexo público de saúde 
do estado. Com investimento superior a R$ 134,6 mi-
lhões, foram finalizados os cinco andares restantes, in-
cluindo UTI, UCIN, Centro Obstétrico, Alojamento Con-
junto e Internação Geral. As inaugurações aceleradas 
desde 2023 permitiram colocar em operação todos os 
15 pavimentos, consolidando o hospital como referên-
cia regional em alta complexidade.

Em dezembro de 2025, o Governo de SC oficializou a es-
tadualização do Hospital Regional Ruth Cardoso (HRRC) e 
assinou o Termo de Colaboração entre o Estado e a Orga-
nização da Sociedade Civil (OSC) Viva Rio, em Balneário 
Camboriú. Serão investidos mais de R$ 533 milhões ao 
longo de 60 meses, para adequações, ampliações, me-
lhorias estruturais e  custeio operacional. O objetivo é 
qualificar e ampliar o atendimento, garantindo cuidado in-
tegral  à população da Foz do Rio Itajaí e de todo o estado.

Entrega do Complexo Madre Teresa 
no Hospital Marieta Konder de Itajaí

Estadualização 
Hospital Ruth Cardoso

Após mais de 30 anos, será feita a construção de um novo prédio 
para o Instituto de Cardiologia de Santa Catarina. A nova unidade 
será erguida no estacionamento superior do Hospital Regional 
de São José e ampliará a capacidade de atendimento com a 
abertura de 245 leitos, dos quais 40 serão destinados à UTI.

Construção do novo 
Instituto de Cardiologia 
de Santa Catarina

A capital catarinense passou a contar 
com um Centro de Alta Complexidade 
Renal, da Associação Renal Vida. O Go-
verno investiu R$ 7 milhões na obra. A 
nova unidade tem capacidade para rece-
ber mensalmente até 486 pacientes em 
hemodiálise pelo SUS. 

Inauguração da Renal 
Vida em Florianópolis

Pelo menos 70 hospitais estão em obras 
com recursos do Governo do Estado. A 
intenção é seguir modernizando as estru-
turas hospitalares e ampliando a oferta de 
serviços em todas as regiões do Estado, 
contribuindo para que o paciente seja aten-
dido o mais próximo da sua casa.

Obras

Foto:  Roberto Zacarias / Secom GOVSC
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Além da melhoria na infraestru-
tura dos hospitais de administra-
ção própria, com ampliações e re-
formas, também foi investido em 
equipamentos e mobiliário. Foram 
entregues: 545 aparelhos de ar-con-
dicionado; 831 camas hospitalares 
(manuais e elétricas); 910 poltronas; 
261 equipamentos, entre aparelhos 
de ultrassom, balanças, ventiladores 
pulmonares, refratores, etc.

O SAMU ganhou novas bases operacionais 
em diferentes regiões do estado. Entre elas 
Curitibanos, São Lourenço do Oeste, Rio do Sul, 
Balneário Piçarras e Balneário Arroio do Silva. 
Essas unidades contam com equipes multipro-
fissionais e estrutura adequada para atendimen-
tos, assegurando que o socorro chegue rapida-
mente mesmo em regiões distantes. Também 
foram entregues mais de 100 ambulâncias para 
atendimento à população, 12  motolâncias, 5 
mil peças de uniformes e aparelhos de ultras-
som e ventiladores pulmonares.

Desde maio de 2024, o Hospital 
Regional Oeste (HRO) é contratuali-
zado pelo Estado e recebe cerca de 
R$ 157 milhões ao ano. A unida-
de teve um aumento de 30% nas 
cirurgias eletivas e foi habilitado 
como centro de referência em Alta 
Complexidade em Cardiologia.
Além da ampliação de 15 leitos 

de UTI (10 adultos e 5 pediátricos). 
Em 2025 foi iniciada a obra de am-
pliação do Pronto Atendimento.
A partir de 1º de janeiro de 2024, 

a SES também assumiu a gestão 
do Hospital da Criança Augusta 
Muller Bohner (HC) de Chapecó. 

Com isso, foi possível aumentar 
em 145% o número de cirurgias 
pediátricas. Serão realizadas obras 
de ampliação da unidade. O projeto 
prevê a criação de 20 novos leitos 
de Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) Pediátrica e a ampliação da 
capacidade de internação de 51 
para 69 leitos, reforçando a rede 
de atendimento infantil na 
região com investimento de 
R$ 31 milhões. 
Ainda em dezembro, o governa-

dor autorizou o repasse de  R$ 23 
milhões para obras de ampliação, 
reformas, novos leitos e serviços 

no Hospital Regional Terezinha Gaio 
Basso (HRTGB), em São Miguel do 
Oeste. Com os investimentos, a uni-
dade própria da Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) ampliará sua capa-
cidade de atendimento. De forma 
imediata, serão reformados o Centro 
Cirúrgico, a Central de Materiais 
Esterilizados (CME) e a Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) Adulto, 
que ganhará cinco novos leitos.
No Hospital de Maravilha, foi 

autorizado o investimento de 
R$ 20 milhões para a continu-
ação da obra da nova torre da 
unidade hospitalar.

Fortalecimento da saúde no Grande Oeste

Reestruturação dos 
hospitais próprios

Novas bases, ambulâncias 
e motolâncias para o SAMU

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO
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M
otivo de orgulho para todo o Governo, o título de Esta-
do Mais Seguro do Brasil é resultado de muito trabalho, 
24h por dia. Primeiro por parte de homens e mulheres 

extremamente qualificados e dedicados que compõem as 
nossas forças de segurança. Mas também pelos investimen-
tos feitos em equipamentos de ponta, como os sistemas de 
monitoramento facial, armamento, veículos e as iniciativas 
de combate à violência contra a mulher e cadastro de pes-
soas em situação de rua, por exemplo. Tudo contribui para a 
queda constante dos índices de criminalidade.

A taxa de homicídios por 100 
mil habitantes caiu para menos 
da metade, passando de 11,65, 
com 705 registros em 2008, para 
5,2 em 2025. No ano passado, 
foram contabilizados 429 homicí-
dios, o que representa 84 casos a 
menos em relação a 2024 e uma 
redução de 16,4% em números 
absolutos. Em 2025, foram re-
gistrados os menores índices de 
criminalidade da série histórica 
também para mortes violentas e 
para os crimes de roubo e furto 
em instituição financeira, roubo e 
furto de veículos, além de roubo 
praticado contra cidadãos.

Estado mais seguro do País: com uma média de 8,6 mortes violen-
tas a cada 100 mil habitantes, o estado figura como o mais seguro 
do País. A média nacional é de 23 mortes. Os dados são do Anuário 
Cidades Mais Seguras. O levantamento também mostra redução no 
número catarinense em comparação com o estudo de 2023, que era 
de 9,2. Entre as cidades mais seguras, Santa Catarina também se desta-
ca, com as três primeiras posições: Brusque, Jaraguá do Sul e Tubarão.

Aumento salarial de 21,5 % bene-
ficia mais de 35 mil servidores da 
Segurança Pública — ativos e ina-
tivos — e será concedido em três 
parcelas, sendo a primeira efeti-
vada em maio de 2025, seguida 
por nova parcela em dezembro de 
2025 e a última em abril de 2026.

Juntar todas as ações do Gover-
no que já vinham sendo feitas 
para proteger as mulheres, con-
tra o feminicídio, contra a violência 
contra a mulher, em um esforço 
integrado que busca reduzir drasti-
camente os índices em SC.

Redução histórica 
da criminalidade

Cidades mais seguras do Brasil

Catarinas por Elas

Reajuste de 21,5%

Estado mais seguro do Brasil: Santa Catarina aumenta 
ainda mais investimentos nas forças de segurança

SEGURANÇA PÚBLICA

Foto:  Roberto Zacarias / Secom GOVSC
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Cadastro Estadual de Pessoas em Situação de Rua
A ferramenta reunirá informações estratégicas para garantir ações de reinser-
ção social e uma atuação mais eficaz, precisa e transparente do Estado.

Centro Integrado de Comando e Controle da Fronteira de 
Dionísio Cerqueira
Com a estrutura moderna lançada em 2025, a unidade irá fortale-
cer o trabalho das forças de segurança nas regiões de fronteira.

Cadastro Estadual de Pedófilos e Agressores Sexuais 
O cadastro visa reunir, em um único ambiente, informações de pes-
soas condenadas pelos crimes de pedofilia e de estupro, facilitando 
a identificação desses criminosos e auxiliando na investigação dos 
delitos. Em uma versão mais simplificada, o cadastro será aberto ao 
público em geral. Implantação tem prazo até novembro de 2026.

Central Integrada de Atendimento de Emergência 
Está em operação há cerca de três meses na região da Grande Florianópolis 
e já atendeu quase 200 mil pessoas nos meses de setembro, outubro e no-
vembro. Antes, não havia uma conexão direta entre os diferentes canais 
de emergência. A ideia é expandir para todas as regiões catarinenses.

Credenciamento de estandes de tiro para treinamento 
das forças policiais
Já foram homologadas sete instituições localizadas nas cidades de Ara-
quari, São Miguel do Oeste, Chapecó, Criciúma, Massaranduba, Imbitu-
ba e Blumenau. Meta é atender cerca de 5.200 profissionais. Iniciativa é 
ter cadastrados em pelo menos 70 municípios.

Cobrança de multa pelo porte e uso de entorpecentes 
em ambientes públicos
Até 30 de novembro, foram aplicadas 2.186 multas em todo o Esta-
do. Do total arrecadado com as multas, 50% dos recursos serão apli-
cados no Fundo Estadual para Melhoria da Segurança Pública, 25% 
no Fundo Estadual Antidrogas e 25% no Fundo Estadual da Saúde. 

Avanços na Carteira de 
Identidade Nacional
Chegamos à marca de 2 milhões 
de CIN emitidas e dobramos a ca-
pacidade diária de atendimento, 
passando de 2 mil para 4,5 mil. 
O Programa Identidade Catarina 
foi lançado com foco em inovação 
e agilidade, permitindo a solicitação 
da segunda via online, o acompa-
nhamento do processo por e-mail 
e a retirada presencial simplificada.  
Nas próximas etapas, também 
permitirá a emissão online da 
primeira via e a emissão dire-
tamente em maternidades, ga-
rantindo documentação imedia-
ta aos recém-nascidos.

Reforço no efetivo e 
modernização da frota 
49 novos Agentes de 
Perícia Criminal.

Primeira viatura 
semiblindada da 
instituição
Veículo utilizado pela Superintendência 
Regional de Florianópolis em atendi-
mentos a locais de crimes contra a vida.

Concurso para Perito Oficial 
60 vagas de Perito Oficial nas 
áreas de medicina legal, crimina-
lística, laboratórios e identifica-
ção civil e criminal, reforçando o 
quadro técnico especializado da 
PCISC, a ser realizado.

Inaugurações
Nova Superintendência Regional 
de Balneário Camboriú com cer-
ca de 1.300 m², equipada com 
laboratórios e setores forenses 
essenciais — ainda em 2026, 
terá uma “Sala Lilás” para aten-
dimento humanizado a mulhe-
res, crianças e adolescentes.

POLÍCIA
CIENTÍFICA

Projeto de Reconhecimento Facial
O projeto inicial envolve investimento de R$ 40 milhões para instala-
ção de mil câmeras com Inteligência Artificial para reconhecimento 
facial nas 60 cidades catarinenses com população igual ou superior a 
26,5 mil habitantes. Modelo já testado e aprovado em vários eventos 
públicos em SC, como o Carnaval e a Oktoberfest.

SECRETARIA DE ESTADO
DA SEGURANÇA PÚBLICA

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO
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POLÍCIA CIVIL

Aumento de produtividade
Foram cumpridos 8.111 mandados de busca e 
apreensão, alta de 3,15% na comparação com 
os 7.863 mandados cumpridos no mesmo 
período de 2024. Em prisões, foram 5.968 em 
2025 contra 5.818 no ano passado, uma alta de 
2,58%. Em 2025, foram realizadas 1.617 opera-
ções policiais, quase o dobro de 2024, com 993 
operações realizadas, três vezes mais que as 
560 operações deflagradas em 2023. 

Polícia Civil elucida quase 100% das 
mortes violentas
Atualmente, a resolução de homicídios em 
Santa Catarina se aproxima de 80%, enquan-
to os feminicídios têm 100% dos casos resol-
vidos, com o autor preso e indiciado.

Mais de R$ 105 milhões de 
investimentos na Polícia Civil
Foram adquiridos 440 fuzis modelos 5,56 e 
7,62, mais de 5 mil coletes balísticos, 102 no-
vas viaturas para a Polícia Civil, computadores, 
notebooks, mobiliários e novas estações de 
trabalho. E os valores destinados a entregas 
futuras ultrapassam os R$ 57 milhões. 

R$ 18 milhões para reformas de 
delegacias em todo o estado
Recursos para a reforma de 61 delegacias em 
várias regiões do estado.

Reestruturação das DPCAMIs com a 
criação de 26 novas delegacias
Nos municípios de Joinville, Florianópolis, Blu-
menau, São José, Itajaí, Chapecó, Palhoça, 
Criciúma, Jaraguá do Sul, Lages, Brusque, 
Camboriú, Navegantes, Itapema, Biguaçu, 
Gaspar, Indaial, Içara, Tijucas, Imbituba, São 
Francisco do Sul, Barra Velha e Araquari.

Aumento do efetivo policial
Em 2025, a instituição contou com o reforço 
de 44 novos delegados e 16 psicólogos que 
se formaram em tempo recorde e já foram 
empossados em suas respectivas delegacias. 
Também já foi autorizada a nomeação futura 
de mais 46 delegados e 18 psicólogos, apro-
vados no concurso de 2024.

POLÍCIA MILITAR

Presença
São 9.606 integrantes distribuídos nos 295 municípios, ope-
rando 24 horas por dia, 7 dias por semana. A corporação man-
tém uma média de 2.400 ocorrências atendidas diariamente.

Ampliação do efetivo 
e valorização profissional
Inclusão de 339 novos soldados, reforçando a presença ope-
racional em todas as regiões. Ingresso de 112 cadetes, for-
talecendo o fluxo de renovação de oficiais. Inclusão de 484 
Agentes Temporários. Criação do Serviço Militar Estadual 
Temporário (SEMET), que autorizou a inclusão de 1.500 mi-
litares temporários ainda em 2026. E autorização para inclu-
são de 500 policiais militares de carreira em 2027.

Reajustes importantes de proteção social
Indenização por óbito: de R$ 100 mil para R$ 228 mil. In-
denização por invalidez permanente parcial: de R$ 50 mil 
para R$ 114 mil. Reajuste da etapa de alimentação em 
50%. Reajuste automático da indenização de fardamento.

Inovação contínua e tecnologia 
a serviço da segurança
Drones Nauru (R$ 4,38 milhões); embarcações de patru-
lha (R$ 4,7 milhões); Robô Teodor, usado em operações 
de risco (R$ 1,1 milhão); e o PMSC Mobile alcançou 
100% de cobertura, permitindo que os próprios policiais 
concluam registros no local da ocorrência.

Projetos do Fundo Especial 
da Segurança Pública (Fesp)
Com investimentos de R$ 5,82 milhões, 14 academias ins-
titucionais (7 novas e 7 revitalizadas); aquisição massiva de 
munições para revitalização operacional (R$ 3,64 milhões); 
aquisição de 1.626 coletes nível III-A (R$ 2,52 milhões); 329 
cinturões multiplataforma (R$ 180 mil); e Projeto TASER 10, 
para modernização do uso diferenciado da força.

Viaturas: 172 automóveis (SUV, camionete, hatch, pickup) e 29 motocicletas BMW e 04 
quadriciclos Honda. TOTAL: 215 novas  viaturas em um investimento de R$ 38,7 milhões

Foto:  Roberto Zacarias / Secom GOVSC
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CORPO DE 
BOMBEIROS MILITAR

Acompanhamento do 
deslocamento de viaturas
Funcionalidade inédita de atendi-
mento de emergências que permite 
ao cidadão acompanhar, em tempo 
real, o deslocamento da guarnição 
até o local da ocorrência. Com um 
clique, é possível ver a posição da 
viatura, a estimativa de tempo de 
chegada e acompanhar todo o tra-
jeto até o atendimento.

Descomplica CBMSC 
Projetos que levavam 13 dias úteis 
agora são analisados em apenas 1 
dia, e vistorias ficaram até 55% mais 
rápidas — tudo isso com menos ana-
listas e mantendo o rigor técnico.

Nova identidade visual 
dos quartéis
A tradicional cor amarela foi subs-
tituída pelo “cinza crômio”. Estima-
-se que, em 20 anos, a economia 
com materiais e mão de obra su-
pere R$ 39 milhões.

Novos uniformes para 2026
Sem botões e totalmente ajustado 
por velcro, garante maior mobili-
dade e conforto térmico. Já a cal-
ça passará a contar com elastano, 
abandonando o tecido rígido usado 
anteriormente e proporcionando 
mais flexibilidade nos movimentos.

Aprovação do Serviço 
Militar Temporário (SEMET)
Por meio desse mecanismo, o CB-
MSC poderá ampliar sua capacida-
de de resposta e atuação em emer-
gências, beneficiando diretamente 
a população catarinense com mais 
recursos humanos disponíveis.

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO
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A Segurança Pública também 
é feita pelo cumprimento da 
pena e ressocialização de 

quem cometeu crimes. Pensando 
nisso, o Governo faz um investi-
mento histórico de R$ 1,4 bilhão para 
reestruturação prisional em Santa 
Catarina, com novas vagas para am-
pliação do sistema e a desativação de 
estruturas antigas. Além disso, o Es-
tado realizou um reforço sem prece-
dentes no aumento do efetivo policial 
e se destaca no Brasil pela oferta de 
trabalho prisional a uma parcela signi-
ficativa dos apenados.

Investimento histórico de R$ 1,4 
bilhão para abertura de 9,5 mil novas 
vagas, novas unidades, ampliações e 
desativação de estruturas antigas.

Mais de 16 mil internos participaram 
de ações educacionais — 54% da po-
pulação prisional — com avanços em 
leitura, Educação Básica e Ensino Su-
perior. Os exames nacionais tiveram 
recordes: 12.837 internos no Encceja 
PPL e 7.765 no Enem PPL, ampliando 
a autonomia pós-pena.

Mais de 600 mulheres trabalharam em ações de qualificação e 
produção em seis unidades. Na Penitenciária Feminina de Criciú-
ma, a produção ultrapassou 8 toneladas mensais em panificação e 
confeitaria, reforçando a autonomia econômica e profissionalização.

A participação de Santa Catarina no maior evento da América 
Latina sobre segurança pública projetou a experiência catari-
nense para o mundo. A Sejuri compartilhou práticas inovadoras 
em Inteligência Artificial e operações com drones, fortalecendo 
intercâmbios com instituições nacionais e internacionais.

Formatura de cerca de 1.700 novos 
policiais penais; entrega de 300 fuzis 
T4, 1.500 coletes, 10 drones com câ-
mera térmica e a renovação de 32 via-
turas — sendo 17 destinadas à Polícia 
Penal e 15 ao Dease; e nomeação dos 
455 técnicos que farão parte do quadro 
de servidores da Sejuri.

O Núcleo de Busca e Recaptura ganhou sede própria, viaturas, 
armamento e tecnologia embarcada; fez 160 prisões ao longo 
de 2025 — incluindo foragidos de alta periculosidade.

O ano de 2025 foi marcado por recorde, com 9.500 internos tra-
balhando, resultado de mais de 200 parcerias e um dos maiores 
percentuais do Brasil. Também houve expansão do programa Re-
abilitaCÃO, com o projeto de Santa Catarina sendo levado como 
referência para o estado de Goiás.

Programa Administração 
Prisional Levado a Sério

Educação nos 
Complexos

Protagonismo feminino e geração de 
renda nas unidades prisionais

Destaque internacional na COP de 
Segurança Pública 2025Reforço histórico de 

efetivo e modernização

Estruturação e protagonismo do RECAP

Ressocialização em alta

Governo investe na ampliação de vagas nos presídios e se torna 
referência nacional no trabalho prisional em busca de ressocialização

SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E REINTEGRAÇÃO SOCIAL 

Foto:  Eduardo Valente / Secom GOVSC
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A infraestrutura consolidou-se como um dos pilares da trans-
formação de Santa Catarina, com investimentos históricos, 
planejamento técnico e atuação em todas as regiões, promo-

vendo uma virada na malha viária do estado com a recuperação 
e modernização de rodovias. Esse novo momento é simbolizado 
pelo Programa Estrada Boa, que elevou de forma inédita a quali-
dade das estradas estaduais. Além dos convênios com os Municí-
pios e o lançamento do Estrada Boa Rural, que ampliam o alcance 
das obras para áreas urbanas e rurais, fortalecendo o escoamento 
da produção, a mobilidade das pessoas e o desenvolvimento eco-
nômico e social de Santa Catarina de ponta a ponta.

Estrada Boa

Convênios com 
Municípios

A Secretaria da Infraestrutura e 
Mobilidade (SIE) encerrou 2025 
com um marco inédito na história da 
malha rodoviária estadual: 84% dos 
5,3 mil quilômetros pavimentados 
de Santa Catarina estão hoje classifi-
cados como em condições ótima ou 
boa. O índice representa uma virada 
estrutural obtida após dois anos de 
forte investimento no Programa Es-
trada Boa, lançado pelo governador 
Jorginho Mello em agosto de 2023.
Quando a atual gestão assumiu, 

este número era assustador. Levan-
tamento da Federação das Empre-

Levando em conta os convê-
nios com os municípios catari-
nenses para obras estruturantes, 
somente em 2025 foram repassa-
dos quase R$ 858,8 milhões em 
721 transferências às prefeituras 
catarinenses. No total, a SIE tem 
2,4 mil convênios em andamento.
O avanço é sustentado por 

um conjunto robusto de ações: 
revitalização de rodovias estra-
tégicas, expansão dos serviços 
de conserva, modernização de 
trechos críticos e um volume 
histórico de convênios com os 
municípios, garantindo que obras 
estruturantes também cheguem 
às áreas urbanas e rurais.

sas de  Transporte de Carga e Lo-
gística no Estado de Santa Catarina 
(Fetrancesc) apontava que pouco 
mais de 26% das rodovias esta-
duais estavam em boas ou ótimas 
condições. Em apenas dois anos, 
esse percentual praticamente tripli-
cou, refletindo a maior ofensiva de 
recuperação viária já executada em 
Santa Catarina.
Somando contratos de obras es-

truturantes, revitalizações, conserva 
e manutenção, a SIE está investindo 
mais de R$ 5,15 bilhões na infraes-
trutura rodoviária estadual. O Estrada 

Boa foi lançado com investimento 
inicial de R$ 3,5 bilhões, estruturado 
em 100 frentes de trabalho distribu-
ídas por todas as regiões do estado, 
com 42 obras já finalizadas e outras 
em fase avançada de conclusão.
Até o fim de 2025, o programa 

contabiliza 2.130 km de projetos, 
com intervenções diretas em 
1.037 km de rodovias. O finan-
ciamento inclui recursos interna-
cionais, com US$ 375 milhões 
captados, sendo US$ 75 mi-
lhões de contrapartida finan-
ceira do Estado.

Infraestrutura: Estrada Boa muda realidade 
de logística e transporte de Santa Catarina

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO
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O programa foi concebido 
como uma parceria robusta en-
tre o Estado e os Municípios. O 
investimento de R$ 2,5 bilhões 
está dividido estrategicamente: 
R$ 1,25 bilhão será transferido 
diretamente aos municípios por 
meio de Convênios Simplifica-
dos, e outro R$ 1,25 bilhão será 
aportado nas agências financei-
ras do estado, BRDE e Badesc. 
Essa estrutura permite que os 
municípios obtenham financia-
mento para sua contrapartida, 
com um benefício significativo: 
o Estado cobrirá todos os juros 
e correções desses emprésti-
mos, com um ano de carência 
e quatros anos para pagar. 
O programa integra uma nova 

fase do Estrada Boa e vai mais 
do que dobrar a malha muni-
cipal pavimentada do estado. 
Hoje são cerca de 2.000 km 
pavimentados nas cidades cata-
rinenses, sem levar em conta ro-
dovias estaduais e federais. Esse 
número será ampliado para 4.500 
km, um aumento de 126%.

Estrada Boa Rural Critérios de Seleção:

Econômico/Social (atender ao menos 1):

Técnico e Financeiro (obrigatório):

Conexão a uma comunidade rural;

Acesso a Unidades de Saúde ou Educação ou equipa-
mento público;

Ligação a empresas ou cooperativas rurais estabelecidas há 
pelo menos 3 anos;

A cada Km atender ao menos 2 propriedades rurais;

Conexão entre duas rodovias municipais, estaduais ou fe-
derais pavimentadas;

Conexão com segmento de município limítrofe desde que 
pavimentado ou solicitado por ambos na mesma etapa.

Demonstrar capacidade técnica e financeira para a manu-
tenção da estrada;

Ligação do trecho a via pavimentada urbana – admitindo 
com até 30% do segmento em perímetro urbano.

Desde a publicação do decreto que regulamentou a Lei do 
Programa Estrada Boa Rural, o Governo do Estado tem regis-
trado ampla adesão dos municípios catarinenses à iniciativa.
Até o momento, mais de 100 municípios formalizaram pe-

didos de participação no Programa, referentes ao  Trecho 1, 
o que representa aproximadamente 25% dos municípios de 
Santa Catarina. As solicitações encaminhadas totalizam cerca 
de 350 quilômetros de estradas rurais a serem pavimentadas, 
evidenciando a relevância e o alcance dessa política pública 
voltada à melhoria da infraestrutura viária no meio rural.

Foto:  Thiago Kaue  / Secom GOVSC
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Obras em destaque do Estrada Boa

RODOVIA: SC-418
MUNICÍPIO: 
Campo Alegre
EXTENSÃO: 
2,025 km
VALOR INVESTIDO: 
R$ 42.936.231.34
STATUS: 
Em andamento

RODOVIA: SC-477
MUNICÍPIOS: 

Canoinhas, Monte 
Castelo, Mafra

EXTENSÃO: 
34,5 Km

VALOR INVESTIDO: 
R$ 155.385.512,03

STATUS:
Concluída

RODOVIA: SC-401
MUNICÍPIO: 
Florianópolis
EXTENSÃO:
10,07 km
VALOR INVESTIDO: 
R$ 55.983.533,75
STATUS: 
Em andamento

RODOVIA: SC-108
MUNICÍPIOS:

 Guaramirim, 
Massaranduba, Joinville

EXTENSÃO: 
15,02 km

VALOR INVESTIDO: 
R$ 238.467.076,04

STATUS: 
Em andamento

RODOVIA: SC-370
MUNICÍPIOS: 

Urubici e Grão-Pará
EXTENSÃO:

5,50 km
VALOR INVESTIDO: 

R$ 72.239.346,03
STATUS: 

Em andamento

RODOVIA: SC-120
MUNICÍPIOS: 
Lebon Régis, 

Curitibanos, Fraiburgo, 
Santa Cecília

EXTENSÃO: 
54,179 km

VALOR INVESTIDO: 
R$ 199.682.587,07

STATUS: 
Concluída

RODOVIA: SC-486
MUNICÍPIO: 
Itajaí
EXTENSÃO: 
2,00 km
VALOR INVESTIDO: 
R$ 62.813.420,85
STATUS: 
Concluída

RODOVIA: SC-283
MUNICÍPIOS: 

Chapecó, Arvoredo
EXTENSÃO: 

12,89 km
VALOR INVESTIDO: 

R$ 46.025.802,58
STATUS: 
Concluída

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO

RODOVIA: SC-108
MUNICÍPIOS: 
Urussanga, Criciúma, 
Cocal do Sul
EXTENSÃO:
16,42 km
VALOR INVESTIDO: 
R$ 231.999.569,98
STATUS:
Em andamento

Revitalização com aumento de capacidade 
na SC-401

Duplicação da SC-108 entre 
Guaramirim e Massaranduba

Implantação e pavimentação 
da Serra do Corvo Branco

Revitalização da SC-120

Revitalização com aumento de capacidade
da SC-108

Implantação e pavimentação da interseção da 
Rodovia Antônio Heil (SC-486) com a BR-101

Construção de duas áreas de escape
 na Serra Dona Francisca (SC-418)

Revitalização com aumento de capacidade da 
SC-477 entre Canoinhas e a BR-116

Revitalização com aumento de 
capacidade da SC-282

Foto: Jonatã Rocha / Secom GOVSC
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A Secretaria de Portos, Aeroportos e Ferrovias 
(SPAF) consolidou-se como protagonista da 
retomada do planejamento logístico e do repo-

sicionamento de Santa Catarina no cenário nacional e 
internacional. Com visão de longo prazo, investimentos 
estruturantes e ações inéditas, o Governo do Estado for-
taleceu aeroportos, ampliou conexões aéreas, impulsio-
nou o sistema portuário, avançou na agenda ferroviária e 
deu passo importante para o transporte aquaviário.

Com a contratação do Plano Aeroviário de SC (Pa-
esc), o planejamento do setor foi retomado pela 
SPAF, sendo desenvolvido pelo LabTrans/UFSC, 
mesmo órgão que realizou o Plano Nacional — o últi-
mo havia sido elaborado no final da década de 1980. 
Concluído e entregue no final de 2024, o Paesc pro-
jeta o investimento de R$ 254 milhões nos aeropor-
tos públicos até 2044, além de R$ 1,4 bilhão que já 
vem sendo investido nos aeroportos privados.
Quando iniciado o Paesc, o estado tinha 21 aero-

portos. Durante a elaboração do Plano, foram implanta-
dos três novos aeroportos (Itapiranga, Pinhalzinho e Rio 
Negrinho), ficando o Estado com um total de 24 aeropor-
tos, dos quais cinco foram concedidos à iniciativa privada.

A consolidação de Santa Catarina, com o terceiro maior movimento de passageiros internacionais 
do Brasil já em 2024, foi reforçada em 2025, ultrapassando a marca de mais de 1 milhão de passa-
geiros e se juntando aos estados de São Paulo e Rio de Janeiro como únicos do país a superar esta 
marca. O estado cresceu de 161 mil passageiros em 2022 para mais de 1,2 milhão em 2025.
As articulações do Governo do Estado, via SPAF e SETUR, e a iniciativa privada (Floripa Airport) 

permitiram a abertura de rotas internacionais inéditas, conectando os catarinenses com a América 
Central e do Norte e com a Europa, com os voos da Copa Airlines, TAP e LATAM. Além da consolidação 
de voos na alta temporada para as principais capitais e cidades do Mercosul.      

Outro destaque da SPAF foi a conclusão da primei-
ra Parceria Público-Privada da história de Santa Cata-
rina, com a concessão do Aeroporto de Jaguaruna 
para a iniciativa privada. Em leilão realizado na B3, 
em São Paulo, o governador Jorginho Mello bateu o 
martelo e o Consórcio Regional Sul Airport assumiu 
a gestão do aeroporto pelos próximos 30 anos, com 
projeção de investimentos de R$ 70 milhões ao lon-
go desse período.

A SPAF propôs mudanças na Lei de Incentivo ao Que-
rosene de Aviação, buscando a atratividade das empre-
sas aéreas para operar em Santa Catarina. A nova política 
fiscal surtiu efeito com a ampliação significativa de voos 
no estado, com destaque para algumas rotas domésti-
cas, como a oferta de mais um voo entre Florianópolis e 
Chapecó (com a GOL), chegada da GOL em Correia Pin-
to, e ampliação da operação da LATAM em Jaguaruna. 

Paesc

Terceiro maior movimento aéreo internacional do Brasil

PPP do Aeroporto de JaguarunaLei de incentivo ao querosene
de aviação

Logística e transporte: portos, aeroportos e ferrovias 
ganham cada vez mais espaço no Governo do Estado

SECRETARIA DE PORTOS, AEROPORTOS E FERROVIAS

Foto: Jonatã Rocha / Secom GOVSC
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Projetos de novas ferrovias

No setor portuário, o Governo de 
Santa Catarina liderou uma ação ino-
vadora. Com uma PPP, com R$ 333  
milhões de investimento, para a dra-
gagem e o aprofundamento do canal 
de acesso à Baía da Babitonga. O go-
vernador Jorginho Mello participou da 
assinatura do contrato entre os portos 
de São Francisco do Sul e Itapoá. 
A proposta foi caracterizada por dois 

aspectos inéditos e inovadores. Pela 
primeira vez no Brasil, um porto públi-
co firmou parceria com um porto pri-
vado para a realização de uma obra 
desta natureza, com recursos priva-
dos e posteriormente compensa-
dos em tarifas. Além disso, parte 
dos sedimentos retirados do mar 
estão sendo destinados ao engor-
damento de praia em Itapoá.

Os portos de Santa Catarina seguem cumprindo o papel de corre-
dor logístico nacional. Um de cada cinco contêineres movimentados 
no Brasil passa pelos portos do estado. A movimentação portuária 
também seguiu com índices superiores à média nacional. Até 2030 
o Estado deverá abrigar oito portos e será o único do país com esta 
dinâmica portuária. Em 2026, o  Terminal de Granéis de Santa Catarina 
(TGSC) entrará em funcionamento com capacidade para movimentar 
10 milhões de toneladas e, em 2030, a COAMO pretende inaugurar 
seu porto com capacidade para mais 15 milhões de toneladas.

Em 2025, a SPAF teve ainda suas atribuições ampliadas, absorvendo 
em sua estrutura a Gerência de Transportes Aquaviários, que antes es-
tava na Secretaria de Infraestrutura. Em pouco tempo de atuação, a 
SPAF publicou o Termo de Compromisso (TC) que regulamenta ser-
viços públicos de transporte aquaviário intermunicipal de passageiros 
no Rio Itajaí–Açu, entre os municípios de Itajaí e Navegantes, o mais 
movimentado do estado. A Secretaria também passou a discutir, com os 
Municípios, investimentos em estruturas de travessias intermunicipais.

PPP Baía da Babitonga

Movimentação portuária

Aquaviário

No setor ferroviário, o Governo se-
gue investindo no desenvolvimento 
de dois projetos que poderão dobrar 
a malha ferroviária no estado. São 
R$ 32 milhões alocados no projeto 
executivo da Ferrovia dos Portos, 
com 62 km ligando Navegantes/
Itajaí a Araquari, e o projeto básico 
do Corredor Ferroviário de SC, com 
319 km ligando Chapecó a Correia 
Pinto. Os dois projetos se conectam 
com outros trechos que levam à 
Malha Sul Nacional.
Outro movimento inédito marcou 

o setor ferroviário em 2025. Os 
governadores do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato 
Grosso do Sul assinaram uma Car-
ta Manifesto, em defesa da infra-
estrutura ferroviária da Região Sul 
e da retomada do protagonismo 
logístico no contexto do desenvol-
vimento nacional. Os governadores 
também criaram uma Comissão 
Interestadual para Assuntos Ferrovi-
ários da Malha Sul, com o objetivo 
de representar, de forma integrada, 
os interesses dos quatro estados 

nas discussões sobre os projetos 
ferroviários que atravessam seus 
territórios, especialmente no tocan-
te à Malha Sul. 
Nesta área, a SPAF também apre-

sentou a Lei de Ferrovias que criou 
o Sistema Ferroviário de Santa 
Catarina. O ineditismo da primei-
ra lei de ferrovias da história ca-
tarinense deu legitimidade para 
o Governo do Estado tratar o 
tema. Santa Catarina agora pode 
ser poder concedente de novos 
trechos ferroviários. 

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO
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A
ssim como nas melhores empresas privadas, no Governo de Santa Ca-
tarina também não se medem esforços para deixar as contas em 
dia. O saldo positivo permite investimentos, avanço nas mais diversas 

áreas e atração de novos investimentos privados. Todo esse trabalho de li-
dar com o dinheiro do catarinense cabe à Secretaria de Estado da Fazenda. 
Esse equilíbrio financeiro permitiu que no ano passado fossem investidos 
R$ 5,9 bilhões em obras, compra de bens e equipamentos por todos os 
setores da administração pública, como Educação, Saúde, Segurança Pú-
blica e Infraestrutura, por exemplo. Além disso, a pasta segue avançando no 
fomento e incentivos fiscais para atração e manutenção de investimentos.

O resultado supera em pelo 
menos R$ 1,5 bilhão a marca de 
2024, quando o Governo do Esta-
do realizou R$ 4,4 bilhões em in-
vestimentos. Houve o crescimen-
to de 34% no volume de recursos 
investidos pelo Poder Executivo de 
um ano para o outro. 

Em decreto publicado no dia 26 de 
agosto de 2025, o governador Jorginho 
Mello zerou o ICMS de seis itens da 
cesta básica: arroz, feijão e as farinhas 
de trigo, milho, mandioca e arroz. Os 
produtos tiveram a alíquota do imposto 
reduzido de 7% para 0% nas operações 
internas destinadas ao consumidor final.

Sem aumentar impostos, com responsabilidade fiscal e mantendo to-
das as contas em dia, o Governo do Estado obteve resultados expressivos 
na atração de investimentos, geração de emprego e renda durante 2025.  
Foram 193 projetos contemplados pelos programas Prodec, Pró-Em-
prego e, com o Tratamento Tributário Diferenciado (TTD), 489 no último 
ano. Em contrapartida ao apoio governamental, as empresas enquadradas 
nos programas assumiram o compromisso de investir R$ 14,4 bilhões e 
criar 46,1 mil empregos diretos e indiretos em Santa Catarina até 2028. 

Com o objetivo de apoiar os setores da economia catarinense mais 
prejudicados pela tarifa de 50% imposta pelos Estados Unidos aos 
produtos importados do Brasil, o Governo do Estado lançou, em agos-
to de 2025, um pacote de R$ 435 milhões em medidas emergenciais. 
As ações tiveram como objetivo preservar empregos, garantir a com-
petitividade das empresas e assegurar a manutenção das operações 
das indústrias mais atingidas pela política tarifária norte-americana.

Um dos projetos aprovados 
pela Alesc garante a realização 
da 2ª edição do Recupera Mais, 
Programa de Recuperação 
Fiscal voltado ao pagamento 
de dívidas de IPVA, ITCMD e 
ICMS. O programa entra em 
vigor em março deste ano e ga-
rantirá descontos de até 95% 
nos juros e multas, para que o 
contribuinte possa colocar suas 
contas em dia (o percentual va-
ria de acordo com o imposto a 
ser negociado). Os parcelamen-
tos também mudam de acordo 
com a negociação, podendo 
chegar a até 72 vezes em deter-
minados casos. 

Destaque para o pagamen-
to do IPVA por PIX a partir 
de agosto. Houve ainda a re-
gulamentação do chamado 
Código cBenef nas notas fis-
cais, uma medida que garan-
te ainda mais transparência 
na concessão de incentivos 
fiscais e atende à norma 
do Tribunal de Contas do 
Estado. Já em setembro de 
2025, a Secretaria de Estado 
da Fazenda iniciou a primeira 
fase da extinção da cha-
mada DIME (Declaração 
de ICMS e Movimento 
Econômico), considera-
da uma obrigação acessória 
complexa e que precisa ser 
entregue todos os meses 
pelos contribuintes.

Estado investiu 
R$ 5,9 bilhões 
em 2025 

Imposto zerado para 
seis itens da cesta 
básica 

Incentivos ao setor produtivo

Pacote de R$ 435 milhões para apoiar 
empresas atingidas pelas tarifas dos EUA 

Recupera Mais

Medidas de 
desburocratização

Contas em dia permitem investimentos na ordem 
de R$ 5,9 bilhões pelo Governo do Estado

SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA
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A Controladoria-Geral do Estado de Santa Catarina passou por 
um grande momento em 2025 ao receber o Selo Diamante de 
Transparência. Também atuou na padronização da manutenção 

das escolas estaduais e com a criação de uma ferramenta de audi-
toria do programa Universidade Gratuita, para ajudar a secretaria na 
fiscalização das inscrições no programa.

A partir de decreto proposto pela CGE, o Estado iniciou uma força-tarefa 
para analisar o grande passivo de prestações de contas acumulado, es-
pecialmente do ano de 2022, que havia crescido 142%. Com grupos de 
trabalho específicos, o Governo começou a recuperar o estoque e garantir 
maior transparência na aplicação dos recursos.

Em parceria com a SED, a CGE contribuiu para a homologação de 41 
lotes de manutenção que passam a atender de forma unificada as 1.038 
escolas da rede estadual. O novo modelo assegura padronização, agilidade 
e maior controle dos serviços essenciais de infraestrutura escolar.

Santa Catarina alcançou po-
sição de destaque no Ranking 
da Transparência 2024/2025 da 
USP, ficando em quarto lugar 
nacional e como o segundo es-
tado mais bem posicionado en-
tre todas as unidades federativas. 
Os avanços incluem organização 
do portal, acessibilidade e deta-
lhamento de dados, fortalecen-
do o ecossistema de transpa-
rência liderado pela CGE.

O Governo do Estado rece-
beu o nível Diamante, a classifi-
cação máxima do Programa Na-
cional de Transparência Pública, 
após trabalho coordenado 
pela CGE envolvendo todos 
os órgãos estaduais. O resultado 
representa avanço expressivo de 
mais de 5 pontos percentuais em 
relação ao ciclo anterior, colocan-
do SC entre os estados mais 
transparentes do país.

A CGE desenvolveu uma ferramenta que identifica inconsistências 
em inscrições da Universidade Gratuita em menos de 24 horas, per-
mitindo auditoria praticamente em tempo real. A solução, também 
compartilhada com a Polícia Civil, aumenta a segurança e a transpa-
rência do maior programa educacional do Estado.

Gestão fiscal de SC é reconhecida

Força-Tarefa de Prestações de Contas

Padronização da Manutenção das Escolas

Ranking da 
Transparência – 
USP

Selo Diamante de 
Transparência 
(PNTP)Ferramenta de Auditoria do Universidade Gratuita

A CGE realizou a posse de 25 novos auditores do Estado, reforçando de 
forma significativa o quadro técnico responsável pelas ações de auditoria e 
controle interno. Uma cerimônia, realizada em Florianópolis, marcou a che-
gada de profissionais que irão fortalecer a capacidade analítica, a prevenção 
de irregularidades e a modernização da gestão pública.

Posse dos novos auditores

A eficiência da gestão catarinense 
foi reconhecida em vários momen-
tos ao longo de 2025. Dados divul-
gados em dezembro pelo Centro de 
Liderança Pública, o CLP, colocaram 
Santa Catarina em 1º lugar no Índice 
de Liquidez dos Estados. O indicador, 
na prática, avalia se o Estado tem re-
cursos disponíveis para honrar com 
suas obrigações de curto prazo. Em 
setembro de 2025, durante avalia-

ção prévia da Secretaria do Tesouro 
Nacional, Santa Catarina voltou a ser 
reconhecida com a chamada CA-
PAG A+. O selo garante nota máxi-
ma ao Estado nos indicadores que 
avaliam a Capacidade de Pagamen-
to dos Estados e também no Ranking 
da Qualidade da Informação Contábil 
e Fiscal. E a agência internacional de 
classificação de risco S&P Global Ra-
tings melhorou a perspectiva sobre 

o Governo de Santa Catarina quanto 
ao risco de crédito. Foi a segunda vez 
que a avaliação do Estado subiu de pa-
tamar nesta gestão. O rating catari-
nense, que representa a classifica-
ção de risco, subiu de “brAA+” para 
“brAAA” na escala nacional (melhor 
nota desde 2015) e de “BB-” para 
“BB” na escala global (melhor nota 
desde 2017), considerada o teto 
por estar atrelada ao rating do Brasil.

CGE conquista avanços em 2025 e torna SC 
destaque em transparência pública

CONTROLADORIA-GERAL DO ESTADO
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P
ara gerenciar todas as demandas do estado e ainda fazer a inter-
locução com o Poder Legislativo, o Governo conta com a Secre-
taria de Estado da Casa Civil. A pasta atua solucionando pedidos 

oriundos dos Municípios, mas também tem fundamental importân-
cia no trabalho de interlocução para aprovação das matérias de interes-
se do catarinense na Assembleia Legislativa de Santa Catarina. O canal 
permanente de diálogo com os parlamentares garante sucesso e aperfei-
çoamento na elaboração de projetos e textos que viram Lei no nosso estado.

A Casa Civil teve participação es-
tratégica na 2ª edição do progra-
ma Santa Catarina Levada a Sério, 
acompanhando o governador Jorgi-
nho Mello nas etapas do programa 
em todas as 21 associações de mu-
nicípios do Estado. Foram realiza-
das reuniões com os 295 prefeitos 
catarinenses e seus respectivos vi-
ce-prefeitos, fortalecendo o diálogo 
direto entre o Governo do Estado e 
as administrações municipais. Du-
rante o programa, a Casa Civil foi 
responsável por acompanhar todas 
as tratativas institucionais e pela 
gestão de 1.515 convênios fir-
mados com os municípios, que 
juntos somam R$ 3,1 bilhões 
em investimentos. 

Ao todo, foram recebidas 1.466 
proposições, com 1.545 consultas 
realizadas e 1.212 respostas efeti-
vamente encaminhadas, demons-
trando alto índice de atendimento 
às demandas do Legislativo. Entre 
os principais instrumentos, desta-
cam-se as Indicações, que somaram 
890 respostas, seguidas pelos Pedi-
dos de Informações, com 299 res-
pondidos. Na área de mensagens 
e atos legislativos, foram sanciona-
das 390 normas, incluindo 357 leis 
ordinárias e 22 leis complementares. 
Já no campo administrativo, a Ge-
rência de Decretos contabilizou a 
publicação de 459 decretos, eviden-
ciando intensa atividade regulatória e 
administrativa do Poder Executivo.

A Casa Civil manteve ritmo 
elevado de atuação legislati-
va ao longo de 2025.  Foram 
encaminhadas à Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina 
(Alesc) 135 proposições le-
gislativas, demonstrando forte 
articulação institucional entre 
o Executivo e o Parlamento.
Do total, 120 correspon-

dem a Projetos de Lei, 12 
a Projetos de Lei Comple-
mentar e três a Medidas 
Provisórias. As matérias 
abrangem diferentes áreas 
da administração pública 
e refletem a estratégia 
do Governo de promover 
ajustes normativos e avan-
ços estruturais por meio do 
processo legislativo. 

2ª edição do programa 
SC Levada a Sério

Assuntos 
Legislativos

Novo recurso de 
solicitações online 
para as prefeituras 
de SC

Atuação conjunta 
com a Alesc

Compromisso com a execução 
orçamentária de emendas parlamentares

O Convênio Simplificado 
Digital modernizou o siste-
ma de solicitação de recur-
sos, ampliando a autonomia 
dos prefeitos e encurtando 
a relação entre o Governo do 
Estado e os Municípios. A ini-
ciativa trouxe informatização 
aos procedimentos e reforço 
da segurança jurídica nos pro-
cessos.  Com a mudança, os 
Municípios passaram a solici-
tar recursos diretamente pelo 
Portal de Serviços do Governo, 
com acesso integral ao acom-
panhamento da tramitação.

Ao todo, foram cadastradas 4.283 
emendas no SIGEF, resultando em 
1.133 processos formalizados e R$ 
577,9 milhões efetivamente pagos. 
Do montante liberado, R$ 468,3 
milhões referem-se a emendas im-
positivas, com execução integral, 
enquanto R$ 257,4 milhões cor-
respondem a emendas de 0,55% 

(que refere-se a um aumento no total 
de recursos destinados às emendas 
individuais impositivas). As emendas 
de bancada somaram R$ 91,2 milhões 
e as emendas de Excesso alcança-
ram R$ 54,3 milhões. Isso só reforça 
o compromisso do Governo do Estado 
com a execução orçamentária e o for-
talecimento da gestão municipal.

Casa Civil garante organização nas demandas 
do Governo e interlocução com o Legislativo

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

36



A Secretaria de Estado da Administração se destacou pela 
elaboração do plano estratégico do programa Compras 
SC, que vai detalhar como vão ser alcançados os objeti-

vos do projeto. Além disso, aprofundou o trabalho de gestão 
patrimonial, documental e de governança do Estado. 

A SEA elevou a gestão patrimonial de 
Santa Catarina a um novo patamar de 
governança e eficiência, administrando 
um portfólio de 3.588 bens imóveis 
da administração direta, com valor de 
mercado estimado em quase R$ 25 
bilhões. Esse resultado reflete um 
esforço de modernização e controle 
dos ativos estaduais, materializado na 
avaliação técnica e no georreferencia-
mento de mais de 1.700 propriedades, 
somado ao contínuo avanço sobre os 
imóveis ainda restantes, iniciativa que 
não apenas assegura a proteção jurídi-
ca e a correta precificação do patrimô-
nio público, mas também fundamenta 
decisões assertivas para a otimização 
de espaços para redução de despesas 
operacionais do Estado.

Em novembro de 2025, foi al-
cançada a meta de centralização 
de 100% das licitações do Estado. 
Com a centralização dos proces-
sos licitatórios, espera-se ganhos 
com a redução de custos admi-
nistrativos, economia decorrente 
da maior escala de compras e a pa-
dronização de procedimentos. O 
que proporcionou, em 2025, mais 
de R$ 766 milhões em economia, 
considerando a diferença entre o 
valor estimado da licitação e o va-
lor efetivamente contratado.

Em 2025, a Gerência de Gestão Do-
cumental coordenou um processo 
expressivo de racionalização dos docu-
mentos públicos. Foram eliminados, 
com segurança e em conformidade 
às normas, cerca de 8.119,21 metros 
lineares de documentos, por meio 
da publicação de 51 editais realizados 
pelos órgãos setoriais e seccionais do 
SGDPO. Esse volume corresponde à 
liberação de espaço físico equiva-
lente a 58.000 caixas de arquivo, o 
que representa aproximadamente 
700 m² de área.

A plataforma Compra Boa será um 
marketplace público, pensado para dar 
mais eficiência, agilidade e controle aos 
processos de compras, além de faci-
litar a experiência dos gestores com 
uma interface moderna e intuitiva.

Referência absoluta em assistência médica no território catarinense, o 
SC Saúde reafirmou sua solidez em 2025 ao consolidar-se como o maior 
plano de saúde do Estado. Com um aporte superior a R$ 1,1 bilhão em 
coberturas assistenciais, o sistema garantiu acesso à saúde de qua-
lidade para milhares de famílias, ultrapassando a marca histórica de 
200 mil segurados. Este novo patamar de excelência foi impulsionado 
por uma gestão eficiente e inclusiva, que expandiu a rede de atendi-
mento para acolher também os empregados públicos, demonstran-
do o compromisso com quem dedica sua vida ao serviço público.

Gestão patrimonial

Economia

Gestão documental

Compras públicas

Consolidação e expansão do SC Saúde

Secretaria de Estado da Administração 
amplia atuação em medidas de governança 

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
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A Secretaria de Estado do Planejamento finali-
zou 2025 com o desenvolvimento do programa 
Avança SC – Estratégia de Desenvolvimento 

Estadual 2035. A iniciativa foi pensada para colocar 
Santa Catarina na vanguarda do desenvolvimento 
sustentável e da gestão pública moderna e eficien-
te. O lançamento do plano será no começo de 2026.

A Seplan realizou o projeto de revisão e detalhamen-
to dos memoriais descritivos e mapas oficiais dos 295 
municípios do estado, em parceria com o Laboratório 
de Geoprocessamento da Universidade Estadual de 
Santa Catarina (Udesc). A iniciativa visa corrigir impre-
cisões estabelecidas pela Lei nº 13.993/2007, elimi-
nando as “áreas de sombra”, que são faixas de até 250 
metros onde há incerteza sobre a responsabilidade admi-
nistrativa dos serviços públicos. Com o sistema utilizado, 
a margem de erro deve cair para 2,5 metros. A partir de 
2026, a Seplan irá elaborar pareceres técnicos sobre as 
solicitações de correção dos limites municipais, confor-
me a nova Lei nº 19.495/2025 aprovada pela Assem-
bleia Legislativa de Santa Catarina (Alesc) em outubro.

A Seplan e a Secretaria de Proteção e Defesa Civil 
estabeleceram uma cooperação técnica para a re-
alização do programa. O objetivo central é fortalecer 
as capacidades municipais, preparando e orientando 
a implementação de investimentos locais em resiliên-
cia climática. Além disso, conta com R$ 2 milhões em 
recursos a fundo perdido do Banco Mundial (BIRD), 
por meio do Programa Japão–Banco Mundial para 
a Integração da Gestão de Riscos de Desastres, com 
prazo de execução para outubro de 2027.

A Seplan, por meio do Escritório de Gestão de 
Projetos (Eproj), apoia na estruturação de mais 
de 300 projetos do Plano de Governo, distribuí-
dos em 22 programas com ações para todas as 
áreas, como saúde, educação, segurança e infra-
estrutura, compreendendo todos os municípios 
catarinenses. Apoiando no controle e monitora-
mento de um valor aproximado de R$ 12 bilhões 
planejados que já estão em execução.

Em adição, o apoio aos por-
tfólios setoriais que alcança 
mais de 2.700 projetos em 
execução, somando R$ 34 
bilhões planejados em recur-
sos, sendo R$ 10 bilhões já 
executados, bem como em 
torno de 2.000 projetos que 
já foram entregues e con-
cluídos, todos cadastrados e 
monitorados pelo Projeta SC. 
Ainda em 2025, a nova ver-
são do Projeta SC, sistema 
oficial de monitoramento dos 
projetos estaduais, tornou o 
acompanhamento dos inves-
timentos mais moderno, in-
tegrado e eficiente.

Revisão dos limites municipais

Programa Resiliência na Prática

Plano de Governo 

Projetos setoriais

Seplan mostra que planejamento é o caminho do 
desenvolvimento para Estado e municípios com o 
plano Avança SC

SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO

O Avança SC – Estratégia de 
Desenvolvimento Estadual 2035 
foi concebido para consolidar a 
visão do Estado como referência 
nacional em desenvolvimento, 
inovação e sustentabilidade. O 
programa tem uma plataforma 
que oferece análises aprofun-
dadas da realidade catarinense 
(diagnóstico) e projeções de 
cenários (prognóstico), adotando 
o princípio de complexidade eco-
nômica e respeitando as singu-
laridades regionais de Santa 
Catarina. Será um marco para 
orientar políticas, investimen-
tos e iniciativas estratégicas 
nos próximos dez anos.

Avança SC
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E
stado de cultura coope-
rativista, Santa Catarina 
recebeu atenção es-

pecial na área da produção 
rural. Só o programa SC 
Rural 2 vai ajudar a injetar 
US$ 150 milhões para me-
lhorias no setor, com foco 
especial para as pequenas 
propriedades familiares. 
Além disso, no acumulado 
do ano, o Estado exportou 
2 milhões de toneladas de 
carnes (frangos, suínos, 
perus, patos, marrecos, 
bovinos e outras), batendo 
um recorde histórico e re-
forçando ainda mais a im-
portância do Estado nesse 
setor para o mundo como 
um todo.

O Coopera Agro SC oferecerá 
linhas de crédito com condições 
diferenciadas. Os financiamentos 
terão taxa de juros reduzida, próxima 
a 9% ao ano, com prazo total de 10 
anos, incluindo dois anos de carên-
cia. A operacionalização será feita 
em parceria com o Banco Regio-
nal de Desenvolvimento do Extre-
mo Sul (BRDE). O programa tem 
potencial de gerar R$ 26 bilhões em 
impacto econômico, 40 mil empre-
gos diretos e indiretos e beneficiar 
mais de 120 mil produtores rurais.

Em complemento à Portaria 
SAPE nº 50/2025, a Secretaria de Es-
tado da Agricultura e Pecuária (SAPE) 
instituiu o Programa de Apoio às 
Medidas de Biosseguridade na Produ-
ção Animal Catarinense. O programa 
permite financiamentos de até R$ 70 
mil por produtor, ampliando a capaci-
dade do Estado de manter padrões 
de excelência sanitária reconheci-
dos nacional e internacionalmente.

O inventário com o mapeamento de florestas plantadas do es-
tado foi lançado em setembro de 2025, pela Secretaria de Estado 
da Agricultura e Pecuária (Sape), em parceria com o Centro de Ci-
ências Agroveterinárias (CAV) da Udesc. O estudo inédito detalha 
a distribuição e o volume das plantações de Pinus e Eucalyptus. O 
mapeamento aponta que mais de 950 mil hectares do território 
catarinense estão cobertos por florestas comerciais plantadas, o 
equivalente a cerca de 10% da área total do estado.

O Programa de Desenvolvi-
mento Sustentável da Agricultura 
Familiar de Santa Catarina: Re-
siliência Ambiental, Inovação e 
Inclusão Social no Espaço Rural 
–  Projeto SC Rural 2 tem como 
objetivo aumentar a renda e a 
competitividade da agricultura 
familiar e da pesca. Os investimen-
tos incluem, por exemplo: apoio à 
produção sustentável; adequa-
ção ambiental; investimentos em 
planos de negócios novos ou 
existentes; segurança alimentar 
e nutricional; adoção de tecnolo-
gias inovadoras; melhoria da in-
fraestrutura de energia elétrica 
e acesso à internet. Será desen-
volvido a partir do início de 2026, 
durante seis anos. Dará continui-
dade aos programas Microbacias 
1, Microbacias 2 e SC Rural 1.

Recorde nas exportações de carnes

Programa 
Coopera Agro SC

Programa de Apoio 
às Medidas de 
Biosseguridade na 
Produção Animal 
Catarinense

Mapeamento de florestas plantadas do estado

Projeto SC Rural 2 

Santa Catarina encerrou 2025 com 
desempenho recorde nas exportações 
de proteínas animais. No acumulado do 
ano, o Estado exportou 2 milhões de tone-
ladas de carnes com receitas de US$ 
4,50 bilhões, registrando crescimento 
de 2,8% em volume e de 8,4% em 

valor em relação a 2024. Os resulta-
dos são os melhores da série histórica 
iniciada em 1997, e consolidam o 
protagonismo catarinense no comér-
cio internacional do setor. Os números 
são divulgados pelo Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços (MDIC) e sistematizados 
pelo Centro de Socioeconomia e Pla-
nejamento Agrícola (Epagri/Cepa). Em 
2025, SC foi responsável por 19,5% 
do volume de carnes exportadas pelo 
Brasil, sendo o segundo principal esta-
do exportador de carne do país.

Agropecuária catarinense: a qualidade exportada 
de Santa Catarina para o mundo

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA
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Diante da confirmação de um foco de Influenza Aviária de Alta Pa-
togenicidade (IAAP) no Rio Grande do Sul (atualmente já erradicado), 
a Sape e a Cidasc intensificaram a vigilância, o controle do trânsito de 
aves e produtos, a inspeção nos postos de fronteira e as orientações 
a produtores para proteger o estado e assegurar confiança aos países 
importadores. Santa Catarina permanece sem registro da doença na 
produção comercial de aves.

Os programas executados pela 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura e Pecuária via Fundo de 
Desenvolvimento Rural (FDR) 
somaram R$ 264,7 milhões 
em 2025, beneficiando 26.804 
produtores. O apoio chega por 
meio de subvenção de juros, fi-
nanciamentos e fomentos para 
investimento nas propriedades e 
para estimular a permanência no 
campo. Recursos que contem-
plam os programas: Reconstrói, 
Leite Bom SC, Água no Campo 
SC, Financia Agro SC, Jovens e 
Mulheres em Ação, Pronampe 
Agro SC e Safra Garantida. Os 
programas são operacionaliza-
dos em parceria com a Epagri.

O programa oferece insumos 
agropecuários para aumentar a 
produtividade das lavouras, di-
versificar as culturas e melhorar 
a renda das famílias rurais, além 
de contribuir para a redução da 
dependência de milho de outros 
estados. Em 2025  foram apli-
cados R$ 116,9 milhões, bene-
ficiando 63.938 produtores. O 
programa Terra Boa é operacio-
nalizado pela Fecoagro.

O valor indenizado pelo Fun-
do Estadual de Sanidade Ani-
mal (Fundesa) em 2025 foi de 
R$ 20,2 milhões, repassado a 
539 produtores, pela perda de 
4.865 animais. O Fundesa atua 
no apoio ao abate sanitário de 
animais doentes, preservando 
a sanidade do rebanho, a saúde 
pública e apoiando o produtor ru-
ral na continuidade da produção 
de carne e leite no estado.

Para apoiar a recuperação da produção de maçã que sofreu com 
impactos do granizo em São Joaquim, foi lançado, em setembro de 
2025, o projeto Recupera Maçã SC, com foco na reposição de mudas 
e na reconstrução de estruturas de proteção dos pomares, como as 
telas antigranizo. Cada unidade familiar poderá acessar até R$ 100 
mil, com pagamento em cinco parcelas anuais, sem juros ou corre-
ção, e com desconto de 30% para quem quitar dentro do prazo.

O sistema antigranizo foi am-
pliado e está instalado em 13 
municípios catarinenses, por 
meio de convênios firmados com 
a Secretaria de Estado da Agricul-
tura e Pecuária. A tecnologia ajuda 
a reduzir os danos nas lavouras ao 
formar pedras de gelo menores 
que se desintegram antes de 
atingirem o solo. O Sistema Anti-
granizo é voltado à implantação 
e operacionalização de um me-
canismo de controle de granizo 
com geradores de solo, com 
queimadores de iodeto de prata. 
Em 2025 foram aplicados R$ 2,2 
milhões em convênios com os 
municípios, para operacionaliza-
ção desse sistema.

Respostas rápidas – Influenza Aviária 
de Alta Patogenicidade

Apoio direto 
ao produtor

Terra Boa

Fundesa

Respostas rápidas – Recupera Maçã SC

Sistema antigranizo

Foto:  Eduardo Valente  / Secom GOVSC
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2ª Semana Catarinense do Pescado
Em setembro de 2025, o Governo de SC promoveu a 2ª Semana Cata-

rinense do Pescado — evento institucional de 1º a 7 — com o objetivo de 
estimular o consumo de pescados, valorizar a cultura pesqueira e aquícola, e 
fortalecer toda a cadeia produtiva. Na ocasião foram anunciados investimen-
tos e incentivos importantes: linha de crédito via Pronampe para pescadores 
e aquicultores, isenção de ICMS para produção de macroalga, entrega de 
tratores a prefeituras e colônias de pescadores artesanais e a compra de 
uma embarcação de resgate para melhorar a segurança no mar.

Em 2025, a safra da tainha reforçou o protagonismo de SC na pesca 
dessa espécie: mais de 2,5 mil toneladas foram capturadas por em-
barcações do estado. Quando a pesca por arrasto de praia alcançou 
83,35% da cota permitida, diante da iminente superação da cota e 
risco de encerramento precoce da atividade, a SAQ — por determi-
nação do governo estadual — acionou a Justiça Federal para impedir 
o fechamento da pescaria, realocando 150 toneladas originalmente 
destinadas à pesca por cerco/traineira para o arrasto de praia.  

Lançado o Programa de En-
sino Agrotécnico, com gestão 
compartilhada entre a Epagri e 
a Secretaria de Estado da Edu-
cação, marcando o início de 
uma nova fase para a educação 
profissional no meio rural. A 
mudança permitirá integrar en-
sino médio técnico, pesquisa e 
extensão rural, qualificando cer-
ca de 1,4 mil jovens para em-
preender no campo e fortalecer 
a sucessão familiar agrícola.

Recursos para a pesquisa agropecuária da Epagri ultrapassam R$ 
51 milhões, registrando recordes consecutivos nos últimos três 
anos. Em 2025, a empresa executou 391 projetos e entregou 20 
tecnologias, incluindo sistemas de produção mais sustentáveis, 
tecnologias digitais, equipamentos e novos cultivares de hortali-
ças e frutas adaptados às condições de Santa Catarina. O desta-
que são as variedades de alho e banana, que apresentam desem-
penho agronômico superior, com maior produtividade, qualidade e 
resistência a pragas e doenças.

Safra da Tainha 2025

Cedups 
Agrotécnicos

Investimento recorde

M
aior pacote de incentivo à 
pesca e aquicultura do es-
tado até hoje, com R$ 100 

milhões em investimentos e fi-
nanciamentos. O programa Pes-
cados SC engloba vários eixos — 
como modernização da produção, 
qualificação dos profissionais, 
segurança no mar, incentivo ao 
consumo e valorização da cadeia 
produtiva. Entre seus subpro-
gramas estão a entrega de kits 
de pesca e insumos, melhoria 
genética da tilápia, capacitação 
de piscicultores (com foco em 
jovens e mulheres), aquisição de 
geolocalizadores para pequenas 
embarcações, e criação de es-
trutura para comercialização de 
pescado fresco, além de rastrea-
mento genético das espécies.  

A
gora com garantia de presença territorial plena e fortaleci-
mento do atendimento direto da Epagri aos agricultores e 
pescadores, ao longo do ano, mais de 132 mil produtores fo-

ram atendidos por meio de 268 mil ações técnicas, entre cursos, 
capacitações, dias de campo, visitas técnicas e seminários. A atu-
ação ampliada refletiu também na elaboração de 12 mil propostas 
de crédito rural, que viabilizaram cerca de R$ 715 milhões em 
investimentos, beneficiando 10,5 mil agricultores com mo-
dernização, insumos e melhorias na estrutura.

Governo do Estado lança maior programa de ações 
para reforçar a vocação pesqueira catarinense

SECRETARIA-EXECUTIVA DE AQUICULTURA E PESCA

Com presença em 100% dos municípios, Epagri 
reforça apoio técnico e acesso ao crédito 

EPAGRI
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Programa 
Novilho Precoce

A 
Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa 
Catarina (Cidasc) executou, em 2025, mais de 413 mil fiscali-
zações em defesa sanitária animal, assegurando o monitora-

mento permanente dos rebanhos e a prevenção de doenças com 
impacto direto na produção e na saúde pública. O controle do trân-
sito agropecuário resultou na emissão de 1,38 milhão de Guias de 
Trânsito Animal (GTA), reforçando a rastreabilidade e a capacidade 
de resposta rápida a emergências sanitárias em todo o estado.

Santa Catarina consolida lide-
rança nacional no controle da 
brucelose e tuberculose com a 
realização de 886.752 exames 
de brucelose e tuberculose. 
Santa Catarina manteve-se en-
tre os estados com menor pre-
valência dessas zoonoses no 
Brasil. O trabalho coordenado 
pela Cidasc resultou em 3.325 
propriedades certificadas livres, 
ampliando a segurança dos ali-
mentos, agregando valor à pro-
dução pecuária e fortalecendo a 
competitividade do setor.

Na área vegetal, a Cidasc emitiu 
68.785 permissões de trânsito vege-
tal em 2025, viabilizando a comerciali-
zação segura de culturas estratégicas 
como maçã, banana, uva, arroz e 
hortaliças. O trabalho incluiu quase 4 
mil inspeções de armadilhas, 1.565 
levantamentos fitossanitários e 820 
fiscalizações de vazio sanitário, man-
tendo o Estado livre de pragas de 
alto impacto econômico.

O Programa Novilho Precoce 
beneficiou 2.254 produtores 
rurais em 2025, com o abate 
de 116.656 bovinos enquadra-
dos nos critérios de qualidade. 
A política pública resultou no 
repasse de R$ 17 milhões em in-
centivos financeiros, pagos pelo 
Governo do Estado, estimulando 
eficiência produtiva e valorização 
da carne catarinense.

A excelência do sistema de defesa agropecuária catarinense foi reconhe-
cida em quatro missões técnicas internacionais recebidas pela Cidasc em 
2025, com auditorias de países como Japão, Chile e Peru. As visitas va-
lidaram procedimentos sanitários e fortaleceram acordos comerciais, am-
pliando a credibilidade de Santa Catarina no mercado internacional.

A Cidasc realizou a classificação ofi-
cial de 158.532 toneladas de produ-
tos de origem vegetal, assegurando 
padronização, qualidade e conformi-
dade com as normas do Ministério 
da Agricultura e Pecuária (Mapa). A 
atividade contribui para a redução de 
desperdícios, o aumento da eficiência 
produtiva e a proteção do consumidor.

O Serviço de Inspeção Estadual (SIE), coordenado pela Cidasc, 
está presente em 160 municípios, fiscalizando mais de 500 es-
tabelecimentos. Em 2025, 14 agroindústrias conquistaram o re-
gistro no Sistema Brasileiro de Inspeção de Produtos de Origem 
Animal (Sisbi-POA), habilitando a comercialização nacional, e 145 
novos Selos ARTE foram concedidos, impulsionando a agroindús-
tria artesanal e a geração de renda no meio rural.

Santa Catarina segue como 
o único estado brasileiro com 
identificação individual obriga-
tória de bovinos e bubalinos, 
sistema gerenciado pela Ci-
dasc em parceria com o Centro 
de Informática e Automação 
do Estado de Santa Catarina 
S.A. (Ciasc). A rastreabilidade 
integral do rebanho garante 
transparência, credibilidade 
sanitária e reconhecimento 
internacional aos produtos de 
origem animal catarinenses.

Em 2025, a Cidasc iniciou a im-
plantação do Programa Invicta, 
que trará inovação à fiscalização 
do trânsito agropecuário com uso 
de inteligência de dados, vigilância 
eletrônica e equipes móveis. Com in-
vestimento aproximado de R$ 40 mi-
lhões do Governo do Estado, o novo 
modelo amplia o alcance das ações 
e fortalece a prevenção de riscos 
sanitários em Santa Catarina.

Liderança nacional

Defesa 
sanitária vegetal

Confiança internacional nos 
produtos catarinenses

Certificação de 158 mil 
toneladas de produtos

Fortalecimentos das agroindústrias de SC

100% de 
rastreabilidade do 
rebanho bovino

Programa Invicta

Defesa agropecuária garante segurança sanitária 
com mais de 400 mil ações em Santa Catarina

COMPANHIA INTEGRADA DE DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA DE SANTA CATARINA
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C
entrais de Abastecimento 
do Estado de Santa Catarina 
(CEASA/SC) é uma empresa 

de economia mista vinculada à 
Secretaria da Agricultura e Pecu-
ária (SAPE). Ao longo de 2025, 
intensificou seus esforços em 
promover a agricultura familiar e 
a rastreabilidade dos alimentos.

A CEASA Santa Catarina sediou o 100º Encontro Nacional da As-
sociação Brasileira das Centrais de Abastecimento (ABRACEN), em 
novembro de 2025, um marco histórico que reuniu presidentes e di-
rigentes de centrais de todo o país,. O evento reafirmou a relevância 
estratégica dos entrepostos para a segurança alimentar nacional e 
permitiu a troca de experiências entre gestores, impactando a movi-
mentação de mais de 50% dos alimentos de consumo no Brasil.

O banco de alimentos da CEASA/SC se consolidou como o quarto maior do país, um resultado cru-
cial para a política de segurança alimentar do estado. O programa atende mensalmente mais de 15 
mil pessoas com produtos saudáveis e nutricionalmente adequados, tendo arrecadado 915.008,55 
kg de alimentos apenas entre janeiro e setembro de 2025.

Sede do 100º Encontro 
Nacional da ABRACEN

Banco de Alimentos

CEASA consolida seu papel estratégico no 
abastecimento e na segurança alimentar de SC

 CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO

Foto:  Thiago Kaue  / Secom GOVSC
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Sob a atual gestão estadual, a Defesa Civil ganhou o reforço do ter-
mo “proteção” no nome e, principalmente, nas suas atribuições. A 
mudança de foco para prevenir desastres resultou em um orçamento 

recorde para a pasta, passando de R$ 159 milhões para R$ 303 milhões. 
O investimento garantiu reformas e modernizações de barragens, além da 
limpeza e desassoreamento de rios catarinenses. O ano também contou 
com o maior simulado de desastres da história do Brasil, envolvendo as 
regionais de todo o estado em um treinamento sincronizado de todas 
as equipes. Somente em 2025, foram entregues 103 mil itens humani-
tários a 38 municípios afetados por eventos extremos. Entre eles: água 
potável, cestas básicas, kits de higiene, colchões, telhas e cumeeiras. 
Uma resposta rápida e essencial para a reconstrução das comunidades.

As barragens de Ituporanga, Taió e José Boiteux recebe-
ram mais de R$ 160 milhões em melhorias estruturais e 
sistemas de automação . Com tecnologia e segurança am-
pliada, elas agora operam com mais eficiência no controle de 
cheias, oferecendo maior proteção ao Vale do Itajaí.

Para combater a seca que atingiu 52 mu-
nicípios, foram entregues 124 caminhões-
-pipa, além de 557 kits de transporte de 
água e reservatórios. Foi a maior operação 
de abastecimento emergencial já realizada 
em Santa Catarina, garantindo água potável 
às comunidades mais afetadas.

Foram distribuídos 173 kits 
de ponte em concreto e 436 
kits metálicos, totalizando 609 
novas estruturas. Além disso, 
cerca de R$ 8 milhões estão 
sendo investidos na constru-
ção de cabeceiras para muni-
cípios que não têm capacida-
de operacional. O resultado é 
o restabelecimento rápido de 
acessos e mais segurança 
para as comunidades.

Santa Catarina mobilizou 250 mil 
pessoas em 212 municípios, rea-
lizando o maior simulado já regis-
trado no país. A operação testou 
evacuação, resposta integrada e 
envio de alertas via Cell Broadcast, 
além de marcar a criação da Rede 
Estadual de Emergência de Radio-
amadores (REER-SC).

A rede de monitoramento deu um 
salto histórico: de 42 para 172 estações 
meteorológicas e hidrológicas. Com in-
vestimento de mais de R$ 2,2 milhões, 
o Estado agora possui análises em 
tempo real, previsões mais precisas e 
alertas mais rápidos e confiáveis.

O Estado ampliou o suporte às coor-
denações municipais com novos kits 
que incluem veículos 4x4, notebooks, 
tablets, rádios e televisores. A iniciativa 
estrutura as equipes locais, garantindo 
respostas mais rápidas, qualificadas e 
integradas às emergências.

Foram lançados os editais das 
barragens de Botuverá (R$ 156 
milhões) e Mirim Doce (R$ 110 
milhões), além do anúncio de que 
Petrolândia terá edital publicado no 
primeiro semestre de 2026. Estu-
dos para novas estruturas em Trom-
budo, Pouso Redondo e Agrolândia 
reforçam a preparação de Santa 
Catarina para enfrentar eventos ex-
tremos com maior capacidade de 
retenção de cheias do Brasil.Com dragagens, o Estado 

investiu na proteção de áre-
as urbanas e rurais. São R$ 7 
milhões em Rio do Oeste e 
R$ 14 milhões em Rio do Sul, 
além de novas liberações para 
municípios como Tubarão, 
Lontras, Ermo, Içara, Urus-
sanga, Bom Retiro, Aurora, 
Indaial, Lages, Lauro Müller, 
Quilombo e vários outros.

Reforma e automação de barragens

Maior operação 
contra estiagem

Entrega de kits 
de pontes e 
cabeceiras

Maior simulado de 
desastres da história 
do Brasil

Ampliação da rede 
de monitoramento 
hidrometeorológico

Fortalecimento das 
Defesas Civis municipais

Avanço nos projetos 
de novas barragens: 
Botuverá, Mirim Doce 
e Petrolândia

Grandes obras de 
desassoreamento 
e limpeza de rios

Foram investidos R$ 14 milhões 
no novo dique de Gaspar e R$ 12,7 
milhões na modernização dos di-
ques Fortaleza e Vila Nova, com 
instalação de motobombas, gera-
dor, inversor e sistemas avançados 
de drenagem. As obras ampliam a 
capacidade de proteção em áreas 
historicamente vulneráveis.

O programa Defesa Civil na Escola se consolidou como polí-
tica pública permanente de educação para prevenção. Voltado 
a alunos do 6º e 7º ano, aborda gestão de riscos, meio ambien-
te, mudanças climáticas e cidadania. Entre 2023 e 2025, mais 
de 82 mil estudantes participaram diretamente do programa.

Reforma dos diques de 
Blumenau e construção 
do dique de Gaspar

Defesa Civil na Escola

Proteção e Defesa Civil: trabalho de prevenção 
ganha corpo e evita tragédias e perdas financeiras

SECRETARIA DE ESTADO DA PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL
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Maior índice 
de segurança 
alimentar do País

Apoio aos 
municípios

O Governo de Santa Catarina iniciou no Agosto Lilás, mês de cons-
cientização pelo fim da violência contra a mulher, a elaboração do Pla-
no Estadual de Políticas para as Mulheres. O documento está sendo 
construído por uma equipe de seis especialistas e irá nortear ações e 
diretrizes do Estado voltadas à promoção da autonomia econômica, 
equidade de gênero, combate à violência e garantia de direitos para as 
mulheres catarinenses. A iniciativa é coordenada pela vice-governado-
ra Marilisa Boehm e pela Secretaria de Estado da Assistência Social, 
Mulher e Família. O documento será finalizado neste ano de 2026.

A SAS lançou em 2025 a seleção das organi-
zações da sociedade civil que vão ofertar vagas 
regionalizadas de acolhimento para mulheres 
vítimas de violência. O investimento é de quase 
R$ 9,5 milhões. Ao todo serão 80 vagas de acolhi-
mento emergencial distribuídas em quatro regiões 
do estado, que vão receber 20 vagas cada, mas o 
número poderá ser ampliado de acordo com a de-
manda identificada ao longo da execução.

O ano encerrou com o repasse de R$ 105 
milhões para projetos contemplados nos 
editais de 2025 do Fundo da Infância e Ado-
lescência e do Fundo Estadual do Idoso. São 
iniciativas das mais diversas áreas, como es-
porte, educação, cultura e saúde. Os 223 proje-
tos que receberam esses repasses constroem 
oportunidades, fortalecem vínculos, prote-
gem direitos e garantem dignidade.

Plano Estadual de Políticas 
Públicas para as Mulheres

Acolhimento para mulheres 
vítimas de violência

Editais FIA e FEI

S anta Catarina alcançou 100% de 
cobertura na Atenção Básica da As-
sistência Social em 2025. O estado 

conta agora com Centros de Referência 
de Assistência Social (Cras) em seus 295 
municípios, totalizando 405 equipamen-
tos Cras. Já o número de Centros de Re-
ferência Especializados  em Assistência 
Social (Creas) soma 108 equipamentos. 
A cobertura de 100% é de extrema im-
portância, pois os equipamentos ofe-
recem serviços, programas, projetos e 
benefícios socioassistenciais para todos 
que estão em situação de vulnerabilidade.

Em 2025 o Governo do Estado alcançou a adesão de 75% 
dos municípios catarinenses ao programa habitacional Casa 
Catarina. O investimento foi ampliado para R$ 654,3 milhões, 
em recursos do tesouro do Estado, para a construção de 5.740 
residências nesta primeira etapa, beneficiando famílias em si-
tuação de vulnerabilidade que ganham até quatro salários mí-
nimos. Os municípios com até 10 mil habitantes receberão 
12 casas, de R$ 114 mil cada. Aqueles com população entre 
10.001 e 20 mil habitantes receberão 20 casas, os municípios 
com 20.001 a 50 mil habitantes terão direito a 30 casas, e as 
cidades com mais de 50 mil habitantes receberão 43 casas.

A Secretaria de Estado 
da Assistência Social, 
Mulher e Família (SAS) 
conseguiu antecipar o 
pagamento do cofinan-
ciamento estadual da 
Assistência Social para 
todos os 295 municípios 
catarinenses, repassan-
do R$ 65 milhões para 
ajudar a custear equi-
pamentos e serviços. 
Os recursos apoiam 
as ações da proteção 
social básica, prote-
ção social especial, 
benefícios eventuais e 
incentivo à gestão.

Santa Catarina alcança 
a maior proporção de 
domicílios em situação 
de Segurança Alimen-
tar no país, conforme 
Pesquisa Nacional do 
IBGE divulgada em ou-
tubro. O estado ocupa 
o topo do ranking de 
Segurança Alimentar 
no país, apresentan-
do uma proporção de 
90,6% de domicílios 
nessa condição.

Foi aprovada em 2025 a Lei nº 19.380, que 
institui o Cadastro Estadual de Pessoas em Si-
tuação de Rua, formalizando uma das principais 
ferramentas do programa Muito Além das Ruas, 
lançado pelo Governo do Estado e que tem como 
meta reduzir o número de pessoas em situação 
de rua em Santa Catarina, por meio da constru-
ção de um diagnóstico estadual, da criação de um 
cadastro unificado e da implementação de ações 
integradas entre diferentes órgãos públicos, além 
da criação de um protocolo único de abordagem.

Adesão ao Casa Catarina

Programa Muito Além das Ruas

Assistência Social garante o cuidado necessário 
para mulheres, idosos e crianças catarinenses

SECRETARIA DE ESTADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, MULHER E FAMÍLIA
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AGROPECUÁRIA CATARINENSE: A QUALIDADE EXPORTADA DE 
SANTA CATARINA PARA O MUNDO

Maior programa estadual de 
qualificação tecnológica e capa-
citação em inteligência artificial 
já desenvolvido em Santa Cata-
rina. A iniciativa, totalmente gra-
tuita, reúne trilhas de aprendiza-
gem e ações de empregabilidade 
voltadas a preparar os catarinen-
ses para as novas exigências do 
mercado de trabalho e ainda en-
sina a população em geral a utili-
zar a inteligência artificial (IA) em 
seu dia a dia. Com investimento 
de R$ 22,9 milhões, o programa 
deve impactar mais de 155 mil 
pessoas ao longo de seu ciclo, 
incluindo cursos, palestras, jor-
nadas formativas e atividades de 
conexão com o setor produtivo. 

Linha de crédito do Governo 
do Estado, operacionalizada pelo 
Badesc, para apoiar micro e pe-
quenas empresas inovadoras, 
oferecendo juros subsidiados, 
através de cooperativas de 
crédito parceiras e editais da 
Fapesc, com o objetivo de fo-
mentar o ecossistema de ino-
vação catarinense. Ao todo, 52 
empresas já foram contempla-
das com o programa, em um 
valor total de R$ 8,7 milhões. 

Programa pioneiro criado pelo Governo do Estado em 2009 para for-
talecer o ecossistema catarinense de games. Uma das frentes de 
atuação do programa oferece cursos gratuitos e presenciais de progra-
mação, arte e game design para jovens de 9 a 17 anos. Em 2025, 300 
crianças e jovens se formaram na modalidade EAD e 81 de forma pre-
sencial. Ao todo, mais de 2 mil participantes já se formaram no projeto. 
Em 2025, um jogo desenvolvido com o apoio do SC Games foi campeão 
no maior evento acadêmico de games da América Latina, o game 
Dungeon Bot, criado pelo estudante Vitor Eduardo Silva.

Trata a inovação como política 
de desenvolvimento. Seu obje-
tivo é conduzir SC rumo à nova 
economia, aproximando o setor 
produtivo tradicional da tecnologia e 
inovação.  Apenas nos últimos dois 
anos, o Governo do Estado registrou 
aumento de 60% no número de 
unidades integradas ao ecossis-
tema. O programa da Secretaria 
de Estado da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (SCTI) já contempla 100% 
das microrregiões catarinenses, reu-
nindo 24 espaços estrategicamente 
distribuídos por diferentes municípios, 
a fim de conectar pessoas, ideias 
inovadoras e capital.

Aplicativo do Governo de Santa 
Catarina que reúne, em um só 
lugar, vários serviços públicos digi-
tais, oferecendo atendimento rápi-
do, sem filas, a qualquer hora e de 
onde você estiver. Reúne mais de 
530 funcionalidades. Ganhou o prê-
mio Case de Sucesso no 4CIO Sul.

Programa conecta governo, 
academia, empresas e socieda-
de, promovendo pluralidade e 
governança às políticas de ciên-
cia, tecnologia e inovação. A ini-
ciativa fortalece e desenvolve o 
empreendedorismo catarinen-
se. Em 2025, 1.715 empresas 
e entidades foram visitadas. A 
iniciativa também realizou uma 
série de eventos em diversas 
regiões do Estado, conectan-
do empreendedores, startups 
e gestores públicos às prin-
cipais fontes de fomento e 
oportunidades para impulsio-
nar negócios inovadores. Em 
paralelo, o programa atua 
também na preparação das 
gestões municipais para a 
criação de ambientes que 
favoreçam a inovação no 
setor público catarinense.

SCTEC

Pronampe Inovação

SC Games

Rede Catarinense de 
Centros de Inovação

SC Fácil

SC Mais Inovação

S anta Catarina já se destaca nacionalmente por sua vocação no setor 
de tecnologia, representada no fato de o estado ter o maior número 
de startups per capita. Desde 2023, passou a contar também com 

uma forte atuação do Governo do Estado para potencializar o setor. A 
Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação é hoje respon-
sável por programas de estímulo ao setor em diversas frentes, como 
capacitação de mão de obra, criação de games, apoio para prefeituras 
inovarem e treinamentos em inteligência artificial. Além disso, em 2025, 
a SCTI desenvolveu o SC Fácil, aplicativo mobile que reúne vários servi-
ços públicos digitais na palma da mão de todos os catarinenses.

Ciência e inovação: Governo do Estado e iniciativa 
privada caminham juntos em parcerias para o setor

SECRETARIA DE ESTADO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
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Cooperação internacional

A Fapesc celebrou um marco inédito em sua trajetória ao lançar 
70 editais em 2025, consolidando o maior volume anual de 
chamadas públicas da história da instituição. O recorde refle-

te o esforço contínuo de planejamento, diálogo com a comunidade 
científica e alinhamento estratégico com as demandas regionais. 
Cada edital lançado representa uma nova porta aberta para univer-
sidades, empresas, laboratórios, empreendedores, organizações 
e talentos que desejaram impulsionar projetos relevantes para o 
desenvolvimento sustentável e inovador de Santa Catarina.

O Governo do Estado, por meio da Fapesc, fortaleceu parcerias com universidades e agências 
de fomento da Europa e intensificou sua política de internacionalização com os editais 26/2025 e 
27/2025, os Programas de Apoio à Mobilidade Internacional para discentes e docentes. Com R$ 1,5 
milhão, a iniciativa apoiou 15 projetos catarinenses em missões acadêmicas no exterior, incluindo inter-
câmbios, cooperações, cursos, participação em eventos e estágios de pesquisa.

O Programa Nascer de Pré-In-
cubação de Ideias Inovadoras 
para o Ecossistema Catarinense 
de Inovação – edital 33/2025 – 
reafirmou o DNA empreendedor 
e inovador de Santa Catarina ao 
oferecer, em parceria com o Se-
brae-SC, formação, mentoria e 
acompanhamento especializado 
para transformar ideias em negó-
cios reais. Reconhecido pela es-
trutura e abrangência, o Nascer 
tornou-se uma referência nacio-
nal, não havendo no país outro 
programa com esse formato e 
capilaridade. Na sexta edição, o 
programa atingiu um marco his-
tórico, com 1.093 inscritos de to-
das as regiões do estado.

Em 2025, a Fapesc intensificou 
as entregas do Programa Multilab 
SC, criando e modernizando labo-
ratórios de pesquisa em todo o 
estado. Foram inaugurados 35 es-
paços em áreas estratégicas como 
saúde, engenharia, meio ambiente, 
alimentos e biotecnologia. Os novos 
laboratórios foram resultado do edi-
tal 15/2023 – Programa de Estrutu-
ração Acadêmica para Laboratórios 
Multiusuários Dedicados à Pesquisa 
Avançada no Estado de Santa Cata-
rina –, com investimento de mais de 
R$ 110 milhões do Governo de San-
ta Catarina para a estruturação de 50 
laboratórios em todo o estado. Ainda 
em 2025, foram lançados dois novos 
editais, no valor de R$ 54 milhões.

A Fapesc reforçou o protagonismo feminino no ecossistema catarinen-
se com os programas 4ª Mulheres + Tec – edital 13/2025 – e 2ª Mulheres 
+ Pesquisa – edital 14/2025 –, que juntos somaram R$ 9,3 milhões des-
tinados a iniciativas voltadas à ampliação de oportunidades, visibilidade e 
apoio. Celebrando esse movimento, a Fundação realizou, em março, o 
evento Mulheres de Impacto, que teve seu ponto alto nas homenagens e 
na entrega do prêmio, reconhecendo mulheres que transformaram Santa 
Catarina por meio da ciência, da inovação e do empreendedorismo.

Programa Nascer 
bate recordes

Programa Multilab SC

Mulheres de Impacto

Fapesc lançou o maior número de editais 
de sua história em 2025

FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA E INOVAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
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E m 2025, a empresa CIASC celebrou seus 50 anos de entregas de so-
luções de tecnologia com foco na administração pública. E um dos 
grandes destaques do ano foi o avanço no uso da inteligência artificial. 

A ferramenta de IA utilizada pelo Detran-SC, batizada de Catarina, com apoio 
tecnológico do CIASC, bateu recordes de atendimento, otimizando o relaciona-
mento com o cidadão e ampliando a resolutividade dos serviços digitais. Adicio-
nalmente, o CIASC já testa aplicações de IA em bases de dados administrativos 
de grande escala — como o SGPe, sistema oficial de processos eletrônicos de 
Santa Catarina —, mostrando a capacidade da empresa em desenvolver tec-
nologias que ampliem a inteligência e a eficiência da administração pública.

Na área da mobilidade e trânsito, o CIASC também aprimorou soluções 
tecnológicas para a gestão do tráfego em Santa Catarina, contribuindo 
para maior segurança viária, fiscalização e monitoramento. O novo De-
tran Digital foi publicado ao final do ano, modernizando a experiência do 
usuário e tornando os serviços ainda mais acessíveis à população.

A segurança pública foi outra 
frente fortemente impactada 
pelas entregas do CIASC em 
2025. Soluções desenvolvi-
das pela empresa auxiliaram 
em ações operacionais, como 
o caso do SISP Conecta, que 
permite que os policiais estadu-
ais, guardas municipais, agentes 
da polícia federal e rodoviária fe-
deral acessem pelo celular, de 
forma segura, funcionalidades 
que antes só estavam disponíveis 
dentro das delegacias ou cen-
trais de emergência. O i-PEN, sis-
tema de gerenciamento prisional, 
também mantido por esta em-
presa pública, seguiu como re-
ferência nacional na área, sen-
do a ferramenta estruturante e 
principal para a administração 
penitenciária de Santa Catarina.

Os serviços voltados ao cidadão também avançaram. O sistema do 
programa Universidade Gratuita, desenvolvido pelo CIASC, passou por 
atualizações importantes, garantindo mais estabilidade e segurança no 
acesso dos estudantes. E a plataforma do programa CNH Emprego na 
Pista é outra que conta com suporte técnico permanente da empresa.

O ano também foi marcado por conquistas institucionais e reconhecimentos. O CIASC ficou entre os Top 10 
do Prêmio iBest 2025, na categoria iniciativas digitais de governo, destacando-se em nível nacional. Na área 
administrativa, a empresa recebeu o selo A+ no Programa Sintonia da Receita Federal. A certificação atesta 
o alto nível de conformidade fiscal e a excelência na gestão tributária e administrativa da empresa pública.

Trânsito, mobilidade e serviços digitais em 
constante evolução

Tecnologia 
a serviço da 
segurança pública

Soluções que impactam a educação e a inclusão

Reconhecimento, governança e projeção nacional

A Fapesc consolidou, em 2025, um marco para o fortalecimento da 
inovação em defesa e soberania nacional ao apresentar os resulta-
dos do primeiro edital do programa voltado ao tema — edital 23/2024 
—, fruto de uma iniciativa inédita da Fundação, e ao lançar um novo 
edital — 60/2025, Programa de Estímulo a Tecnologias de Interesse 
para a Soberania e a Defesa Nacionais, com investimento total de R$ 
6 milhões. Ao todo, 29 inovações de todas as regiões do estado inte-
graram a Base Industrial de Defesa do Ministério da Defesa.

A Expedição Santa Catarina e 
União Europeia percorreu o es-
tado conectando mais de 600 
pesquisadores, empreendedores 
e gestores públicos às principais 
oportunidades de cooperação in-
ternacional em ciência, tecnologia 
e inovação, com eventos realiza-
dos em novembro, em Joaçaba, 
Florianópolis e Joinville. Durante 
as agendas, foram apresentados 
os caminhos para acessar progra-
mas europeus, parcerias estratégi-
cas e financiamentos de alto impac-
to. A Fapesc apresentou também 
dois editais inéditos no Brasil — 
editais 65/2025 e 66/2025 —, com 
investimentos de R$ 10,5 milhões 
para internacionalizar empresas e 
pesquisas catarinenses.

Defesa nacionalInternacionalização

A Fapesc reforçou, em 2025, sua estratégia de valorização da inova-
ção com a 3ª edição do Programa de Incentivo à Propriedade Intelectual 
(PI) — edital 17/2025. Com apoio para custear pedidos de patente, o pro-
grama impulsionou negócios a proteger tecnologias, consolidar diferen-
ciais competitivos e ampliar sua presença no mercado. A iniciativa, 
realizada em parceria com o INPI, estimulou empresas catarinenses 
a transformar pesquisa em ativo estratégico, fortalecendo o valor de seus 
produtos e ampliando sua capacidade de escalar.

Propriedade intelectual

Inteligência artificial como aliada 
do cidadão e da gestão pública

CIASC
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A 
gestão do turismo em Santa Catarina tem revolucionado a área. 
Com a criação das temporadas temáticas vinculadas às esta-
ções do ano, o Governo passou a valorizar os atrativos de mais 

cidades e regiões catarinenses. Também houve o incremento na di-
vulgação midiática do estado no Brasil e no exterior, e o aumento da 
malha aérea internacional. E o trabalho trouxe mais de 1,2 milhão de 
turistas aéreos de fora do país somente no último ano.

A realização das temporadas 
temáticas (Estação Inverno e Es-
tação Primavera) reforçou a re-
dução da sazonalidade e amplia 
a visibilidade das regiões do es-
tado, valorizando festas, gastro-
nomia e cultura o ano inteiro. Os 
lançamentos foram realizados 
em cidades diferentes das tra-
dicionais, para valorizar a região. 
Lages no inverno, Treze Tílias na 
primavera e Itajaí no verão.

Com a sanção da Lei 
19.324/2025, foi oficialmente cria-
da a Rota do Antigomobilismo, 
um itinerário que visa promover 
o turismo, a cultura e a valorização 
histórica de veículos clássicos, com 
mais de 30 anos, no estado.

O Plano de Desenvolvimen-
to do Termalismo foi retomado 
após anos de negligência. Vinte 
municípios integraram o projeto 
de bem-estar e águas termais, 
mapeando rotas e oportunida-
des de desenvolvimento eco-
nômico sustentável.

As celebrações de outubro bate-
ram recordes. A Oktoberfest (Blu-
menau) registrou mais de 689 mil 
participantes, e festas como Fenar-
reco e Tirolerfest impulsionaram o 
turismo e a economia regional. Du-
rante o inverno, que é conhecido por 
ser uma “baixa temporada”,  houve o au-
mento de 12% no número de turistas. 
Os números são reflexos da estratégia 
e trabalho contínuo do Governo.

A gravação da novela portuguesa 
“Terra Forte” em Santa Catarina 
promoveu o estado em mais de 90 
países. Além disso, Santa Catarina 
foi cenário de um filme que será dis-
tribuído pela Paris Filmes, amplian-
do a visibilidade cultural e turística.

Em 2025, o Governo do Estado 
fortaleceu a promoção turística com 
o lançamento do Calendário Oficial 
de Eventos, ampliando a divulgação 
integrada das agendas municipais e 
regionais e potencializando o fluxo 
de visitantes ao longo de todo o ano. 
Também foi implantada a Central de 
Atendimento ao Turista (CAT) com 
Inteligência Artificial, operando via What-
sApp com informações, serviços e 
orientações aos visitantes no estado.
No cenário internacional, a SETUR 

intensificou a presença de Santa Ca-
tarina em feiras e roadshows, com 
foco em rodadas de negócios volta-
das à conversão efetiva de pacotes 
turísticos. Houve aumento de ade-
são dos municípios e o Governo do 
Estado intensificou a presença em 
mercados-chave como a Argentina, 
Portugal, Peru e Chile. As ações fo-
ram focadas na captação de turistas 
qualificados e na ampliação de co-
nexões aéreas.

Temporadas  nas
Quatro Estações

Antigomobilismo 
ganha força 
e visibilidade

Resgate e 
desenvolvimento 
de nichos 

Aumento de turistas 
durante as estações

Parceria interna

Inovação e presença 
internacional

Estímulo ao Turismo gera recorde de 
visitantes em Santa Catarina

SECRETARIA DE ESTADO DO TURISMO
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O 
ano de 2025 marcou uma 
nova fase para o Sapiens 
Parque, que se consolidou 

como um dos principais polos 
de inovação, tecnologia, negó-
cios e lazer de Santa Catarina. 
Sob a gestão do Governo do Es-
tado, o complexo avançou em 
governança, infraestrutura, in-
ternacionalização e integração 
com a sociedade, reforçando 
seu papel no desenvolvimento 
econômico catarinense.

Entre os marcos do período está a 
apresentação da nova identidade visual 
do Sapiens Parque, acompanhada do 
anúncio de novos empreendimentos e 
da celebração dos 23 anos do polo de 
inovação. A iniciativa simbolizou a mo-
dernização do projeto e o alinhamento 
com as diretrizes do Governo do Esta-
do para fortalecer a matriz econômica 
voltada à ciência, tecnologia e inovação.

Na área de governança, o Sa-
piens Parque firmou parceria com 
a ESGreen, ampliando a eficiência ad-
ministrativa e a sustentabilidade dos 
processos internos. Outro avanço im-
portante foi o início da implantação do 
Núcleo de Projetos (NuProj), voltado 
à qualificação do planejamento e da 
execução de projetos estratégicos.
O fortalecimento do ecossistema 

de inovação também se deu por 
meio da aproximação com institui-
ções de ensino e pesquisa. A 
parceria com a Universidade do 
Vale do Itajaí (Univali) ampliou 
as conexões acadêmicas e tec-
nológicas, reforçando o ambien-
te de cooperação entre univer-
sidades, empresas e Governo.
A infraestrutura do complexo 

ganhou novo impulso com a inau-
guração da nova sede administra-
tiva do Sapiens Parque, entregue 
pelo governador Jorginho Mello. 
A nova sede representa mais do 
que um novo espaço, mas um 
novo posicionamento da admi-
nistração do parque.

Nova identidade

Parcerias e 
planejamento

Sapiens Parque consolida protagonismo na 
inovação e amplia conexões globais em 2025

SAPIENS PARQUE

50



S
anta Catarina dedicou apoio financeiro ao esporte com 
investimento de R$ 150 milhões para melhorar as con-
dições de treinamento e apoio aos atletas e aos clubes. 

Outros R$ 75 milhões foram garantidos pelo Programa de In-
centivo ao Esporte. Também houve ampliação e pagamento 
do Bolsa Atleta 2025, com mais de R$ 11 milhões.

O Governo de Santa Catarina anun-
ciou um aporte de R$ 150 milhões 
para o esporte no estado, com foco 
em melhores condições de treina-
mento, participação em competi-
ções e apoio a atletas e clubes.

A Fesporte contribuiu para o 
retorno da competição ao calen-
dário estadual após nove anos, 
apoiando financeiramente e par-
ticipando da cerimônia de encer-
ramento da prova.

Competições como os “Jogui-
nhos”, “Jogos Escolares”, “Jogos 
da Terceira Idade”, modalidades de 
base e paradesporto estão vigen-
tes, garantindo oportunidades es-
portivas para diversas faixas etárias 
da população catarinense.

Com abrangência que vai desde o 
esporte escolar até o alto rendimen-
to, a Fesporte mantém compromis-
so com esporte educacional e inclu-
são, contribuindo para formar atletas 
desde a base e democratizar o aces-
so ao esporte.A entidade apoia equipes e atletas catarinenses que participam 

de competições nacionais e internacionais, ajudando a representar 
Santa Catarina fora do estado.

O PIE foi lançado pelo governo estadual com apoio da Fes-
porte, garantindo até R$ 75 milhões em investimentos para fo-
mentar o esporte em Santa Catarina, atingindo desde base e 
esporte educacional e participativo, até o alto rendimento.

A Fesporte anunciou um investimento de R$ 11,4 milhões — 
o maior da história do programa —, contemplando 1.299 atletas 
com o primeiro pagamento de cerca de R$ 6 milhões referente 
aos seis primeiros meses de 2025.

Investimento de R$ 150 
milhões no esporte

Retorno e apoio à Volta 
Ciclística de Santa 
Catarina 2025

Manutenção de 
programas de base, 
escolar e paradesporto

Promoção de esporte 
inclusivo e educação 
esportiva

Suporte a atletas e delegações catarinenses 
em competições externas

Programa de Incentivo ao Esporte (PIE)

Ampliação e pagamento do Bolsa Atleta 2025

Investimentos históricos fortalecem o esporte 
e ampliam oportunidades em Santa Catarina

FUNDAÇÃO CATARINENSE DE ESPORTE
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A cultura de Santa Catarina teve um ano cheio de motivos para co-
memorar. O trabalho da Fundação Catarinense de Cultura (FCC) 
garantiu a reforma e reabertura dos teatros Álvaro de Carvalho, Pe-

dro Ivo e da Casa da Literatura. Além disso, foram retomados o Prêmio 
Cruz e Souza de Literatura e o projeto Cem Cópias Sem Custo.

A reabertura do Teatro Álvaro de Carva-
lho (TAC), ocorrida em março de 2025, 
emocionou o público e devolveu o pro-
tagonismo deste espaço cultural tão 
importante para a história de Santa Ca-
tarina. A programação da reabertura do 
Teatro Álvaro de Carvalho teve duas se-
manas de uma programação especial, 
para marcar a retomada das atividades 
no  Teatro mais querido da cidade.

O início das obras no Museu Na-
cional do Mar, em São Francisco do 
Sul, foi uma grande conquista neste 
ano para a área de museus. O espa-
ço reúne em seu acervo uma grande 
diversidade de embarcações de várias 
regiões do país. A obra está orçada 
em pouco mais de R$ 10 milhões 
custeados pelo Governo do Estado e 
pelo Governo Federal, com prazo de 
execução de 36 meses.

O Edital SC Cultura Boa, no valor de R$ 15 milhões, é um chamamento 
público voltado aos municípios catarinenses para envio de propostas de me-
lhoria das condições materiais para execução das políticas públicas culturais 
propostas pela união, estado e municípios, visando equipar os órgãos ou se-
tores responsáveis pelo planejamento, desenvolvimento e atendimento das 
demandas culturais em cada cidade. 

Durante o ano de 2025, foi realizada a segunda edição do Santa Catarina 
Canta – Festival de Música Brasileira, com um novo recorde de inscritos. O 
objetivo foi o mesmo da primeira edição: descobrir, impulsionar e dar visibili-
dade a intérpretes catarinenses, com foco nesta edição para a música brasi-
leira. Promovendo cultura e gerando oportunidades em cada canto do Esta-
do,  o festival percorreu todas as 21 associações de municípios catarinenses.

O Prêmio não era realizado há 
16 anos, com sua última edição 
feita em 2009, e foi retomado 
neste ano. Entre os 436 inscritos 
nesta edição, o Prêmio con-
templou oito autores de livros 
dos gêneros literários poesia e 
romance, inéditos e em língua 
portuguesa, com primeira edi-
ção publicada no Brasil entre 
1º de janeiro de 2023 e 31 de 
dezembro de 2024.

A retomada do Programa Cem Cópias Sem Custo permite que escrito-
res catarinenses, ou qualquer cidadão residente no estado há mais de cin-
co anos, cuja renda seja inferior a R$ 5 mil, possam publicar pela primeira 
vez suas obras sem nenhum custo. O Programa possibilitará a circulação 
de livros e trabalhos acadêmicos inéditos em três gêneros: técnico-científi-
co (que compreende trabalhos acadêmicos historiográficos e biográficos); 
literatura (que inclui narrativas ficcionais como poesias, romances, novelas, 
contos, crônicas, ensaios e histórias ilustradas); e literatura infantil.

Reaberto no final de 2025, recebeu 
a devida atenção do Governo do Es-
tado, sendo totalmente revitalizado. 
Foram investidos no total R$ 3,4 mi-
lhões em obras e infraestrutura, como 
climatização, troca de poltronas, ilumi-
nação, entre outros itens.

A edificação, que é histórica, 
localizada no centro de Florianópo-
lis, foi restaurada, tanto na parte 
interna quanto na parte externa, e 
devolvida ao uso público.

Reabertura do TAC

Início da reforma do 
Museu Nacional do Mar

Criação do Edital Cultura Boa

Realização da segunda edição do Festival 
Santa Catarina Canta

Retomada do 
Prêmio Cruz e 
Sousa de Literatura

Retomada do Programa Cem Cópias Sem Custo

Reabertura do Teatro 
Pedro Ivo

Reabertura da Casa 
da Literatura 

FCC garante reabertura de importantes 
equipamentos culturais de Santa Catarina

FUNDAÇÃO CATARINENSE DE CULTURA
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Consolidando Santa Catarina como referência nacional em desenvol-
vimento sustentável e gestão eficiente, a Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Economia Verde (Semae) lidera um conjunto de 

iniciativas que harmonizam a preservação dos recursos naturais com o 
dinamismo econômico. As ações vão desde o pioneirismo na transição 
energética justa e o maior programa de castração animal do país até a 
modernização da gestão hídrica e o incentivo à logística reversa.

Com foco na promoção do bem-estar animal, controle populacio-
nal de cães e gatos por meio da castração e redução dos casos de 
abandono e de maus-tratos no estado, o Governo de Santa Catarina, 
através da Secretaria do Meio Ambiente e Economia Verde, lançou, 
em maio deste ano, o Pet Levado a Sério. Com R$ 18 milhões em in-
vestimentos, a iniciativa é o maior programa desse segmento do país 
e prevê cerca de 90 mil castrações de cães e gatos em 273 municípios, 
resultando na cobertura de 96% do estado.

Por meio de mutirões, capacita-
ções e atendimento técnico, a ini-
ciativa RetifiCAR tem acelerado a 
análise e atualização dos cadastros, 
promovendo desenvolvimento e 
preservação ambiental no campo. 
A Diretoria de Regularização Am-
biental trabalha no aprimoramento do 
sistema SICAR-SC. A equipe já analisou 
1,4 mil cadastros e realizou atendimen-
to a 1,6 mil propriedades, reforçando o 
compromisso do governo catarinense 
com uma agricultura sustentável e 
alinhada aos critérios ambientais.

A iniciativa prevê investimentos financeiros para valorizar a conser-
vação ambiental, beneficiando pequenas propriedades rurais que 
mantêm áreas de florestas nativas preservadas. A expectativa é al-
cançar até 20 mil proprietários rurais e garantir a preservação de cerca 
de 100 mil hectares de florestas nativas. A distribuição dos recursos 
irá priorizar regiões com menor desenvolvimento socioeconômico, 
maior incidência de estiagens severas e relevância ambiental.

A Semae avançou significativa-
mente na gestão desse serviço, 
reduzindo a fila de processos de 
4.590 para 1.435 entre outubro 
de 2024 e dezembro de 2025, di-
minuindo em 60% o tempo de 
análise, além de garantir 100% do 
atendimento às demandas do Pro-
grama Energia Boa, voltado para os 
empreendimentos hidrelétricos. Os 
investimentos potencialmente ou-
torgáveis somam R$ 18,2 bilhões, 
sendo R$ 10 bilhões ligados ao Pro-
grama Energia Boa, demonstrando 
o impacto econômico do setor.

O Programa SC Águas, desenvol-
vido em cooperação técnico-científi-
ca entre a Semae e a UDESC, repre-
senta um investimento anual de R$ 
4,25 milhões até 2028 para fortalecer 
a gestão de recursos hídricos em 
Santa Catarina. A iniciativa está em 
andamento e visa elaborar estudos 
estratégicos, apoiar a implementa-
ção dos instrumentos de gestão, 
executar ações previstas no Plano 
Estadual de Recursos Hídricos e nos 
planos de bacia.

Santa Catarina é o primeiro estado brasileiro a ter uma Lei de Tran-
sição Energética Justa e será o primeiro a implementar um Plano de 
Transição Energética Justa. A iniciativa está sendo conduzida pela Se-
mae por meio do Programa Santa Catarina 2050 e consiste em um 
estudo econômico e social pioneiro no país que visa orientar a migra-
ção gradual da matriz energética para fontes renováveis, promoven-
do uma economia de baixo carbono com o mínimo impacto social e 
econômico. A iniciativa tem foco inicial na região carbonífera do Sul 
do estado, onde 46 municípios dependem da atividade termelétrica, 
buscando alternativas tecnológicas e econômicas que garantam a 
preservação de empregos e novas oportunidades de desenvolvimen-
to. A execução técnico-científica é da Fundação Getúlio Vargas (FGV).

O Programa de Logística Reversa estabelece um sistema no qual empre-
sas poderão adquirir créditos equivalentes ao volume de resíduos que colo-
cam no mercado, os quais serão compensados por cooperativas que reali-
zam a reciclagem correspondente. Construído em conjunto com a Fiesc, o 
decreto fortalece a Política Nacional de Resíduos Sólidos em Santa Catarina, 
promove a redução do descarte inadequado, gera oportunidades de empre-
go e renda e impulsiona a cadeia de reciclagem no estado.

Pet Levado a Sério

Car.  Ambiental Rural

Pagamento por serviços ambientais

Outorga de 
recursos hídricos

Programa SC ÁguasPlano de Transição Energética Justa

Programa de Logística Reversa

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E ECONOMIA VERDE

Ações da Semae reforçam o protagonismo de 
Santa Catarina na preservação do meio ambiente 
e na estruturação do desenvolvimento sustentável

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO

53



O Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA) emitiu 
quase 15 mil licenças, certidões e autorizações em 2025. Além 
disso, consolidou a liderança nacional na redução do desmata-

mento. O órgão também registrou quase 3,6 mil atendimentos a 
animais silvestres resgatados, apreendidos ou entregues volunta-
riamente. São exemplos do comprometimento do órgão com a 
eficiência operacional que ajuda SC a preservar sua riqueza natural 
e a se desenvolver sem causar impactos ao meio ambiente.

Santa Catarina consolidou sua lide-
rança nacional na redução do desma-
tamento, alcançando queda de 39,9% 
em 2024 e acumulando 79% de redu-
ção em dois anos. Os resultados se 
destacam ainda mais por ocorrerem 
em um cenário onde o bioma Mata 
Atlântica, como um todo, não apresen-
tou redução. Estudos como o RAD/
MapBiomas e o Atlas da SOS Mata 
Atlântica reforçam a tendência positiva.

O Instituto lançou um 
novo canal digital de denún-
cias, permitindo envio de 
fotos, vídeos, documentos 
e localização georreferen-
ciada de forma anônima. 
O sistema aprimora a 
qualidade das informações 
recebidas e fortalece as 
ações de fiscalização.

Entrada em operação das duas pri-
meiras estações automáticas públi-
cas de monitoramento do ar: Floria-
nópolis (em parceria com a UFSC) e 
Otacílio Costa. Outras seis novas esta-
ções serão instaladas em 2026.

O programa está presente em 97% 
dos municípios catarinenses e garan-
tiu a destinação correta de 197 mil kg 
de pilhas, baterias e eletroeletrônicos, 
mais de 160 mil pneus inservíveis e a 
capacitação de mais de 8,5 mil profis-
sionais em 60 eventos.

O ano teve reforço nas ações de educação ambiental, comunicação 
e monitoramento. A campanha infantil alcançou milhares de visuali-
zações e trouxe materiais lúdicos para conscientização. O Programa 
de Balneabilidade reforçou dados com 9,6 mil análises, instalou 250 
novas placas e ampliou os pontos de coleta para 251.

O IMA emitiu quase 15 mil licenças, 
certidões e autorizações em 2025. 
Reduzimos, inclusive, passivos do 
licenciamento trifásico, mantendo 
índice acima de 100% de conclusão 
desses processos pelo terceiro ano 
consecutivo. Desde 2023, já são mais 
de 51,5 mil licenças emitidas, refor-
çando eficiência e previsibilidade.

O IMA registrou 3.579 
atendimentos a animais 
silvestres resgatados, apre-
endidos ou entregues volun-
tariamente. No Cetas, foram 
3.105 registros, com cente-
nas de solturas, repatriações 
e transferências para insti-
tuições habilitadas. A estru-
tura segue como referência 
estadual no cuidado e reabi-
litação da fauna.Em 2025, o IMA colocou em operação 

o SIGeo, plataforma que integra dados 
ambientais e georreferenciados para dar 
mais precisão, transparência e agilidade 
ao planejamento e à análise de proces-
sos ambientais, consolidando uma ferra-
menta estratégica para o Estado.

Redução expressiva 
do desmatamento

Novo sistema 
para denúncias 
ambientais

Qualidade do ar

Programa Penso, 
Logo DestinoBalneabilidade e campanha “Cuidar do mar, 

começa pelo lar”

Resultados no 
licenciamento 
ambiental

Mais de 3,5 
mil animais 
silvestres 
atendidos

Lançamento do SIGeo

Santa Catarina consolida liderança nacional 
na redução de desmatamento

INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA

Foto:  Eduardo Valente  / Secom GOVSC
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B raço de Santa Catarina em Brasília, a Secretaria de Articulação Nacional realizou relevantes agen-
das em 2025. Participou de entendimentos com embaixadores e missões internacionais em 
busca de investimentos para o estado. Também organizou e sediou o primeiro encontro de 2025 

do Conselho de Governadores do Codesul, realizado no dia 23 de abril, na sede da Secretaria de 
Articulação Nacional, em Brasília, com a presença dos governadores dos quatro estados. E teve fun-
damental importância em questões decididas no Congresso Nacional que tenham impacto em SC.

Foram realizadas duas sessões solenes, uma no Senado Federal e ou-
tra na Assembleia Legislativa de SC, com a presença do governador Jor-
ginho Mello, embaixadores, OAB, Judiciário, inúmeras autoridades pre-
sentes, para celebrar uma trajetória marcada pelo compromisso com o 
desenvolvimento do nosso estado e pela defesa incansável dos interes-
ses catarinenses junto aos órgãos federais e demais entes da federação.

A SAN organizou e sediou o primeiro encontro de 2025 do Conselho 
de Governadores do Codesul, realizado no dia 23 de abril, na sede da 
Secretaria de Articulação Nacional, em Brasília, com a presença dos 
governadores dos quatro estados. O encontro focou em temas como 
a adaptação às mudanças climáticas, segurança pública nas frontei-
ras e planejamento estratégico de longo prazo.

Com um intenso trabalho de articu-
lação da SAN, o Congresso Nacional 
derrubou o veto do presidente e ga-
rantiu um caminho possível para o 
ressarcimento de R$ 385 milhões 
ao Estado. A decisão corrige uma 
espera que já durava anos e pode vir 
a representar um alívio importante 
na dívida pública catarinense. O valor 
foi repassado pela gestão anterior 
para o governo federal custear obras 
nas BRs 282, 285, 280, 470 e 163.

SAN completa 50 Anos

Conselho de Governadores do Codesul

A SAN trabalhou 
pela derrubada do 
veto das BRs

Com foco na modernização da infraestrutura e no fortalecimento da economia catarinense frente aos 
desafios globais, o Governo do Estado avança em projetos estruturantes e na articulação internacio-
nal. As iniciativas abrangem desde soluções inovadoras de mobilidade, como o inédito túnel suba-

quático e o planejamento metropolitano da Grande Florianópolis, até a requalificação urbana de áreas 
estratégicas na Capital. Simultaneamente, uma agenda estratégica de missões internacionais assegura 
a resiliência comercial de Santa Catarina, abrindo novos mercados e garantindo investimentos.

Uma obra inovadora de mobilidade sustentável, parte do 
projeto PROMOBIS, que usará tecnologia de túnel imerso 
para ligar as cidades sob o rio Itajaí-Açu, prometendo revolu-
cionar o tráfego e a integração regional, com obras previstas 
para iniciar em 2027, após liberação de crédito internacional e 
estudos de viabilidade. O Governo do Estado assina o projeto 
como parceiro e apoiador financeiro para a concretização.

Missão à Ásia, Missão oficial à Argentina e vinda 
de comitiva de Portugal: aproximação estratégica 
com empresas de várias partes do mundo ajudou 
muito Santa Catarina a enfrentar a queda de ex-
portações para os Estados Unidos após a impo-
sição de tarifas de 50% nos produtos brasileiros.

Governo lidera reunião com Banco Mundial e prefeitos para destra-
var melhorias na mobilidade da Grande Florianópolis. Aproximação 
institucional com o Banco Mundial e encaminhamento de estudos e 
projetos colaborativos — elemento-chave para viabilizar financiamen-
to e execução de intervenções na Grande Florianópolis — foram o 
primeiro passo para começar a trazer avanços reais que venham a 
integrar a mobilidade na região com entregas para 2026 e 2027.

Projeto para ocupação e revitalização da área 
após demolição da Penitenciária da Agronômi-
ca avançou com encaminhamentos técnicos e 
administrativos. Formalização do plano de ação e 
definição de passos para transformação urbanística e 
cultural da área, além do marco administrativo que 
permite ativar próximos editais e parcerias.

Túnel subaquático Itajaí–Navegantes Missões internacionais

Mobilidade na Grande Florianópolis Cidade da Cultura

Articulação Nacional avança em defesa 
dos interesses catarinenses em Brasília

SECRETARIA-EXECUTIVA DE ARTICULAÇÃO NACIONAL

SECRETARIA-EXECUTIVA DE ARTICULAÇÃO INTERNACIONAL

Apoio internacional e abertura de novos mercados: projetos estruturantes 
para SC são retomados com trabalho em missões internacionais
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A Celesc segue executando o maior plano de investimentos da 
história da companhia. O valor acumulado nos três primeiros anos 
de governo chegou a R$ 3,5 bilhões. Paralelo a isso, a empresa en-

tregou e autorizou obras estruturantes em diversas cidades. O avanço 
também chegou ao meio rural com a expansão da rede trifásica.

Em 2025, o Governo do Estado e a Celesc consolidaram a marca de R$ 
3,5 bilhões já aplicados dentro do plano total de R$ 4,5 bilhões até 2026, 
com foco em expansão, modernização, digitalização e sustentabilidade 
do sistema elétrico em todas as regiões de Santa Catarina.

Em 2025, o Corredor Elétrico atin-
giu: 38 eletropostos em operação 
e 28 municípios atendidos. Com 
expansão prevista para 100 cidades 
em 2026, o projeto garante distância 
média de até 50 km entre recargas, 
integra o Estado de ponta a ponta e 
impulsiona o turismo sustentável e 
a mobilidade de baixa emissão.

O Programa Energia Boa é o maior 
programa estadual de incentivo às 
energias renováveis, com foco no 
desenvolvimento econômico re-
gional. Prevê R$ 572 milhões em 
investimentos para a implantação 
de 6 novas subestações e linhas de 
distribuição em 138 kV, no Planalto 
Serrano. As obras são executadas 
pela Celesc com recursos do Go-
verno do Estado. Essa nova infraes-
trutura viabilizará mais de 300 MW 
em pequenas centrais hidrelétricas, 
impulsionando uma região de baixo 
IDH e viabilizando mais de R$ 3 bi-
lhões em investimentos privados, 
com geração de 19 mil empregos.

Dados da ANEEL confirmam que 
a Celesc registrou, em 2025, o me-
lhor Tempo Médio de Atendimento 
Emergencial (TMAE) entre as distri-
buidoras de grande porte do Brasil, 
reforçando a eficiência e a capacida-
de técnica da companhia.

Em parceria com empresas de telecomunicações e com apoio das prefei-
turas, a Celesc retirou mais de 150 toneladas de cabos irregulares e obsole-
tos dos postes ao longo de 2025. Ações foram realizadas em 52 municípios.

Segue em Florianópolis o projeto de R$ 116 milhões para instalação 
de medidores inteligentes, com benefícios como: leitura remota, mo-
nitoramento em tempo real, religação mais ágil e redução de perdas 
e aumento da eficiência.

A Celesc tornou-se uma das primeiras distribuidoras do país a equi-
par toda a frota de atendimento emergencial com internet por satéli-
te, garantindo comunicação estável em áreas remotas, em situações 
críticas e durante eventos climáticos severos.

A Celesc possui atualmente nove 
usinas fotovoltaicas em operação. 
Por meio de contrato com o Gover-
no do Estado, a energia dessas usi-
nas será destinada a 1.000 escolas 
públicas estaduais, garantindo eco-
nomia de 10% nas contas de luz 
da Secretaria de Estado da Educa-
ção — uma das maiores iniciativas 
de energia limpa em instituições de 
ensino do país.

Iniciativa inédita da Celesc em par-
ceria com universidades e centros de 
pesquisa para produção de combustí-
vel limpo a partir de fontes renováveis, 
contribuindo para a descarbonização 
da matriz energética e para a inserção 
do Brasil na economia do hidrogênio.

O ano soma cerca de 30 
obras estruturantes entre 
novas subestações e amplia-
ções. Essas entregas redu-
zem sobrecargas e sustentam 
a expansão industrial, logística 
e residencial no Estado.

SE São José – Sertão do Maruim
SE Santo Amaro da Imperatriz
SE Florianópolis Monte Verde
SE Guaramirim
Autorização da SE Governador 
Celso Ramos
Anúncio da futura SE São 
Francisco do Sul, com investi-
mento de R$ 100 milhões, o 
maior da história da Celesc em 
uma única obra

O programa de expansão da rede 
trifásica — que prevê 1.000 km até o 
primeiro semestre de 2026 — acelerou 
em 2025. São mais de 800 quilômetros 
já entregues e mais de 80 mil unidades 
consumidoras beneficiadas. Os prin-
cipais beneficiados são produtores do 
Oeste, Planalto Serrano, Planalto Norte 
e Alto Vale, com mais estabilidade, me-
canização agrícola e competitividade 
para o agronegócio catarinense, que 
representa 30% do PIB do Estado.

Maior plano de investimentos da história

Corredor Elétrico 
Catarinense

Programa Energia Boa

Liderança nacional

Limpeza e organização dos postes

Medidores inteligentes em implantação

Frota emergencial conectada

Energia solar
Projeto de 
Hidrogênio Verde

Obras 
estruturantes

Rede trifásica

Celesc impulsiona distribuição de energia por 
todo o estado com aumento da energia trifásica

CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA 
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Desde o início de 2023, a Casan implementou um plano de re-
cuperação rigoroso (“Freio de Arrumação”) que reverteu um 
cenário crítico financeiro para alcançar os melhores indicado-

res da história da Companhia. Focada em governança, disciplina 
orçamentária e inovação, a estatal saiu de um risco iminente de 
colapso para registrar lucro e investimento recordes em 2024 e 
recuperar a credibilidade no mercado (Rating A+). Esse Freio de 
Arrumação viabilizará um ciclo de investimentos inédito de R$ 2,5 
bilhões para o período 2023-2026, garantindo a aceleração das 
obras de água e esgoto em Santa Catarina.

Além de todos os avanços, a conta 
de água e esgoto dos clientes da “Ca-
san transformada” foi reduzida em 
4,21% em dezembro/2025. 

Para aumentar a reserva de água bruta em Chapecó, a Casan também 
executa a Dragagem do Lajeado São José, principal área de captação de 
água da cidade. Ao todo, serão retirados 350 mil m³ até 2026, em um in-
vestimento de R$ 26 milhões. E neste ano, a Companhia inaugurou duas 
novas Estações de Tratamento de Água. A maior delas, em Araquari, faz 
parte de um novo Sistema de Abastecimento planejado para a demanda 
da cidade, uma das que mais cresce em Santa Catarina. A SIA Chapeco-
zinho e SIA Biguaçu são outros destaques.

A Casan evitou este ano que aproxi-
madamente 660 milhões de litros de 
esgoto sem tratamento fossem des-
pejados no meio ambiente. A ação 
foi possível graças ao trabalho dos 
programas Tratos pelo Saneamento, 
que associam fiscalização, orientação 
técnica gratuita e educação ambien-
tal em diversos municípios. Ao todo, 
mais de 21 mil imóveis foram vistoria-
dos com o objetivo de verificar a liga-
ção ao Sistema de Esgoto da Casan.

A Casan executa um robusto pacote de obras de esgotamento sanitá-
rio que atende a Capital, o interior e o litoral do estado. Na Grande Floria-
nópolis, destaque para a inauguração da ETE João Paulo, em março de 
2025, a modernização em curso da ETE Insular — que triplicará sua ca-
pacidade até o final de 2026 — e a construção da nova ETE Potecas, em 
São José, considerada a maior obra do setor no estado, com capacidade 
para atender mais de 300 mil habitantes. A expansão da infraestrutura 
avança simultaneamente em outras regiões, marcada pela entrega das 
ampliações dos sistemas em Curitibanos e em Balneário Piçarras. Desta-
cam-se também a SES Xaxim e SES São Lourenço do Oeste.

O Esgotamento Sobre Rodas, exe-
cutado em parceria com o Governo 
do Estado e as Prefeituras, é um mo-
delo de tratamento de esgoto com o 
recolhimento e transporte do lodo de 
fossas sépticas domésticas até unida-
des de tratamento. Voltado para muni-
cípios com até 15 mil habitantes, que 
representam 140 dos 193 atendidos 
pela Companhia, o programa amplia a 
cobertura de saneamento. Implanta-
do de forma pioneira em Descanso, 
no Extremo Oeste, o serviço avançou 
com a parceria das prefeituras munici-
pais nas cidades de Iraceminha, Iporã 
do Oeste, Jaborá e Mondaí.

Crescimento de 25% no número de 
imóveis conectados à rede de esgo-
to. Implementação do Esgotamento 
Sobre Rodas, solução inovadora para 
levar o tratamento de esgotamento 
sanitário aos pequenos municípios. 
Já para os municípios maiores foram 
14 novas estações de tratamento de 
esgoto. Assumiu o protagonismo na 
resolução de passivos históricos, como 
o esforço para o destravamento das 
obras no Sul da Ilha (Florianópolis).Pioneirismo na implantação 

de reservatórios em aço vitri-
ficado e aço inox, tecnologias 
que oferecem maior durabili-
dade e rapidez de execução 
para o abastecimento de 
água. Nesse ciclo 2023-2026 
serão 184 novos reserva-
tórios em todo o Estado, 
ampliando a reservação de 
água tratada em 73 milhões 
de litros. A maior das estru-
turas inauguradas foi a do 
Reservatório EFAPI, em Cha-
pecó, com capacidade para 
5 milhões de litros de água.

Redução da tarifa

Obras estruturantes em todo o Estado

Tratos pelo 
Saneamento

Tratamento de esgoto

Programa 
Esgotamento 
Sobre Rodas

Avanço no 
Esgotamento Sanitário

Modernização 
tecnológica

Casan amplia cobertura do tratamento de esgoto, 
reforça modernização e consegue redução da tarifa

COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO
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A SCGÁS conseguiu alcançar em 2025 a redução média de 
12% em suas tarifas. A tarifa do gás natural ficou mais 
competitiva, impulsionada pela diversificação de fornece-

dores e pela maior eficiência na contratação. A medida bene-
ficia diretamente o mercado e fortalece a competitividade das 
empresas catarinenses que adotaram a solução energética. Ao 
mesmo tempo, a empresa segue ampliando sua atuação em 
mais municípios catarinenses.

A SCGÁS realizou, ao longo do ano, 
diversas reuniões em Canoinhas, São 
Lourenço do Oeste, Campos Novos, 
Caçador e Chapecó, com o objetivo 
de interiorizar o gás natural. A agenda 
prepara o terreno para novas redes lo-
cais, ampliando o acesso ao energéti-
co e fortalecendo mercados regionais.

A ligação da Usina Termelétrica de 
Trombudo Central marcou um avan-
ço inédito para a matriz energética 
catarinense. Com operação prevista 
para maio de 2026, o empreendi-
mento fortalece a segurança ener-
gética e amplia a capacidade de 
atendimento da distribuidora.

Com 67% de todo o volume dis-
tribuído através do mercado livre, a 
SCGÁS se destaca na adequação do 
modelo. A revisão da Resolução 136 
ampliou o número de consumidores 
elegíveis, abrindo potencial de migra-
ção para cerca de 30 novos clientes.

Foram 4.578 unidades residen-
ciais contratadas em um único 
mês e 13.960 até setembro, os 
maiores volumes já registrados. 
Hoje, mais de 35 mil consumido-
res de diversos segmentos são 
atendidos em 72 municípios.

A SCGÁS concluiu 2025 com agenda definida para novos investi-
mentos, incluindo o avanço dos Projetos Planalto Norte e São Lou-
renço do Oeste e novas ações de competitividade via diversificação de 
fornecedores. O cenário indica continuidade de expansão e possibilida-
de de nova redução tarifária no início do ano.

Avanço da 
interiorização do gás 
natural

Conexão da primeira 
UTE a gás natural de SC

Consolidação do 
mercado livre de gás

Recordes no mercado 
urbano e expansão da 
base consumidora

Planejamento para novos projetos 
estruturantes em 2026

SCGÁS anuncia redução da tarifa 
e avanços no fornecimento

COMPANHIA DE GÁS DE SANTA CATARINA
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C
om investimentos robustos em infraestrutura — viabilizados por parcerias público-privadas 
pioneiras — e foco na sustentabilidade, o complexo portuário não apenas amplia sua capa-
cidade operacional, mas também recuperou certificações de segurança internacionais e se 

tornou referência em gestão ambiental no Brasil. 

Uma nova norma de prioridade de atracação reduziu em 60% o tempo 
de espera dos navios (de 29 para 12 dias), consolidando o porto como 
porta de entrada ágil para 7% de todo o fertilizante importado pelo Brasil. Iniciativa inédita no Brasil que 

unifica o monitoramento am-
biental dos quatro terminais 
da Baía da Babitonga (Porto 
de São Francisco, Tesc, Porto 
de Itapoá e TGSC). Aprovado 
pelo Ibama, o plano estabele-
ce ações conjuntas para pro-
teção da fauna, flora e qua-
lidade da água, servindo de 
modelo nacional.

Agilidade na descarga de fertilizantes Plano Ambiental 
Integrado

Modernização, eficiência logística e ineditismo ambiental 
definem o ano do Porto de São Francisco do Sul

PORTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL
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E
m um momento decisivo de modernização e integração logís-
tica, o Porto de Imbituba protagoniza um ciclo histórico de in-
vestimentos que preparam o complexo para o futuro da nave-

gação global. Com intervenções simultâneas em seus três cais para 
ampliar a capacidade operacional e receber supernavios, somadas à 
gestão estratégica unificada com o Porto de Laguna, a administração 
portuária redefine a competitividade do Sul catarinense.

Obras no Porto de Imbituba preparam o Sul catarinense 
para um novo momento no comércio internacional

PORTO DE IMBITUBA

Investimento de R$ 12 milhões para remover, sem uso de explo-
sivos, uma formação rochosa que dificultava manobras entre os 
berços 101 e 102. A obra, retomada no final do ano, visa garantir a 
profundidade de 14 metros e deve ser concluída no início de 2026.

Derrocagem de rocha submersa

Com recursos próprios de R$ 12,5 milhões, o Porto iniciou a construção 
de novas faixas na BR-280 (1,4 km) para melhorar o fluxo de caminhões e o 
acesso ao terminal, com previsão de 10 meses de obra.

Melhorias no acesso viário

O Cais 2 está em obras para a 
instalação de um dolfim (estru-
tura marítima que serve de apoio 
para que os navios possam per-
manecer atracados no porto) de 
amarração, para permitir maiores 
atracações, operações mais rá-
pidas e mais eficiência no porto. 
Com essa obra e a obra no Cais 1, 
o porto terá capacidade para aten-
der até 3 navios simultaneamente 
nos Cais 1 e 2.

Integra as administrações e a ex-
ploração dos portos de Imbituba e 
Laguna. SCPAR Porto de Imbituba 
atuará como Autoridade Portuária 
de ambos os portos pelo prazo de 
25 anos.

O Cais 3 do Porto de Imbituba está passando pela maior intervenção 
estrutural desde sua construção em 1979. Com investimento de aproxi-
madamente R$ 95 milhões, a obra visa recuperar, reforçar e ampliar a es-
trutura portuária, com previsão de conclusão para 2027. A modernização 
permitirá o recebimento de navios maiores, além de ampliar a capacida-
de de movimentação de cargas do complexo portuário, que atualmente 
concentra cerca de 30% das operações do Porto.

Dolfim em concreto

Unificação com Porto 
de Laguna

Ampliação de capacidade

O Cais 1 do Porto de Imbituba também está com uma obra ativa. A 
obra tem como objetivo ampliar a área de acostagem e qualificar o local 
para alcançar 15 metros de profundidade, permitindo o recebimento de 
navios maiores e melhoria nas operações.

Aprofundamento do Cais 1
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Em 2025, o Detran-SC ampliou e modernizou sua rede de atendi-
mento em todo o estado. Foram inauguradas agências e pontos de 
atendimento para levar mais agilidade e conforto para o cidadão. Em 

outra frente, o órgão ofereceu mais de 17 mil vagas do programa CNH 
Emprego na Pista, ampliando o acesso gratuito à habilitação.

Inclusão social e geração de opor-
tunidades marcaram o fortalecimen-
to do Programa CNH Emprego na 
Pista em 2025, ampliando o acesso 
gratuito à habilitação e qualificando 
milhares de catarinenses para o mer-
cado. Foram oferecidas 17.852 vagas 
por meio de cinco editais, totalizando 
59,5% das até 30 mil vagas previstas 
no Programa. Ao todo 57 cidades ca-
tarinenses foram contempladas. As 
primeiras CNHs do Programa foram 
entregues pelo governador Jorginho 
Mello, em Blumenau, no mês de se-
tembro de 2025.

Formação cidadã ganhou novo impulso com a primeira edição do 
FETRAN/SC (Festival Estudantil Temático de Trânsito), que mobilizou 
escolas públicas, privadas e APAEs de 14 dos 22 municípios da Gran-
de Florianópolis, utilizando o teatro como ferramenta pedagógica para 
sensibilizar crianças e jovens sobre segurança viária. Foram 30 peças 
teatrais com o tema trânsito que contaram com a participação de 360 
alunos e professores. Em 2026 o Fetran/SC acontece em todo o Es-
tado com a realização de sete etapas macrorregionais.

Gestão eficiente dos espaços públicos avançou com a 2ª fase da Ope-
ração Limpa Pátios, que realizou o amassamento de 1,5 mil toneladas 
provenientes de 2.400 sucatas de veículos, ampliando a organização 
urbana, reduzindo riscos à saúde pública, como no caso da dengue, e 
combatendo o furto e o desmanche irregular de peças. A ação integrou 
eficiência administrativa e prevenção, fortalecendo a qualidade de vida e 
o ordenamento urbano em todo o Estado.

Modernização do processo de 
habilitação foi impulsionada pela 
Lei dos Examinadores, que apri-
morou critérios, garantiu seguran-
ça jurídica e qualificou a atuação 
dos profissionais responsáveis 
pelas provas práticas. As inscrições 
seguem abertas pelo site do De-
tran/SC (www.detran.sc.gov.br) 
para quem quer atuar como exa-
minador, contribuindo para ampliar 
o serviço em todo o Estado e redu-
zir o déficit desses profissionais.

A Rede de Educação para o Trânsito leva palestras educativas do 
Detran/SC e do Cetran/SC, pista de trânsito da PMRv, carreta cinema 
da PRF para alunos da rede pública e privada do ensino fundamental 
I e II, além do ensino médio, bem como a capacitação para os pro-
fessores na área de trânsito com o DNIT e a PRF. A iniciativa ampliou 
o alcance das políticas educativas e reforçou a posição de Santa Ca-
tarina como referência nacional em formação cidadã para o trânsito.

Tecnologia a serviço da população 
com a ampliação do uso da Catarina, 
assistente virtual do Detran/SC, que 
transformou o atendimento por meio 
da inteligência artificial. Dos 784.843 
atendimentos realizados em 2025, 
a Catarina solucionou 76% das de-
mandas, ficando apenas 24% para os 
atendentes humanos. Um dos servi-
ços mais procurados foi a emissão de 
boletos como IPVA e multas, resultan-
do em mais de 90 mil impressões. A 
solução modernizou processos, redu-
ziu filas, agilizou solicitações e elevou 
a eficiência do serviço público, aproxi-
mando o cidadão do Detran/SC.

Em 2025, o Detran/SC avançou de 
forma estratégica na ampliação e na 
modernização de sua rede de atendi-
mento, reafirmando o compromisso 
de estar cada vez mais próximo da 
população catarinense. Foram inau-
guradas as Agências Regionais de 
Blumenau, Palhoça e Itajaí, além dos 
Pontos de Atendimento de Içara, Itajaí 
e Norte da Ilha em Florianópolis.

Mobilização histórica definiu o 1º 
Maio Amarelo estadual, unindo mu-
nicípios, instituições como PM, PRF, 
Corpo de Bombeiros, Guardas Mu-
nicipais e sociedade em ações edu-
cativas, campanhas e intervenções 
voltadas à redução de sinistros. A edi-
ção inaugural elevou o protagonismo 
catarinense na pauta da segurança 
viária e fortaleceu a cultura de pre-
venção em todo o Estado. Palestras, 
pistas de trânsito, cinema rodoviário 
e demonstrações de resgate veicu-
lar fizeram parte das atividades que 
reuniram cerca de 750 pessoas e en-
tidades ligadas ao trânsito no Centro 
Multiuso, em São José.

CNH Emprego na Pista

Festival Estudantil Temático de Trânsito

2ª fase da Operação Limpa Pátios

Lei dos
Examinadores

Rede de Educação para o Trânsito

Catarina

Agências e Pontos de 
Atendimento

1º Maio Amarelo de 
Santa Catarina

Detran aumenta pontos de atendimento e fomenta 
empregabilidade com o programa CNH Emprego na Pista

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO 
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Em 2025, a Junta Comercial do Estado de Santa Catarina (Ju-
cesc) contribuiu para a transformação no ambiente de negó-
cios catarinense. Com recorde histórico de CNPJs ativos, uso 

ampliado de Inteligência Artificial, novos canais digitais de atendi-
mento e avanços legislativos que reduziram a burocracia, o estado 
passou a figurar entre os mais competitivos do Brasil para empre-
ender. As medidas consolidaram Santa Catarina como referência 
nacional em agilidade, modernização e liberdade econômica.

Em 2025, Santa Catarina chegou à 
marca de 1,5 milhão de CNPJs ativos, 
fruto do aumento do empreendedo-
rismo catarinense. Ao final do ano, o 
estado ultrapassou também a marca 
de 1,6 milhão de CNPJs ativos.

Entrou em vigor, em 2025, o Pro-
grama de Incentivo à Moderniza-
ção e Excelência Empresarial (Pri-
mex), para modernizar a Jucesc. O 
programa prevê capacitação e trei-
namento dos servidores, regras 
para uso de Inteligência Artificial na 
análise de processos, bem como 
disciplina o compartilhamento de 
informações estratégicas entre a 
Junta e demais órgãos públicos.

Foi aprovada na Alesc e 
sancionada pelo governador 
Jorginho Mello a lei que cria o 
Programa Estadual de Moder-
nização do Ambiente de Ne-
gócios Catarinense. O texto 
ampliou de 290 para 896 o nú-
mero de CNAEs (Classificação 
Nacional de Atividades Econô-
micas) considerados de baixo 
risco e dispensados de licença 
e alvarás. Ou seja, reduzindo 
a burocracia e promovendo 
liberdade econômica.

O salto de 290 para 896 CNAEs 
considerados de baixo risco fez San-
ta Catarina saltar da 27ª para a 6ª po-
sição no ranking nacional de estados 
com maior volume de CNAEs dessa 
categoria. Isso qualifica o ambiente 
de negócios em Santa Catarina e es-
timula o empreendedorismo, bem 
como atrai novos investimentos.

A Jucesc avançou em 2025 nos processos de digitalização e desburocratiza-
ção. Atualmente, o tempo necessário para registro de empresas em Santa Cata-
rina é de apenas 1,4 hora, sendo que a média nacional é de 9,2 horas. Ou seja, a 
Jucesc é um dos órgãos mais ágeis do Brasil para registrar a empresa.

A Jucesc ampliou o uso de Inteli-
gência Artificial (IA) para a análise de 
processos. A IA avalia os documentos 
submetidos pelos empreendedores, 
identificando equívocos e falta de da-
dos. Isso acelera a análise dos proces-
sos e economiza tempo de trabalho 
dos servidores da Junta.

A Jucesc colocou em operação, 
no ano de 2025, o atendimento 
via WhatsApp. Por meio da fer-
ramenta, o usuário pode solicitar 
serviços, registrar documentos 
e até abrir empresas de peque-
no porte. A rede social funciona 
como ferramenta acessível para 
o serviço de atendimento online.

Recorde histórico de 
CNPJs ativos

Primex moderniza a 
Junta Comercial

Mais liberdade 
econômica e 
menos burocracia

Salto no ranking 
nacional de CNAEs de 
baixo risco

Registro de empresas entre os mais 
rápidos do Brasil

Inteligência Artificial 
acelera análise de 
processos

Atendimento via 
WhatsApp amplia 
acesso aos serviços

Jucesc acelera abertura de empresas e fortalece 
ambiente de negócios em Santa Catarina

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA
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Em 2025, Santa Catarina fortaleceu a proteção ao consumidor 
com atuação firme, moderna e articulada do Procon estadual. 
O ano foi marcado pelo enfrentamento à pirataria, falsificação 

de produtos e adulteração de bebidas, além da ampliação dos ca-
nais de atendimento, ações educativas, operações conjuntas com 
outros órgãos e iniciativas inovadoras de fiscalização.

Duas concessionárias responsáveis pelos pedágios em Santa Catari-
na foram alvo de processos administrativos devido ao excesso de filas. 
O Procon/SC atuou para garantir o cumprimento contratual, promoveu 
reuniões com os envolvidos e orientou a população sobre o direito à libe-
ração da cobrança quando os limites de fila são ultrapassados.

Implantado em setembro, o NAS 
atende consumidores com dívidas 
superiores a 30% da renda, ofere-
cendo orientação financeira e me-
diação com credores. Em 2026, o 
núcleo contará também com supor-
te psicológico aos atendidos.

Mesmo sem registros de casos em Santa Catarina, o Procon/SC 
atuou preventivamente diante do cenário nacional de adulteração de 
bebidas alcoólicas com metanol. Em parceria com a Polícia Civil e a 
Polícia Federal, o órgão intensificou fiscalizações, ações de comunica-
ção e criou o primeiro Procedimento Operacional Padrão – Falsifica-
ções, com fluxo de atuação estadual para monitoramento de dados. O lançamento do atendimento 

virtual Catarina, via WhatsApp, am-
pliou o acesso da população aos 
serviços do Procon. A ferramenta 
permite envio de denúncias, aces-
so a informações e atendimento 
tanto ao consumidor quanto, de 
forma inédita, ao fornecedor.

Ação contra as filas nos pedágios

Núcleo de Atendimento 
ao Superendividado

Combate à adulteração de bebidas

Catarina

Procon amplia presença em todo o estado e atua 
no combate à pirataria e adulteração de bebidas

PROTEÇÃO E DEFESA DO CONSUMIDOR

2.  O TERCEIRO ANO DE GESTÃO

Imetro-SC amplia fiscalizações e se consolida como 
referência nacional em proteção ao consumidor

INSTITUTO DE METROLOGIA DE SANTA CATARINA

E m 2025, o Imetro-SC promoveu uma mudança estraté-
gica em sua atuação, tornando as fiscalizações mais efi-
cientes, educativas e presentes em todas as regiões de 

Santa Catarina.O órgão aumentou em mais de quatro vezes a 
identificação de produtos irregulares, fortaleceu o comércio 
justo e garantiu mais segurança, transparência e confiança 
para consumidores e empresas catarinenses.

Com 90% mais fiscaliza-
ções, as ações do Programa 
Compra Segura expandiram 
para o interior do estado, al-
cançando escolas agrícolas, 
escolas militares e unidades 
prisionais, além dos tradicio-
nais almoxarifados centrais. 
Foram mais de 100 ações 
fiscais em 2025, que aumen-
taram o alcance do controle 
de qualidade dos produtos 
adquiridos com recursos pú-
blicos, reforçando a econo-
micidade para os catarinen-
ses e a concorrência leal nas 
licitações governamentais.

Compra Segura

A implantação do laboratório de segurança e medidas de produtos em 
Joinville ampliou os ensaios metrológicos de produtos pré-embalados e 
de qualidade em colchões e colchonetes, aumentando a eficiência dos 
processos e melhorando o atendimento na região Norte do estado.

Novo laboratório

Em 2025, o Imetro-SC verificou 100% das bombas medidoras e 
dispensers de GNV em Santa Catarina, alcançando a maior cobertura 
do Brasil. A ação assegura concorrência leal e protege o consumidor 
em um setor historicamente vulnerável a fraudes.

100% dos postos
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E
m 2025, Santa Catarina consolidou-se como refe-
rência nacional em gestão previdenciária por meio 
da atuação do Iprev. O Instituto conquistou o certi-

ficado de nível máximo do Programa Pró-Gestão do Mi-
nistério da Previdência Social, assegurou economia apro-
ximada de R$ 25 milhões aos cofres públicos com vitória 
judicial, avançou na modernização tecnológica, ampliou a 
credibilidade fiscal do Estado e superou a meta atuarial 
na rentabilidade dos fundos previdenciários. As ações 
reforçam a sustentabilidade do regime próprio e a segu-
rança previdenciária dos servidores catarinenses.

O corpo jurídico do Iprev garantiu uma importante 
vitória judicial transitada em julgado que assegurou 
economia aproximada de R$ 25 milhões ao Estado, 
ao reconhecer as vedações legais de reajustes pre-
vistas na Lei Complementar nº 173/2020.

O Iprev conquistou o Certificado de Regularidade Previdenciária 
(CRP) de forma administrativa, com ações como a segregação de 
massas e ajustes administrativos e contábeis. O CRP administra-
tivo amplia a credibilidade do Estado perante instituições financei-
ras e garante acesso aos recursos federais. 

Com uma carteira 100% alocada 
em renda fixa atrelada ao CDI, o 
Instituto alcançou uma rentabili-
dade superior à meta atuarial, de-
finida pelo índice INPC + 4,5%. Os 
fundos SC SEGURO e SC FUTU-
RO obtiveram um desempenho 
cerca de 4,16 pontos percentuais 
acima da meta atuarial.

Por meio de uma força-tarefa, o Instituto 
analisou 14 mil processos de compensação 
previdenciária, evitando prescrições e geran-
do requerimentos a outros regimes. A partir 
dessas análises, foram apurados R$ 573 mi-
lhões em valores a reivindicar, referentes a 
compensações devidas ao Iprev.

O novo sistema SISPREV Web começou a ser implementado para 
a emissão de Certidões de Tempo de Contribuição Digitais e análise 
das concessões de pensões previdenciárias. A partir de 2026, novos 
módulos serão incorporados, ampliando ainda mais a eficiência dos 
processos previdenciários.

Economia de R$ 25 milhões aos 
cofres públicos

Certificado de Regularidade Previdenciária 

Rentabilidade 
dos Fundos

R$ 573 milhões apurados em 
compensação previdenciária

Nova tecnologia previdenciária

Iprev encerra 2025 como referência nacional 
em gestão previdenciária e eficiência fiscal

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA
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A Escola de Governo — ENA consolida-se como peça-chave na modernização do serviço públi-
co estadual ao que se refere a excelência e inovação na gestão pública catarinense, atuando 
como um hub estratégico para o desenvolvimento de competências e a entrega de valor à 

sociedade, por meio de diversos avanços. Em 2025, a plataforma hospedou 476 cursos, alcan-
çando mais de 30 mil cursistas e emitindo aproximadamente 39 mil certificados.

Com o reconhecimento formal 
por meio do credenciamento junto 
ao Conselho Estadual de Educação 
(CEE/SC) e ao Ministério da Educação 
(MEC), a ENA lançou seu Programa 
de Pós-Graduação Lato Sensu para 
servidores públicos. O portfólio inclui 
12 cursos voltados ao serviço público; 
em 2025, iniciaram-se as turmas de 
Gestão de Políticas Públicas e de Go-
vernança e Controle da Regulação.

Alinhada às demandas con-
temporâneas, a Escola lançou 
cursos focados em Inteligência 
Artificial (IA) e Power BI Avan-
çado, preparando os gestores 
para o futuro digital. Paralela-
mente, investiu em capacita-
ções voltadas à saúde mental e 
ao ambiente de trabalho, priori-
zando o equilíbrio e a eficiência 
no serviço público.

A ENA atestou sua conexão com 
modelos globais de excelência por 
meio do Acordo de Cooperação Técni-
ca com o Institut National du Service 
Public (INSP), da França. Além disso, 
investiu em sede própria, que, em 
2026, oferecerá um espaço moderno 
para fomentar a inovação na gestão 
pública catarinense, que ficará dentro 
do próprio Centro Administrativo do 
Governo de Santa Catarina.

Expansão da
pós-graduação

Inovação DigitalParceria Internacional 
e nova sede

Em 2025, a Agência de Regulação de Serviços Públicos de 
Santa Catarina (Aresc) consolidou seu papel estratégico 
na modernização dos serviços essenciais e na defesa do 

consumidor. Através da atuação integrada de suas diretorias, 
a agência não apenas garantiu reduções tarifárias históricas 
— como as reduções das tarifas do gás natural e da água 
em SC — e segurança jurídica para a transição energética, 
mas também intensificou a fiscalização no transporte inter-
municipal e modernizou sua governança. O resultado é um 
ambiente regulatório mais robusto, transparente e focado na 
qualidade de vida dos catarinenses.

Pioneirismo na regulação do 
biometano e biogás (Resolução 
nº 350/2025), incentivando uma 
matriz energética limpa, além 
de estabelecer diretrizes claras 
para o fortalecimento do Mer-
cado Livre de Gás.

Implementação de novos sis-
temas de controle e gestão, 
além do fortalecimento dos 
canais de ouvidoria para partici-
pação social e capacitação con-
tínua do corpo técnico.

O número de estações fiscali-
zadas dobrou em relação ao ano 
anterior, com a conclusão de au-
ditorias em todas as coordena-
dorias regionais, assegurando 
a confiabilidade e segurança da 
rede de distribuição.

Intensificação da fiscalização do 
transporte intermunicipal em todas 
as regiões, com ações preventivas e 
repressivas contra o transporte irre-
gular, garantindo concorrência justa 
e segurança aos passageiros, espe-
cialmente na alta temporada.

Marco do Biometano e 
Transição Energética

Modernização e 
transparência

Fiscalização 
de gás duplicada

Combate ao 
transporte clandestino

ENA fecha 2025 focada na modernização 
do serviço público estadual

ESCOLA DE GOVERNO

Aresc conquista melhorias em 
todas as suas áreas de atuação

AGÊNCIA DE REGULAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SANTA CATARINA
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Ao encerrar disputas judiciais de décadas, como a dos royalties 
do petróleo, e garantir vitórias decisivas nos tribunais supe-
riores sobre questões ambientais e tributárias, a PGE evitou 

prejuízos bilionários e assegurou recursos para infraestrutura. Si-
multaneamente, a gestão investiu na desburocratização, no re-
forço do quadro técnico e na segurança jurídica necessária para a 
execução de políticas públicas essenciais na saúde e segurança.

Homologação do acordo histórico que encerrou processo de mais de 30 anos sobre 
royalties do petróleo: em uma decisão que marcou o fim de uma longa disputa judicial, 
a Procuradoria obteve a homologação histórica do Supremo Tribunal Federal (STF) para 
o acordo com o Paraná, encerrando o litígio de 30 anos sobre os royalties do petróleo 
(ACO 444). A relevância fundamental desta conquista está relacionada com a seguran-
ça e celeridade com que Santa Catarina receberá R$ 365 milhões do estado vizinho, 
não por meio de precatórios morosos, mas sim por meio de um plano robusto de obras 
de infraestrutura viária na região de divisa.

Em janeiro de 2025, a Procuradoria-Geral do 
Estado empossou dez aprovados no mais re-
cente concurso para a carreira de procurador do 
Estado. Depois, em outubro, outros 12 aprova-
dos foram chamados, reforçando a equipe técnica 
de defesa dos interesses públicos de Santa Cata-
rina. Atualmente a PGE/SC conta com 128 pro-
curadores na ativa, que atuam na garantia da segu-
rança jurídica dos atos da Administração Pública.

Arrecadação e distribuição de quase 2 mil brinquedos para Salas Lilás 
da Polícia Civil: em uma iniciativa de compromisso social, a Procurado-
ria arrecadou e doou 1.741 brinquedos às Salas Lilás da Polícia Civil de 
Santa Catarina. A ação foi importante para renovar o acervo desses am-
bientes que acolhem crianças, jovens e mulheres vítimas de violência.

PGE/SC acumula vitórias 
em processos que discutem 
pagamento de débitos tributá-
rios com debêntures da Invesc: 
ao longo do ano, a Procurado-
ria-Geral do Estado obteve 
diversas vitórias na Justiça re-
lacionadas ao pedido de em-
presas para quitar débitos de 
ICMS com debêntures da In-
vesc. Há diversos processos 
do mesmo tipo tramitando 
no Poder Judiciário, e as vitó-
rias da Procuradoria constro-
em a segurança jurídica que 
impede prejuízos significativos 
aos cofres públicos. Só em 
um dos processos vencidos 
por Santa Catarina este ano, 
o impacto financeiro ultra-
passaria os R$ 50 bilhões.

A Procuradoria obteve uma vitória crucial no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), que afastou a interpretação ampliada de que toda restinga seria Área de 
Preservação Permanente (APP). A Segunda Turma do STJ acolheu a tese catarinen-
se, confirmando que restinga só é considerada APP quando fixadora de dunas ou 
estabilizadora de mangues ou na faixa mínima de 300 metros da linha de preamar 
máxima. Esta decisão garantiu segurança jurídica e evitou prejuízos bilionários 
e o inviabilizamento do desenvolvimento sustentável para Santa Catarina e 
cerca de 17 outros estados costeiros, impedindo a transformação re-
troativa de áreas consolidadas em APPs de forma irrestrita.

Suspensão de processos que 
questionam o Código do Meio Am-
biente de SC: a PGE/SC obteve no 
STF a manutenção da suspensão 
de processos que questionavam a 
validade da norma estadual sobre 
campos de altitude (ADI 7.811), 
garantindo estabilidade jurídica e 
econômica. Ao defender a cons-
titucionalidade da lei que definia 
campos de altitude acima de 
1.500 metros (em contraste com 
os 400 metros do Ibama), a PGE/
SC assegurou segurança jurídica 
para o desenvolvimento socioeco-
nômico do Planalto Serrano e gran-
de parte de Santa Catarina.

Royalties do petróleo

22 novos procuradores
do Estado

Doação de brinquedos para Salas Lilás

Debêntures
da Invesc

Segurança jurídica para o meio ambiente

Código Estadual do 
Meio Ambiente

Atualização do valor mínimo para 
execuções fiscais e priorização de 
grandes devedores: a Procuradoria 
estabeleceu o novo valor mínimo 
de R$ 65 mil para ajuizamento de 
Execução Fiscal em Santa Catarina. 
Essa medida estratégica racionali-
zou recursos, reduziu a litigiosidade 
no Judiciário (desafogando o prin-
cipal gargalo) e priorizou a atuação 
dos procuradores em processos 
de grande vulto. Débitos menores 
foram direcionados à cobrança ad-
ministrativa (protesto extrajudicial), 
garantindo recuperação de valores 
mais célere e econômica.

Eficiência

PROCURADORIA-GERAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Procuradoria-Geral do Estado garante defesa 
do interesse dos catarinenses em vitórias na 
Justiça ao longo do ano de 2025
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E
m 2025, o Badesc garantiu o acesso ao crédito para os 
catarinenses, fortalecendo micro e pequenas empresas, 
apoiando prefeituras e contribuindo diretamente para o 

crescimento econômico do estado. Com destaque para o Pro-
nampe SC e o Pronampe Inovação, que juntos somaram mais 
de R$ 135 milhões contratados, o banco também passou a atu-
ar como agente financeiro do Estrada Boa Rural, levando inves-
timento às vias do interior catarinense. A atuação foi reforçada 
ainda pela aprovação de uma operação internacional de US$ 55 
milhões para financiamento de infraestrutura municipal e pela 
modernização da identidade visual da instituição, que completa 
50 anos conectada ao desenvolvimento catarinense.

O Badesc contratou 1.262 opera-
ções apenas no período de janeiro 
a novembro de 2025, sendo que 
aproximadamente 93,5% são das 
linhas de crédito do Programa Pro-
nampe Santa Catarina, ideali-
zado pelo governador Jorginho 
Mello para fortalecer micro e pe-
quenos negócios.
O Pronampe Inovação, lançado 

em abril para estimular modelos de 
negócio inovadores, registrou 56 
operações, totalizando R$ 9,38 mi-
lhões financiados. A Grande Floria-
nópolis concentrou mais da metade 
das contratações (51,6%), seguida 
pelo Oeste (12,5%), Norte (10,9%), 
Vale do Itajaí (10,9%), Sul (9,4%) e 
Serra (4,7%).
A exemplo de 2024, o Pronampe 

SC seguiu como a principal linha de 
crédito da Agência, com 1.124 ope-
rações, movimentando R$ 125,16 
milhões, de janeiro a novembro. A 
distribuição regional manteve a vo-
cação interiorizada do programa: o 
Oeste lidera com 52,1% dos contra-
tos, seguido pelo Vale do Itajaí (17,5%), 
Sul (9,8%), Norte (9,1%), Serra (5,8%) 
e Grande Florianópolis (5,6%).

Em 2025, o Badesc lançou a 
nova identidade visual, alinhada 
ao atual momento da instituição 
e ao compromisso de estar mais 
próxima da sociedade. A marca re-
novada reforça a solidez construí-
da ao longo de 50 anos e valoriza 
elementos catarinenses, com de-
sign contemporâneo e cores inspi-
radas na bandeira do Estado. Para 
harmonizar com essa atualização, 
o Casarão – sede histórica da ins-
tituição – também está recebendo 
nova pintura, acompanhando a 
identidade visual e fortalecendo a 
comunicação institucional. A mo-
dernização da marca acompanha 
a expansão das operações do Ba-
desc e consolida sua imagem 
como uma instituição conecta-
da e voltada ao desenvolvimen-
to de Santa Catarina.

O Badesc é um dos agen-
tes financeiros responsá-
veis por analisar as propos-
tas do Programa Estrada 
Boa Rural. Até o final de 
2025, três análises já ha-
viam sido concluídas, tota-
lizando R$ 15.995.940,71, 
sendo R$ 6.508.125,00 fi-
nanciados pelo Badesc, o 
mesmo valor de contrapar-
tida do Governo do Estado, 
além de R$ 2.979.690,71 
investidos pelas prefeitu-
ras. As análises concluí-
das foram dos municípios 
de Cocal do Sul, Abdon 
Batista e Urussanga. Ou-
tros projetos estão na es-
teira de análise e, no con-
junto, representam mais 
de R$ 100 milhões em in-
vestimentos.

Outro marco de 2025 foi a aprovação de operação de crédito de U$ 55 
milhões com o Fundo Financeiro para Desenvolvimento da Bacia do Pra-
ta (FONPLATA), que permitirá novos investimentos em obras municipais 
e apoio à competitividade de empreendimentos catarinenses.

Pronampe SC e 
Pronampe Inovação

Mudança de 
Identidade Visual

Estrada Boa Rural

Aprovação de operação de crédito de U$ 55 
milhões com FONPLATA

Crédito ampliado via Badesc impulsiona empresas, 
municípios e o desenvolvimento de Santa Catarina

AGÊNCIA DE FOMENTO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Foto:  Roberto Zacarias / Secom GOVSC
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Em 2025, a InvestSC consoli-
dou-se como protagonista da 
agenda de desenvolvimento 

de Santa Catarina ao estruturar 
projetos estratégicos de Parcerias 
Público-Privadas e atração de investi-
mentos. O ano foi marcado pela as-
sinatura da primeira PPP da história 
do Estado, no Aeroporto de Jagua-
runa, pela conclusão dos estudos 
da PPP do Complexo Prisional de 
Blumenau, além do lançamento do 
Programa Cidades do Futuro, que 
prepara municípios para soluções 
inteligentes em mobilidade, co-
nectividade e gestão urbana.

Em junho de 2025, a InvestSC 
concluiu sua participação na estru-
turação da primeira PPP do Estado, 
assessorando a SPAF até a assinatu-
ra do contrato da PPP do Aeroporto 
de Jaguaruna. Este marco histórico 
simboliza a consolidação do modelo 
de PPPs em Santa Catarina.

A InvestSC ampliou a atuação junto aos municípios catarinenses, oferecendo 
suporte técnico especializado para a estruturação de projetos de PPPs e conces-
sões. Os primeiros contratos projetam lançamentos de editais em 2026, entre 
eles Corupá, para concessão da Rota das Cachoeiras, voltada ao turismo susten-
tável e valorização ambiental; Garopaba, para estruturação do EcoParque Lagoa 
das Capivaras, iniciativa de lazer e preservação ecológica; e Jaraguá do Sul, para 
desenvolvimento da PPP do Centro Administrativo, modernizando a gestão pú-
blica municipal. Esses contratos representam avanços concretos na diversifica-
ção de investimentos e na melhoria da infraestrutura urbana e turística.

O prédio da InvestSC está em 
processo de reforma estrutural e 
atualização da identidade visual. O 
objetivo é adequar o espaço físico 
e institucional à nova realidade da 
empresa, fortalecendo a imagem 
e criando condições mais moder-
nas e funcionais para o atendimen-
to das demandas do Estado.
A InvestSC também lançou 

em 2025 um novo portal digital, 
que será a principal plataforma de 
atendimento ao investidor nacional 
e internacional, com objetivo de 
ofertar informações estratégicas 
de forma rápida, transparente e 
acessível, elevando o padrão de 
serviços oferecidos pelo Estado.

Foram 47 projetos de expansão 
de empresas já instaladas em San-
ta Catarina, 37 novos projetos de 
empresas que estudam se instalar 
no estado, e sete investimentos já 
confirmados recentemente.

Foi autorizada a realização do 
segundo concurso público da 
história da InvestSC – o pri-
meiro ocorreu em 2007. Com 
as novas contratações, a em-
presa terá uma equipe mais 
robusta e qualificada, capaz 
de melhorar e antecipar entre-
gas em benefícios do estado, 
como atração de investimen-
tos estratégicos e condução 
de Parcerias Público-Privadas 
com maior eficiência.

Em agosto de 2025, foi firmado 
convênio abrangendo os Portos de 
Laguna e Imbituba. Com isso, a ad-
ministração e a exploração do Porto 
de Laguna passaram a ser respon-
sabilidade da SCPar Porto de Imbitu-
ba S.A., deixando de ser conduzidas 
pela InvestSC. Essa medida possi-
bilitará a reestruturação da unidade 
portuária de Laguna, trazendo bene-
fícios diretos à comunidade.

A InvestSC promoveu a abertura de escritórios em Nova York e Xangai, pre-
vista para o início deste ano, com foco no aumento da presença internacional 
do Estado, prospecção ativa de novos investimentos e apoio aos investido-
res durante todo o ciclo do projeto (do interesse inicial até implantação).

A InvestSC finalizou os estudos 
revisados para a licitação da PPP 
do Complexo Prisional de Blume-
nau, concretizada em dezembro. O 
contrato, estimado em R$ 7 bilhões, 
será o maior de PPP de infraestru-
tura social tradicional no Brasil.

Em parceria com a Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação, 
a InvestSC coordena o Programa Cidades do Futuro, iniciativa que fornece 
assessoramento técnico para a estruturação de PPPs voltadas a Cidades In-
teligentes. O edital foi lançado em outubro de 2025, abrindo caminho para 
que municípios catarinenses adotem soluções inovadoras em iluminação 
pública, conectividade, mobilidade, sustentabilidade e gestão digital. 

Assinatura da Primeira 
PPP de Santa Catarina

Contratos para assessorar os Municípios

Modernização 
e agilidade no 
atendimento ao 
investidor

Atração de 
investimentos

Concurso público

Transferência de Gestão 
do Porto de Laguna

Internacionalização da InvestSC

Licitação do Complexo 
Prisional de Blumenau

Programa Cidades do Futuro
(Cidades Inteligentes)

InvestSC lidera maior ciclo de PPPs da história de SC e 
amplia presença internacional para atrair investimentos

INVEST SANTA CATARINA
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Foto: Thiago Kauê

3
PLANO DE 
GOVERNO

69



Do planejamento à execução: como o Plano de 
Governo virou realidade na vida dos catarinenses

O Plano de Governo do governador Jorgi-
nho Mello estrutura-se como o principal 
instrumento estratégico da atual ges-

tão estadual, reunindo 22 programas distri-
buídos em 9 áreas de governo, executados 
de forma transversal por secretarias e enti-
dades da administração pública do Estado. 
O conjunto dessas iniciativas representa um 
expressivo volume de investimentos, voltados 
à melhoria da infraestrutura, dos serviços pú-
blicos, da inclusão social, do desenvolvimento 
econômico e da qualidade de vida da popula-
ção catarinense.
Com o objetivo de assegurar efetividade, 

transparência e foco em resultados, o Gover-
no do Estado adotou um modelo estruturado 
de gestão do Plano de Governo, sob a coor-
denação da Secretaria de Estado do Planeja-
mento (SEPLAN).
Foi realizado um diagnóstico das áreas 

abrangidas pelos programas do Plano de Go-
verno, com a identificação das secretarias 
e entidades responsáveis pela execução de 
cada projeto. A partir desse mapeamento, 
foi estruturado o Portfólio do Plano de Go-
verno, organizado de acordo com os com-
promissos assumidos e com os objetivos 
estratégicos da gestão, dando início ao apoio 
sistemático aos órgãos no planejamento dos 

projetos.
Como resultado desse modelo de governan-

ça, o Plano de Governo contabiliza mais de 300 
projetos com aproximadamente R$ 7 bilhões 
já aplicados e entregas concretas realizadas 
em áreas como saúde, educação, infraestrutu-
ra, segurança pública, inovação, desenvolvimento 
social e desenvolvimento econômico.
Atualmente, o Governo do Estado de Santa 

Catarina conta com 36 Núcleos de Gestão de 
Projetos e Processos Setoriais, que atuam de 
forma prioritária na condução dos projetos e 
processos do Plano de Governo e de inicia-
tivas estratégicas, contribuindo para maior 
eficiência, integração e foco em resultados 
na administração pública estadual.
O modelo de gestão do Plano de Gover-

no reafirma o comprometimento do Go-
verno do Estado com a responsabilidade, 
a eficiência e a transparência, oferecendo 
segurança ao cidadão catarinense de que 
os compromissos assumidos estão sendo 
transformados em resultados efetivos. Tra-
ta-se de uma governança moderna, orienta-
da a resultados, que fortalece a confiança 
da sociedade, impulsiona o desenvolvimen-
to do Estado e consolida Santa Catarina 
como o melhor estado da Federação para 
viver, visitar e empreender.
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PROGRAMAS

EDUCAÇÃO

TECNOLOGIA

ECONOMIA

SEGURANÇA
SOCIAL

TURISMO

MEIO AMBIENTE

INFRAESTRUTURA

SAÚDE

PRONAMPE

INOVAÇÃO

MULHER 
RURAL SC

BRDE

ESTRADA 
BOA SC

LOGÍSTICA

ESTRADA 
BOA RURAL

FERROVIÁRIO
AEROVIÁRIO
PORTUÁRIO

SANEAMENTO

SAFRA 
GARANTIDA

MAIS VERDE

QUATRO
ESTAÇÕES

CASA CATARINA

EMPREGO
NA PISTA

CENTRO DE 
ATENDIMENTO À 
PESSOA IDOSA

TECNOLOGIA 
E INOVAÇÃO

CAMPO
CONECTADO

ENERGIA 
TRIFÁSICA

SINAL BOM
SC FÁCIL

ESCOLA 
CÍVICO-MILITAR

CATEC – 
ENSINO TÉCNICO

UNIVERSIDADE 
GRATUITA

FILA ZERO HOSPITAIS DE
REFERÊNCIA

SAÚDE MAIS
PERTO DE VOCÊ MODERNIZAR

E EQUIPAR OS
HOSPITAIS
FILANTRÓPICOS

CARRETAS
DA SAÚDE

CATARINAS 
POR ELAS

TRABALHO PELA
REINTEGRAÇÃO 
SOCIAL

VALORIZAR 
A POLÍCIA

22
E X E C U T A D O S

+R$7 BILHÕES 
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A recriação da SEPLAN no início da ges-
tão do governador Jorginho Mello repre-
sentou a retomada do planejamento go-
vernamental como eixo central da ação 
pública, após um período de enfraqueci-
mento institucional dessa função. Essa 
decisão estratégica permitiu elevar o ní-
vel de eficiência da gestão pública, orga-
nizar prioridades, garantir o alinhamento 
das políticas públicas aos compromissos 
assumidos e planejar Santa Catarina não 
apenas para o presente, mas também 
para o futuro.
A unidade central de governança do Pla-

no de Governo está estabelecida pelo Es-
critório de Gestão de Projetos (EPROJ) da 
SEPLAN, sendo responsável tanto pela 
gestão e monitoramento dos projetos 
quanto pela estruturação e disseminação 
da cultura de gerenciamento de projetos 
no âmbito do Poder Executivo estadual. 
Esse modelo apoia as secretarias e enti-
dades na criação e no fortalecimento dos 
Núcleos de Gestão de Projetos Setoriais 
(NUPROJ), por meio da definição de meto-
dologias, processos, sistemas, ferramentas, 
boas práticas e da disponibilização de espe-
cialistas junto aos órgãos executores.

Estruturação necessária A implantação do modelo ocorreu de forma 
estruturada e gradual, iniciando-se pela de-
finição clara de competências institucionais:

Secretaria de Estado do Planejamen-
to (SEPLAN): suas diretorias de de-
senvolvimento Territorial (DIDT) e de 
Políticas Públicas (DIPP), por meio de 
dados e evidências, definem as dire-
trizes estratégicas e prioridades de de-
senvolvimento das políticas públicas.

Escritório de Gestão de Projetos 
(EPROJ) da SEPLAN: estruturação do 
portfólio do Plano de Governo, apoio 
ao planejamento dos programas e 
projetos e monitoramento e controle 
da execução.

Escritório de Gestão de Processos 
(EPROC): estruturação estratégica 
dos processos de negócios.

Núcleos de Gestão de Projetos Se-
toriais (NUPROJ): planejamento de-
talhado dos projetos e o acompanha-
mento cotidiano de sua execução.

Núcleos de Gestão de Processos Se-
toriais (NUPROC): elaboração e deta-
lhamento dos processos de negócio 
junto aos órgãos envolvidos.

Foto:  Roberto Zacarias / Secom GOVSC
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P
ara garantir qualidade técnica, segu-
rança jurídica e viabilidade das inicia-
tivas, foi instituído um processo pa-

dronizado de estruturação e aprovação dos 
projetos. Na fase de planejamento, toda a 
estrutura do Governo do Estado é mobiliza-
da, assegurando uma abordagem integra-
da e multidisciplinar. Nesse processo, os 
órgãos contam com o apoio da Procurado-
ria-Geral do Estado (PGE) nas análises jurí-
dicas relacionadas aos projetos; da Secre-
taria de Estado da Administração (SEA) nos 
aspectos relacionados às contratações, 
modelos de aquisição e gestão administra-
tiva; e da Casa Civil na elaboração e con-
solidação das minutas de leis, decretos e 
demais atos normativos necessários à im-
plementação dos programas.
Concluída a fase de planejamento, os pro-

jetos passam pela análise de viabilidade 
financeira, realizada com o apoio da Secre-
taria de Estado da Fazenda (SEF), para pos-
terior submissão ao Grupo Gestor de Go-
verno (GGG). Após a deliberação do GGG, 
os projetos são encaminhados à apreciação 
do governador do Estado, que avalia sua 
aprovação e aderência ao Plano de Governo 
e define, quando aplicável, o cronograma 
e o lançamento oficial dos programas. Nos 
casos em que há necessidade de autoriza-
ção legislativa, as propostas são submeti-
das à Assembleia Legislativa do Estado de 
Santa Catarina. Após essas etapas, ocorre 

o lançamento do programa e o início da 
execução, com monitoramento contínuo.
O modelo de monitoramento e controle 

dos projetos constitui um dos principais pi-
lares da governança do Plano de Governo. 
A Secretaria de Estado do Planejamento, 
por meio do Escritório de Gestão de Pro-
jetos, realiza reuniões semanais com os 
Núcleos de Gestão de Projetos Setoriais e 
com as equipes responsáveis pela execu-
ção, identificando riscos, gargalos e ocor-
rências que possam comprometer prazos, 
custos ou escopo, e definindo planos de 
ação para mitigar essas interferências.
Os Núcleos de Gestão de Projetos e Pro-

cessos Setoriais são responsáveis pelo 
acompanhamento diário da execução dos 
projetos e processos, acionando a Secretaria 
de Estado do Planejamento sempre que iden-
tificadas dificuldades relevantes, além de re-
portar periodicamente à alta gestão das secre-
tarias e entidades para ciência e providências.
Os avanços dos projetos e processos 

são registrados diariamente no Sistema 
de Planejamento e Gestão de Projetos – 
PROJETA SC e Portal de Processos de 
Negócios, alimentados pelas equipes téc-
nicas. As informações consolidadas são 
disponibil izadas em painéis gerenciais de 
acompanhamento do portfólio, ampliando 
a transparência, fortalecendo o controle 
gerencial e subsidiando a tomada de de-
cisão pelos gestores públicos.

3.  PLANO DE GOVERNO

Foto:  Foto: Jonatã Rocha / Secom GOVSC
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Santa Catarina encerrou 2025 com resultados eco-
nômicos sólidos e contas estaduais em dia, o que foi 
determinante para a execução de políticas públicas consi-
deradas prioritárias e um grande volume de investimentos.
Sem recorrer ao aumento de impostos, o Estado 

manteve uma estratégia consistente de atração de 
investimentos e incentivos ao desenvolvimento eco-
nômico, o que resultou na arrecadação tributária de 
R$ 57,3 bilhões no último ano — o valor considera 
os repasses do Fundo de Participação dos Estados 
(FPE) e o IPI. Levando em conta apenas os impos-
tos e taxas estaduais, Santa Catarina registrou R$ 
55,5 bilhões de receita tributária em 2025. 
O desempenho é considerado positivo diante de 

um cenário nacional marcado por juros elevados (Se-
lic em 15%) e instabilidades no comércio internacio-
nal, como as novas tarifas impostas pelos Estados 
Unidos ao Brasil em agosto do ano passado. 
Apesar das oscilações do mercado, o setor produti-

vo de Santa Catarina demonstrou resiliência ao superar 
adversidades e apresentar desempenho superior ao re-
gistrado nacionalmente. Esse resultado foi impulsiona-
do pelos incentivos promovidos pelo Governo do Esta-
do, que manteve uma política consistente de estímulo 
ao desenvolvimento econômico, atração de investimen-
tos e valorização do empreendedorismo catarinense. 
Tais medidas permitiram que a indústria, o comércio e 
os empreendedores locais crescessem acima da mé-
dia nacional, mesmo diante de desafios como juros ele-
vados e instabilidades no comércio internacional.
Em 2025, o Governo do Estado consolidou sua po-

sição como agente impulsionador do desenvolvimen-
to econômico ao alcançar uma marca expressiva na 
atração de investimentos e estímulo a novos negó-
cios. Foram 193 projetos contemplados pelos progra-
mas Prodec, Pró-Emprego e pelo Tratamento Tributário 
Diferenciado 489 (TTD 489), refletindo o compromisso 
do Estado com a geração de oportunidades e o fortaleci-
mento do setor produtivo. Como contrapartida ao apoio 
governamental, as empresas beneficiadas assumiram 
o compromisso de investir R$ 14,4 bilhões e criar mais 
de 46 mil empregos diretos e indiretos em Santa Catari-
na até 2028, promovendo crescimento sustentável e 
inclusão socioeconômica.

GESTÃO DE SC: 
Contas em dia e R$ 5,9 bilhões de 
investimentos no ano

Considerando os três anos de gestão, o número 
é ainda mais expressivo, com 435 novos projetos, 
R$ 30,1 bilhões em investimentos privados e previ-
são de criação de cerca de 110 mil empregos dire-
tos e indiretos no Estado no decorrer dos próximos 
36 meses.
Em 2025, o Governo do Estado enviou à Assem-

bleia Legislativa dois relevantes pacotes tributários, 
totalizando cinco desde o início da atual gestão. O 
mais recente, aprovado em dezembro de 2025, for-
talece a competitividade dos setores estratégicos da 
economia catarinense e amplia as oportunidades 
para que contribuintes inadimplentes possam re-
gularizar sua situação junto ao fisco estadual. As 
medidas implementadas promovem maior eficiên-
cia na arrecadação, sem implicar aumento da carga 
tributária estadual.
Com a arrecadação desses recursos e manten-

do um rigoroso controle das contas estaduais, o 
Governo do Estado implementou importantes po-
líticas públicas em favor da população catarinense, 
como os programas Universidade Gratuita, Estrada 
Boa, Casa Catarina e Emprego na Pista.
Os investimentos realizados pelo Poder Executi-

vo em 2025 somaram R$ 5,9 bilhões, o que cor-
responde a alta de 34% na comparação com 2024, 
quando o volume de investimentos totalizou R$ 4,4 
bilhões. Esses recursos foram destinados a projetos es-
truturantes do Governo, como pavimentação de rodo-
vias, reformas de escolas e hospitais, aquisição de equi-
pamentos e reaparelhamento das forças de segurança. 
O bom desempenho da gestão das finanças cata-

rinenses foi reconhecido também pelo Tesouro Na-
cional. Santa Catarina manteve, pelo segundo ano 
consecutivo, a nota máxima (A+) na avaliação da 
Capacidade de Pagamento dos Estados e Municí-
pios (Capag). O indicador analisa a condição do Es-
tado de honrar compromissos financeiros assumi-
dos na contratação de novos empréstimos. A nota 
de Santa Catarina foi bonificada com o adicional A+ 
em virtude de o Estado também possuir nota A no 
Ranking da Qualidade da Informação Contábil e Fiscal, 
dando ainda mais credibilidade à gestão catarinense 
diante dos investidores.
O resultado positivo do ano demonstra o compro-

metimento do Governo de Santa Catarina com a 
responsabilidade fiscal, a eficiência na gestão dos 
recursos públicos, a atração de investimentos e a 
promoção do desenvolvimento econômico.
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Em 2025, o Poder Executivo de Santa Catarina re-
gistrou uma receita bruta de R$ 76,4 bilhões (R$ 70,3 
bilhões em 2024), representando um crescimento 
nominal de 8,7% em comparação ao exercício ante-
rior. Considerando a inflação acumulada no período, 
o aumento real da receita total atingiu 4,2%, eviden-
ciando a solidez das finanças estaduais.

Em 2025, os impostos estaduais consolidaram-se 
como a principal fonte de receita do Poder Executivo de 
Santa Catarina, respondendo por 70,8% do total bruto 
arrecadado. As transferências, por sua vez, representa-
ram 16,6% das receitas. As demais receitas — incluin-
do receitas patrimoniais, de serviços, taxas, operações 
de crédito, contribuições previdenciárias, rendimentos 

A receita bruta representa o montante total arre-
cadado pelo Poder Executivo, sem considerar as 
deduções referentes aos percentuais dos impos-
tos estaduais transferidos aos municípios (25% do 
ICMS e 50% do IPVA), bem como o valor destinado 
ao Fundeb e as restituições aos contribuintes. 

A receita líquida de 2025 foi de R$ 54,4 bilhões 
e corresponde ao valor após a dedução dos mon-
tantes referentes às transferências constitucio-
nais obrigatórias aos municípios, dos repasses 
ao Fundeb e das restituições de tributos estadu-
ais efetuadas aos contribuintes. 

de aplicações financeiras, entre outras — tiveram par-
ticipação mais modesta, compondo 12,6% da arreca-
dação bruta. Essa configuração revela uma estrutura de 
financiamento fortemente fundamentada na arrecada-
ção própria de impostos, com as transferências desem-
penhando papel relevante, porém não predominante, 
para o equilíbrio das contas públicas.

RECEITA DO PODER EXECUTIVO

ARRECADAÇÃO BRUTA 

Receita Bruta (-) deduções Receita líquida
R$ 76,4 bilhões R$ 22,0 bilhões R$ 54,4 bilhões

*Correção pelo IPCA de 2025 de 4,264380% ano.

32,5 34,4 35,4 
38,9 40,8 

47,1 

57,6 
62,1 

70,3 
76,4 

6,4% 5,9%

3,1%

9,7%

5,0%

15,5%

22,3%

7,8%

13,2%

8,7%

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

 Receita Bruta  Variação da Receita Bruta %
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RECEITA 
TRIBUTÁRIA 

ICMS
45,2
81%

IPVA
4,5
8%

ITCMD
1,1
2%

IRRF
3,3
6%

Taxas
1,4
3%

21,2 23,0
25,8

28,7 29,2

35,1

42,1
45,1

52,2
55,5

9,5% 8,8%
12,0% 11,1%

1,8%

20,1% 20,2%

6,9%

15,9%

6,3%

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Receita Tributária Total Variação

Com base nos dados contábeis, 
verifica-se que, em 2025, a recei-
ta tributária própria do Estado 
de Santa Catarina registrou um 
crescimento nominal de 6,3% 
em relação a 2024, atingindo R$ 
55,5 bilhões. Merece destaque o 
desempenho do ICMS, que foi 
responsável por 81,3% da recei-
ta tributária e 59,1% da receita 
bruta total, alcançando R$ 45,2 
bilhões em 2025. 
Em 2025, a arrecadação bruta 

do IPVA atingiu R$ 4,5 bilhões, 
registrando um crescimento de 
11,2% em relação ao ano ante-
rior — o que corresponde a um 
incremento de R$ 456,2 milhões 
na receita do imposto.
Compõem a receita tributária 

os impostos estaduais (ICMS, 
IPVA, ITCMD e IRRF) e as taxas.
A receita com o Imposto de 

Renda Retido na Fonte, prove-
niente da folha de pagamen-
to dos servidores estaduais 
e dos pagamentos a fornece-
dores, registrou um aumento 
de R$ 341,9 milhões, totalizan-
do R$ 3,3 bilhões no período. 
Já a arrecadação do ITCMD 

atingiu quase R$ 1,1 bilhão em 
2025, com evolução de 3,9% 
na comparação com 2024. 
A arrecadação das taxas em 

2025 foi de R$ 1,4 bilhão 
(R$ 26,5 milhões a mais 
que em 2024). As principais 
taxas estaduais são prove-
nientes do exercício do poder 

de polícia (como as taxas de ins-
peção, controle e fiscalização) 
e da prestação de serviços pú-
blicos (como taxas de registro 
de veículos, licenciamento am-
biental, segurança preventiva, 
entre outras).

RECEITAS 
DE CAPITAL
As receitas brutas de capital do Estado 

de 2025 totalizaram R$ 825,9 milhões, 
sendo 63,6% (R$ 525,3 milhões) prove-
nientes de operações de crédito. Dentre 
essas operações, destacam-se os recur-
sos do BNDES, que somaram R$ 484,5 
milhões sendo captados para a execu-
ção de programas estruturantes, como 
o Estrada Boa, e os recursos do PRO-
FISCO, no valor de R$ 40,8 milhões, ob-
tidos para a modernização da administra-
ção pública estadual.

R$ bilhões

Foto: Jonatã Rocha / Secom GOVSC
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TRANSFERÊNCIAS

TRANSFERÊNCIAS DA UNIÃO

Em 2025, a receita catarinense proveniente de transferên-
cias foi de R$ 12,7 bilhões (R$ 11 bilhões em 2024).
As transferências recebidas da União pelo Governo do Es-

tado em 2025 somaram R$ 6,3 bilhões e representam 50% 
do valor total recebido a título de transferências. O valor foi 
23,5% maior que o recebido em 2024. 

2,7 
2,5 2,5 2,4 

4,3 

3,5 

4,1 

5,2 5,1 

6,3 

12,1%

-6,5%

0,2%
-1,5%

75,0%

-17,6%

15,9%
26,4%

-1,0%

23,5%

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Transferências da União Variação %

Transferência da União 2023 2024 2025

Total

FPE
IPI
SUS
FNDE
Compensação de Perdas - ICMS
Demais Transferências da União

1.974 2.347 2.817
340 515 514

1.123 1.546 1.909
444 369 369
896 - 299
381

5.159

330
5.108

398
6.306
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Foto: Jonatã Rocha / Secom GOVSC
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DESPESAS 
DO PODER 
EXECUTIVO

Em 2025, as despesas do Poder Executivo tota-
lizaram cerca de R$ 47 bilhões, o que representa 
um acréscimo de 13,2% em relação ao ano an-
terior, quando a despesa foi de R$ 41,6 bilhões. 
Esse aumento reflete uma decisão estratégica 
da gestão, alinhada ao compromisso de ampliar 
os investimentos no Estado. Mais de um quar-
to desse crescimento percentual (R$ 1,5 bilhão) 
está diretamente relacionado ao aumento dos in-
vestimentos em 2025, evidenciando o equilíbrio 
entre expansão dos investimentos e responsabili-
dade fiscal.
A distribuição das despesas totais por áreas de 

Governo evidencia o compromisso com a prote-

ção social e o fortalecimento dos serviços essen-
ciais. Os maiores gastos foram direcionados para 
as funções Educação (20,4%), Previdência So-
cial (20,3%), Saúde (19,2%) e Segurança Pública 
(9,4%), refletindo a prioridade da gestão em asse-
gurar educação, bem-estar, qualidade de vida e se-
gurança à população catarinense.
Entre os grupos de despesas, a folha de pes-

soal e encargos respondeu por 49,9% do total 
das despesas, enquanto os gastos com custeio 
e manutenção dos serviços públicos representa-
ram 32,8%. Os investimentos corresponderam a 
12,6% do montante, e as demais despesas, como 
o pagamento da dívida pública, totalizaram 4,7%.

20,7 21,6 22,8 23,9 23,9

29,2

37,8 36,8

41,6

47,1

5,0% 4,2%
5,5% 4,6%

0,2%

22,1%

29,5%

-2,7%

13,1% 13,2%

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Despesa Total Variação (%)

R$ bilhões
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No âmbito da Folha de Pessoal (ativos e ina-
tivos), observa-se um crescimento nos últimos 
três anos de 6,6%, 5,7% e 7,7%, respectiva-
mente. Esse resultado evidencia o rigoroso con-
trole exercido pelo Governo do Estado sobre 

esse relevante componente do gasto público, 
resultado direto da implementação de medidas 
de contenção, como o PAFISC, que reforçam o 
compromisso com a responsabilidade fiscal e a 
eficiência na gestão dos recursos.

5,1 5,4 5,7 6,1 6,3 6,5 8,1 8,5 8,7 9,5

7,1 7,4 7,7 8,0 8,0
9,4

11,3
12,2

13,1
14,0

9,1%

4,4% 4,8%
4,6%

2,4%

10,6%

21,9%

6,6%

5,7%

7,7%

2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025

Inativos Ativos Variação

12,3 12,8 13,4
14,4

19,4

15,9

14,0

20,6
21,8

23,5

DESPESAS 
COM  PESSOAL
E ENCARGOS
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INVESTIMENTOS 

O Governo de Santa Catarina encerrou 2025 com um resultado expressivo, ao investir R$ 5,9 bilhões em 
obras, aquisição de bens e equipamentos destinados a áreas prioritárias, como Infraestrutura, Saúde, 
Educação e Segurança Pública.

Em 2025, as despesas com custeio e manutenção dos serviços pú-
blicos totalizaram R$ 15,5 bilhões, o que representa um aumento de 
16,4% em relação a 2024 (R$ 13,3 bilhões). Esse grupo de despesas 
abrange principalmente a implementação e a manutenção de políticas 
públicas voltadas à população catarinense, incluindo os gastos com o 
funcionamento dos órgãos estaduais, a manutenção dos serviços es-
senciais e as transferências a municípios e entidades. O gasto mais signi-
ficativo deste grupo refere-se a serviços médicos, hospitalares, odontoló-
gicos e laboratoriais, representando 20% da despesa de custeio. 

Área de Investimento 2023 2024 2025

Total

Infraestrutura

R$ milhões

Saúde
Educação
Segurança
Demais Funções

1.349 2.555 3.212
172 328 422

883

524 647
135 224 456
363

798 1.203

2.903 4.430 5.940

R$ bilhões

R$ bilhões
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IMPACTOS DOS 
INVESTIMENTOS POR ÁREA

Saúde:
foram destinados R$ 421,7 milhões para re-
formas, ampliações de hospitais e aquisição 
de equipamentos hospitalares, aumentando a 
capacidade de atendimento, modernizando uni-
dades e promovendo maior qualidade nos ser-
viços prestados à população. 

Esse volume de investimentos reafirma o compromisso do Governo com a 
melhoria contínua da infraestrutura estadual, gerando benefícios diretos e 

duradouros para a população catarinense.

Infraestrutura: 
nesta área foram destinados R$ 3,2 bilhões 
em obras de recuperação e ampliação da ma-
lha viária estadual, facilitando o escoamento da 
produção, promovendo a integração regional e 
aumentando a segurança nas estradas. 

Educação: 
a área investiu R$ 647,1 milhões em obras nas 
escolas, compra de aparelhos de ar-condicionado, 
computadores e mobiliário, proporcionando am-
bientes mais adequados para o ensino, inclusão 
digital e melhoria das condições de aprendizagem 
para estudantes e profissionais da educação. 

Segurança Pública:
foram aplicados cerca de R$ 456 milhões na com-
pra de novos equipamentos e veículos, fortale-
cendo as forças de segurança, ampliando a capa-
cidade operacional e contribuindo para a redução 
da criminalidade e a proteção dos cidadãos. 

4. FINANÇAS ESTADUAIS

Foto:  Eduardo Valente  / Secom GOVSC

Foto:  CCS / PMSC

Foto: Leo Munhoz / Secom GOVSC

Foto:  Marco Favero / Secom GOVSC
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ORÇAMENTO

2026
(recursos de todas as fontes)

DISCRIMINAÇÃO

Em R$ 1,00

VALOR %

DEMONSTRATIVO 
DAS RECEITAS 

A Lei Orçamentária nº 19.683, de 7 de janeiro de 2026, estima a re-
ceita e fixa a despesa do Estado para o exercício financeiro deste ano. 
Trata-se de um instrumento de planejamento que espelha as decisões 
políticas e estabelece as ações prioritárias para o atendimento das de-
mandas da sociedade catarinense. Para 2026, a receita líquida total pre-
vista é de R$ 57,9 bilhões. Confira o demonstrativo:

86

1 - RECEITA DO TESOURO
1.1 RECEITAS CORRENTES
1.1.1 - Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria
1.1.3 - Receita Patrimonial
1.1.6 - Receita de Serviços
1.1.7 - Transferências Correntes
1.1.9 - Outras Receitas Correntes
1.2 RECEITAS DE CAPITAL
1.2.1 - Operações de Crédito
TOTAL DA RECEITA TESOURO
TOTAL DEDUÇÕES DA RECEITA CORRENTE

2.1 - RECEITAS CORRENTES
2.1.1 - Impostos, Taxas e Contribuições de Melhoria
2.1.2 - Contribuições
2.1.3 - Receita Patrimonial
2.1.4 - Receita Agropecuária
2.1.5 - Receita Industrial
2.1.6 - Receita de Serviços
2.1.7 - Transferências Correntes
2.1.9 - Outras Receitas Correntes
2.2 - RECEITAS DE CAPITAL
2.2.2 - Alienação de Bens
2.2.3 - Amortização de Empréstimos
2.2.4 - Transferências de Capital
TOTAL DAS RECEITAS DE OUTRAS FONTES

3.7 - RECEITAS CORRENTES
3.7.2 - Contribuições
3.7.3 - Receita Patrimonial
3.7.6 - Receita de Serviços
3.7.9 - Outras Receitas Correntes
3.8 RECEITAS DE CAPITAL
TOTAL DAS RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS
TOTAL

3. - RECEITAS INTRA-ORÇAMENTÁRIAS

2. RECEITAS DE OUTRAS FONTES - ADMINISTRAÇÃO INDIRETA

70.105.254.273,40
59.718.877.092,50
1.057.202.310,00

16.828.385,00
9.100.479.371,00
211.867.115,00

1.044.274.200,00
1.044.274.200,00

47.574.940.279,40
-23.574.588.194,00

8.072.096.183,60
1.036.915.845,50
2.054.797.774,00
883.025.173,40

2.256.091,00
105.849,00

693.965.394,20
3.116.257.900,00
284.020.155,50
113.858.602,00

6.500.003,00
84.384.025,00
22.974.574,00

8.185.954.785,60

2.176.474.067,00
1.749.105.675,00

1.514.600,00
391.819.637,00
34.034.155,00

2.176.474.067,00
57.937.369.132,00

121,00
103,07

1,82
0,03

15,71
0,37
1,80
1,80

82,11
-40,69

13,93
1,79
3,55
1,52
0,00
0,00
1,20
5,38
0,49
0,19
0,01
0,15
0,04

14,12

3,75
3,02
0,00 
0,68
0,06

3,75
100,00



Em relação às despesas, a LOA fixa para 2026 o 
mesmo valor de R$ 57,9 bilhões. Veja o que está pre-
visto para as despesas no orçamento (dividido por 
categorias econômicas e grupos de despesas):

DEMONSTRATIVO 
DAS DESPESAS POR 
CATEGORIA ECONÔMICA 
E GRUPO DE DESPESA 

DISCRIMINAÇÃO
Em R$ 1,00 Ano Base: 2026

VALOR %

5. ORÇAMENTO 2026

Foto: Jonatã Rocha / Secom GOVSC
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1 - Despesas correntes
1.31 - Pessoal e Encargos Sociais
1.32 - Juros e Encargos da Dívida
1.33 - Outras Despesas Correntes
2 - Despesas de capital
2.44 - Investimentos
2.45 - Inversões Financeiras
2.46 - Amortização da Dívida
3 - Reserva de contingência
3.99 - Reserva de Contingência
TOTAL

50.297.668.187
30.201.499.837
1.212.073.128

18.884.095.222
7.637.375.044
5.727.482.521
849.405.191

1.060.487.332
2.325.901
2.325.901

57.937.369.132

86,81
52,13
2,09

32,59
13,19
9,89
1,47
1,83
0,00
0,00

100,00



(Art. 198, § 2º da Constituição da Repúbli-
ca; Art. 77 do Ato das Disposições Cons-
titucionais Transitórias da Constituição da 
República; Art. 6 da Lei Complementar 
Federal nº 141, de 13 de janeiro de 2012; 
e Art. 25, § 1º, inciso IV, alínea “b”, da Lei 
Complementar Federal nº 101, de 2000).

DEMONSTR ATIVO DA 
APLICAÇÃO DAS RECEITAS 
DE IMP OSTOS VINCUL ADOS 
ÀS AÇÕES E AOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS DE SAÚDE

ESPECIFICAÇÃO VALOR

Para 2026, em atendimento ao Art. 198, § 2º da Cons-
tituição Federal, o Governo do Estado destinará para 
ações e serviços públicos de Saúde a importância de 
R$ 6,9 bilhões. O valor corresponde a 14,75% das recei-
tas provenientes de impostos e das transferências da 
União ao Estado, conforme detalhamento a seguir:

Ano Base: 2026

1. RECEITA TOTAL ESTIMADA
IRRF
IPVA
ITCMD
ICMS - Estadual Fonte 0100
1.2 - Transferências Federais
Cota - Parte do IPI - Estados Exportadores
Cota - Parte FPE - Linha Estado
1.3 - Multas e Juros de Mora dos Impostos
1.4 - Multas e Juros de Mora da Dívida Ativa dos Impostos
1.5 - Dívida Ativa dos Impostos
2. PERCENTUAL MÍNIMO A APLICAR
3. VALOR MÍNIMO A APLICAR
4. PERCENTUAL FIXADO
5. TOTAL DA DESPESA FIXADA
5.1.1 - Fundo Est. de Apoio aos Hospitais Filantrópicos, HEMOSC, CEPON e 
Hosp. Municipais (Unidade Orçamentária)

5.1.1.1 - Recursos Não Vinculados de Impostos - Receita Líquida Disponível - RLD 
- Fonte Tesouro - (EC) - (FONTE 1.500.100.000)

5.1.2.2 - Recursos Não Vinculados de Impostos - Receita Líquida Disponível - RLD 
- Fonte Tesouro - (FG) - (FONTE 1.500.100.000)

5.1.2 - Fundo Estadual de Saúde (FES) (Unidade Orçamentária)

47.166.601.954
3.223.642.000
2.354.537.218
1.216.208.764

36.391.541.381
3.435.885.075
384.498.064

3.051.387.011
235.031.151
134.442.990
175.313.377

12,00%
5.659.992.234

14,75%
6.954.999.278

65.245.616

65.245.616

6.889.753.662

6.889.753.662

Foto: Leo Munhoz / Secom GOVSC

Foto:  Ricardo Wolffenbuttel / Secom GOVSC
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Referente à manutenção e desenvolvimento do 
sistema de ensino, em atendimento ao Art. 198, § 
2º, da Constituição Federal, a LOA prevê a aplicação 
de R$ 11,7 bilhões para a Educação. O valor corres-
ponde a 27,36% das receitas provenientes de impos-
tos e das transferências da União ao Estado.

(Art. 212 da Constituição da República; Art 25, § 1º, 
inciso IV, alínea “b”, da Lei Complementar Federal nº 
101, de 2000; Art. 167 da Constituição do Estado).

DEMONSTRATIVO DA APLICAÇÃO 
DA RECEITA DE IMPOSTOS 
VINCULADOS À MANUTENÇÃO 
E AO DESENVOLVIMENTO DO 
SISTEMA DE ENSINO

ESPECIFICAÇÃO

EMPRESAS

VALOR

VALOR

1. RECEITA TOTAL ESTIMADA

Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Inovação

1.1 - Impostos

Centro de Informática e Automação do Estado de Santa Catarina S.A (CIASC)

2. DEDUÇÃO DA RECEITA CORRENTE PARA FORMAÇÃO DO FUNDEB

Secretaria de Estado de Portos, Aeroportos e Ferrovias

2.1 - Impostos (ICMS, ITCMD, IPVA)

Invest Santa Catarina Parcerias e Negócios Estratégicos

2.2 - Transferências Federais (IPI, FPE)

Imbituba Administradora da Zona de Processamento de Exportação S.A. (IAZPE)

2.3 - Multas e Juros de Mora dos Impostos

SCPar Porto de Imbituba S.A.

2.4 - Multas e Juros de Mora da Dívida Ativa dos Impostos

Secretaria-Gabinete Governador do Estado

2.5 - Dívida Ativa dos Impostos

CELESC Geração S.A.

3. PERCENTUAL MÍNIMO A APLICAR

CELESC Distribuição S.A.

4. VALOR MÍNIMO A APLICAR NA MANUTENÇÃO E DESENV. DO ENSINO

Companhia Catarinense de Águas e Saneamento

5. PERCENTUAL FIXADO

Companhia de Gás de Santa Catarina (SCGÁS)
Agência de Fomento do Estado de Santa Catarina S.A.
Companhia Hidromineral Caldas da Imperatriz
Sapiens Parque S.A.
Secretaria de Estado da Agricultura e Pecuária - SAR
Centrais de Abastecimento do Estado de Santa Catarina S.A
TOTAL

47.166.601.954

26.752.500

43.185.929.363

26.752.500

8.788.691.989

430.138.845

7.992.457.472

1.850.000

687.177.315

7.500.000

47.006.230

75.959.000

26.858.598

2.568.531.910

35.192.375

51.710.502

25%

1.581.712.848

11.791.650.489

389.914.598

27,36%

91.713.962
443.000.000

5.480.000
5.000.000
7.290.000
7.290.000

3.032.713.255

Em R$ 1,00  Ano Base: 2026

Ano Base: 2026

No orçamento de investimento das empresas em que o Estado direta 
ou indiretamente detém a maioria do capital social, com direito a voto, os 
investimentos totalizam R$ 3,03 bilhões em 2026.

5. ORÇAMENTO 2026

Foto:  Roberto Zacarias / Secom GOVSC
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